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Chegamos  ao 

Acre 

No  mês  de  janeiro,  a  Secretaria  de  Evangelização 
Icomeçou  a  trabalhar  para  que  a  IPI  do  Brasil  mar- 
[que  sua  presença  em  mais  um  estado  do  país. 
[Este  é  um  dos  seis  novos  campos  missionários  da 
jiossa  igreja. 
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Conselho  Mundial 
[de  Igrejas 

Realizará  sua  9*  Assembléia  de  1 4  a  23  de  feve- 
[reiro,  em  Porto  Alegre,  RS.  A  IPI  do  Brasil,  que 
(decidiu  solicitar  a  sua  filiação,  estará  ali  repre- 
isentada,  É  a  primeira  vez  que  o  Conselho  Mundi- 
[al  de  Igrejas  se  reúne  na  América  Latina. 
Páginas  4  e  8 

lAssociação  Bethel 

Está  convocada  para  se  reunir  no  próximo  dia  7 
I  de  abril  de  2006,  às  1 4hOO,  no  Escritório  Central 
Ida  IPI  do  Brasil 
Página  9 

'Aniversariantes 

o  Estandarte  recebeu  matérias  sobre  as  seguin- 
tes celebrações  de  aniversário: 
*  Presbitério  do  Distrito  Federal  -  22  anos; 
■*  Congregação  de  Bocaina.  SP  -  94  anos; 
Areado.  MG  -  124  anos. 


ReDÚblica 


Bo 


Iva  ria  na  de 


Venezuela 

Recebeu  a  visita  do  Rev.  Celso  César  Ma- 
chado, pastor  da  IPI  do  Brasil,  que  reali- 
zou trabalho  especial  durante  40  dias  jun 
to  à  Igreja  Presbiteriana  da  Venezuela 
Aquela  igreja  deseja  contar  com  a  colabo- 
ração da  IPI  do  Brasil. 
■  Páginas  6  e  7 


w 


m 


DIA  NACIONAL  DE 


""""^  ^"  viagem  mii^nJrí 


Será  comemorado  no  último  domingo  de  fe- 
vereiro, lembrando  mais  um  aniversário  do 
nascimento  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior 
(29/2/1856),  um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Brasil  e  missionário  do  sertão  brasileiro.  To- 
das as  nossas  igrejas  devem  levantar  uma 
oferta  especial,  cujo  alvo  é  R$  50.000,00,  a 
qual  será  utilizada  integralmente  no  trabalho 
missionário  em  Arapiraca,  AL,  «Página  24 


o  Estandarte  divulga  o  Edital  que  regulamenta  a  eleição 
da  diretoria  da  Assembléia  Geral,  que  ocorrerá  em  todos  os 
presbitérios  no  dia  23  de  setembro  de  2006. 
■  Página  9 


Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 

Está  convocada  para  se  reunir  no  dia  7  de  abril  de  2006.  no  Escritório  Centra| 
Página  8 

MAR  1^2006 


IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACHUZaESPIRITO  SANTO 

Será  o  maior  evento  da  nossa  igreja  no  ano  de  2006. 
■  Página  32 


Deus,  em  tua  graça, 
transforma  o  mundo 


CARTAS 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Neste  mês  de  fevereiro,  um  acontecimento  total- 
mente inédito  ocorre  em  nosso  pais.  Na  cidade  de  Por- 
to Alegre,  RS,  de  14  a  23,  realiza-se  a  9'  Assembléia 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas.  Essa  entidade  congre- 
ga 347  denominações  cristas.  É  a  maior  e  mais  impor- 
tante organização  ecuménica  do  mundo, 

A  IPI  do  Brasil  ainda  não  faz  parte  do  Conselho 
Mundial  de  Igrejas,  mas  decidiu  solicitar  a  sua  filiação, 
o  que  deverá  ocorrer  ainda  este  ano. 

No  logotipo  da  9^  Assembléia  aparecem  vários  sím- 
bolos cristãos,  acompanhados  de  uma  oração  curta  e 
simples,  que  diz:  Deus,  em  tua  graça,  transforma  o 
mundo. 

Na  verdade,  o  nosso  mundo  está  precisando  passar 
por  uma  grande  e  radical  transformação.  Não  dá  mais 
para  continuar  do  jeito  que  está.  Todavia,  sem  a  ajuda 
divina,  não  conseguimos  transformar  o  mundo.  Por  isso, 
temos  de  apelar  para  Deus.  Somente  Deus  tem  poder 
para  mudar  a  nossa  realidade. 

Mas  como  é  que  Deus  atua?  Como  é  que  Deus  age 
para  transformar  o  mundo? 

O  texto  de  lonas  3. MO  nos  oferece  pistas  para 
responder  a  esse  tipo  de  pergunta.  Ele  começa  dizendo 
que,  pela  segunda  vez,  o  Senhor  disse  a  Jonas:  -Apror)- 
te-se,  vá  à  grande  cidade  de  Ninive  e  anuncie  ao  povo 
de  lá  a  mensagem  que  eu  vou  dar  a  você. 

Isso  quer  dizer  que  Deus  contou  com  Jonas  para 
transformar  o  mundo.  Deus  contou  com  uma  pessoa 


Ao  orarmos  pela 
transformação  do  mundo 
temos  de  estar 
preparados  para  sermos 
instrumentos  nas  mãos  de 
Deus.  O  nosso  mundo  só 
será  transformado  se  nos 
dispusermos  a  fazer  o  que 
Deus  requer  de  cada  um 
de  nós. 


para  mudar  a  realidade. 

E  é  sempre  assim  que  Deus  age.  Ele  não  dispensa  a 
ajuda  e  o  trabalho  do  ser  humano.  Deus  não  envia  exér- 
citos de  anjos,  serafins,  querubins  e  outros  seres  celestiais 
para  transformar  o  mundo.  A  maneira  de  Deus  agir  é 
outra.  Ele  conta  com  a  colaboração  dos  próprios  seres 
humanos  para  modificar  a  realidade  em  que  vivemos. 

É  importante  destacar  que  o  texto  biblico  diz  que, 
pela  segunda  vez.  Deus  chamou  Jonas.  De  fato,  não  era 
a  primeira  vez  que  o  fazia.  Já  o  chamara  anteriormente. 
Acontece  que  Jonas  não  obedecera,  quando  fora  chama- 
do pela  vez  primeira.  Deus  o  enviara  a  Ninive,  mas  ele 
tomara  um  barco  em  direção  à  Espanha.  Deus  ordenara 
que  fosse  para  o  leste,  mas  ele  se  dirigira  ao  extremo 
oeste. 

Essa  atitude  de  Jonas  serve  muito  bem  para  retra- 
tar como  é  que  nós  costumamos  agir  diante  do  chamado 
de  Deus.  Na  realidade,  conosco  acontece  exatamente  a 
mesma  coisa.  Deus  nos  envia  ao  mundo,  mas  nós  prefe- 
rimos ficar  tranquilos  dentro  de  nossos  templos,  louvan- 
do ao  Senhor.  Deus  nos  chama  para  sermos  sal  da  terra, 
mas  nós  achamos  melhor  nos  isolarmos  nas  nossas  co- 
munidades adorando  ao  todo-poderoso. 

Mas  Deus  não  desiste.  Ele  insiste,  e  insiste  sempre. 
Por  isso  disse  a  Jonas,  pela  segunda  vez,  para  se  apron- 
tar e  ir  a  Ninive.  Deus  contava  com  Jonas  na  grande  obra 
de  transformação  de  Nívine. 

Mas  Jonas  tinha  de  fazer  algumas  coisas.  Ele  tinha 
de  se  aprontar  Ele  tinha  de  ir.  Ele  tinha  de  anunciar  a 
palavra  do  Senhor  Deus  não  iria  fazer  nada  sem  Jonas. 
Deus  contava  com  a  boa  disposição  de  Jonas. 

É  isso  ai,  irmãos  e  irmãs!  Deus  pode  e  quer  mudar  o 
mundo.  Mas  Ele  conta  conosco.  Nós  é  que  temos  de 
estar  dispostos  a  nos  aprontarmos  e  a  irmos  ao  mundo. 

Portanto,  a  oração  do  logotipo  da  9^  Assembléia  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  é  muito  mais  do  que  uma 
simples  súplica  descomprometida.  A  oração  "Deus,  em 
tua  graça,  transforma  o  mundo  "não  pode  ser  feita,  de 
jeito  nenhum,  como  uma  transferência  para  a  divindade 
de  toda  responsabilidade  pela  transformação  da  nossa 
realidade.  Ao  orarmos  pela  transformação  do  mundo 
temos  de  estar  preparados  para  sermos  instrumentos 
nas  mãos  de  Deus,  O  nosso  mundo  só  será  transformado 
se  nos  dispusermos  a  fazer  o  que  Deus  requer  de  cada 
um  de  nós. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


O  ESTANDARTE 


M  De  Joel  Brandão 

(joel@limeira.com.br),  da 
2^  iPI  de  Limeira.  SP 

Gostaria  de  parabenizar  O  Estandarte  por  ter  publica- 
do o  meu  protesto  na  última  edição  do  jornal. 
Sinceramente,  achei  que  a  redação  de  O  Estandarte 
nem  tinha  lido  meu  e-mail  e  muito  menos  pensei  que  iria 
publicá-lo.  Falha  minha.  Perdoem-me.  Achei  de  extre- 
ma elegância  a  publicação  do  meu  e-mail.  Continuem 
assim,  dando  ouvidos  aos  leitores. 
Como  ex-gerente  comercial  e  arte  do  maior  jornal  de 
Limeira  (www.jornaldelimeira.com).  gostaria  de  suge- 
rir algumas  ideias  para  abrilhantar  ainda  mais  O  Es- 
tandarte, 

Resposta  de  O  Estandarte:  O  jornal  somente  cumpriu 
sua  obrigação  ao  publicar  o  protesto  do  irmão.  Apro- 
veitamos a  sua  carta  para  deixar  bem  claro  que  O 
Estandarte  está  aberto  a  criticas,  sugestões  e  idéias 
de  todos  os  nossos  queridos  leitores  Aguardamos 
por  todas  elas. 

'4  Do  Diac.  João  Batista  Jardim, 
agente  de  O  Estandarte  da 
6^  IPI  de  Sorocaba.  SP 

Quero  parabenizar  o  Rev,  Eduardo  Galasso  Faria  pelo 
seu  excelente  e  oportuno  artigo,  cujo  titulo  é  "Sim  à 
vida",  publicado  em  O  Estandarte  de  outubro  de  2005, 
Estou  plenamente  de  acordo  com  a  visão  cristã  do 
pastor,  quando  diz  que  o  combate  à  violência  se  faz 
com  inclusão  social  e  melhor  distribuição  da  renda  ao 
trabalhador  brasileiro  e  não  pela  possibilidade  de  ter 
uma  arma  em  seu  poder. 

Quero  dizer  ainda  que  nós  cristãos  temos  a  Bíblia  como 
regra  de  fé  e  prática.  Devemos  sempre  submeter  nos- 
sas decisões  à  orientação  divina.  E  algumas  orienta- 
ções divinas  no  combate  à  violência  que  a  Bíblia  nos 
apresenta,  dentre  muitas  outras,  são  as  seguintes; 
-Mateus  26.51-52  e  João  18,10-11  -  Jesus  reprovou 
Pedro,  quando  ele  usou  a  espada  para  defender  o 
Mestre,  cortando  a  orelha  do  servo  do  sumo  sacer- 
dote; 

-Miquéias  4.3  diz:  "Ele  julgará  entre  muitos  povos  e 
corrigirá  nações  poderosas  e  longínquas;  estes  con- 
verterão suas  espadas  em  relhas  de  arado  e  suas 
lanças  em  podadeiras;  uma  nação  não  levantará  es- 
pada contra  outra  nação,  nem  aprenderão  mais  a 
guerra". 

Para  terminar.  Deus  diz  em  Isaias  55.8:  "Os  meus  pen- 
samentos não  são  os  vossos  pensamentos  nem  os 
vossos  caminhos  os  meus  caminhos". 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na 
6»  IPI  de  Sorocaba,  SP) 
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mNDARTE 


Carnaval 

Este  insaciável  dragão 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Rev.  Assir  Pereira 


São  quatro  dias  e,  nalgumas  regiões  do  Brasil,  mais 
de  uma  semana  de  incontrolável  loucura.  As  emoções  e 
experiências  mais  fortes  são  o  que  contam  nestes  dias. 
Recalques,  frustrações,  desejos  reprimidos  encontram  um 
campo  propicio  na  "desço nt ração"  e  no  inconsequente 
voar  "sem  medo  de  ser  feliz",  como  dizem  nestes  dias. 
Se,  num  último  recurso,  o  ego  interior  cerceia  o  ser  de 
correr  solto,  ou  de  agir  de  maneira  libertina,  então  surge 
a  opção  das  bebidas  fortes,  do  desenfreado  uso  de  dro- 
gas, do  aspirar  de  lança-perfumes,  que  cortam  as  últimas 
amarras  do  constrangimento,  do  pudor,  da  açào  consci- 
ente, do  equilíbrio,  do  uso  controlado  da  razão. 

Assim  é  o  Carnaval.  O  ser  humano  no  meio  da  multi- 
dão se  descaracteriza,  Esta  é  a  mais  massificante  festa 
de  que  se  tem  conhecimento.  Os  modelos  criados  pela 
tradição,  agora  divulgados  com  a  eficiência  dos  meios  de 
comunicação,  nacionalizam  e  institucionalizam  o  com- 
portamento. Esta  despersonalização  do  ser  humano  leva- 
0  a  perder  a  vontade  própria,  Se  todos  estão  fazendo,  por 
que  não  fazer  também?  Minha  ação  é  ditada  pelo  com- 
portamento dos  que  estão  á  minha  volta.  Ora,  sabemos 
que  o  nível  de  consciência  na  multidão  é  reduzido  a  zero, 
o  que  justifica  as  atitudes  inconsequentes  tomadas  pelo 
homem  e  pela  mulher  quando  na  multidão. 

Não  é  isto  que  assistimos  nestes  dias?  Não  é  isto  que 
dizem  as  estatísticas?  Tem-se  falado  com  frequência  que 
o  Carnaval  é  a  festa  da  descontração  e  da  alegria,  Mas 
será  que  vale  a  pena  o  preço  que  se  paga  para  viver  esta 
descontração  e  fugaz  alegria?  Quantos  há  que.  para  vivê- 
las  por  apenas  quatro  dias,  guardam  para  o  restante  das 
suas  vidas  as  cicatrizes  de  feridas  abertas  na  orgia  car- 
navalesca. Quantos  lares  desfeitos,  quantos  descaminhos 
entre  jovens,  quanta  degradação.  A  criminalidade  alcan- 
ça seus  mais  altos  índices  nestes  dias.  Clínicas  clandesti- 
nas de  aborto  batem  recordes  de  atendimentos  nos  dias 
ique  se  seguem  à  grande  festa.  Enfim,  o  colorido  exube- 
rante e  as  luzes  cedem  lugar  para  as  cores  escuras  e 
sombrias  do  "dayafter". 

Questiona-se  se  compensa  pagar  o  preço  deste  pas- 
sageiro prazer  que  as  pessoas  tentam  usufruir  durante 


A  Quaresma  nos  convida 
a  seguirmos  Jesus  no 
caminho  da  cruz.  E  o 
aprendizado  para  carregar 
a  cruz  do  discipulado 
cristão.  "A  Quaresma 
começa  na  Quarta  Feira 
de  Cinzas,  assim  chamada 
por  causa  da  tradição 
bíblica  de  usar  cinzas 
como  símbolo  de  tristeza, 
arrependimento  e 
humildade" 


estes  dias.  Não  entro  no  mérito  da  beleza  do  espetáculo 
que  alguns  desfiles  podem  oferecer  ao  espectador.  Quem 
não  fica  extasiado  com  a  beleza  do  visual  e  luxo  das 
escolas  de  samba  do  Rio  e  São  Paulo?  Poucos  que  assis- 
tem ao  espetáculo  se  lembram  de  perguntar:  quantos 
passaram  fome  durante  o  ano  inteiro  para  poderem  des- 
filar na  avenida? 

Creio  não  errar  ao  aplicar  ao  carnaval  a  figura  de  um 
insaciável  dragão,  que,  com  seus  encantamentos,  atrai 
suas  vitimas  para,  em  seguida,  dar-lhes  o  golpe  fatal,  E 
pensar  que  esta  festa  faz  parte  do  calendário  cristão  e 
que  representava  o  momento  de  auto-mortificaçào,  onde 
as  inclinações  da  carne  deveriam  sofrer  rude  golpe.  Nào 
nos  esqueçamos  de  que  esta  festa  vem  exatamente  antes 
da  Quaresma. 

Como  sabemos,  a  Quaresma,  que  começa  na  Quarta 
Feira  de  Cinzas,  é  uma  das  mais  antigas  observâncias  da 
Igreja  Cristã.  Desde  o  segundo  século  da  era  cristã,  os 
cristãos  já  observavam  a  Quaresma.  Neste  período  de 
quarenta  dias,  os  cristãos  imitavam  o  exemplo  de  lesus, 
que  passou  40  dias  no  deserto,  É  um  período  de  prepara- 
ção para  a  Páscoa.  É  um  tempo  reservado  ao  auto-exa- 
me,  arrependimento,  jejum  e  oração.  "Sob  a  pressão  por 
um  mundo  secularizado,  que  afasta  Deus  do  centro  da 
vida  e  que  descarta  como  obsoletos  seus  mandamentos, 
o  cristão  de  hoje  necessita  de  um  período  como  a  Quares- 
ma para  ajustar  o  rumo  de  sua  vida  à  luz  das 
Escrituras"(Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil,  pág.  157). 

A  Quaresma  nos  convida  a  seguirmos  iesus  no  cami- 
nho da  cruz.  É  o  aprendizado  para  carregar  a  cruz  do 
discipulado  cristão.  "A  Quaresma  começa  na  Quarta  Feira 
de  Cinzas,  assim  chamada  por  causa  da  tradição  bíblica 
de  usar  cinzas  como  símbolo  de  tristeza,  arrependimento 
e  humildade",  terminando  na  véspera  da  Páscoa.  Este 
ciclo  é  conhecido  como  Ciclo  Pascal,  que  se  encerra  com  o 
Pentecostes. 

Que  reservemos  estes  momentos  para  uma  profunda 
reflexão  sobre  como  temos  acolhido  o  Cristo  que  se  dei- 
xou imolar  por  nós. 


o  Rev.  AssIr  é  o  presidente  da  Assembléla  Geral 

da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Mal  de  Origem 


Feito  (escrito)  em  Londrina,  Paraná 

À  vista  da  crise  perene  do  culto  protestante  brasileiro,  é  oportuno  o  recente 
lançamento  do  livro  "Sacramentos  na  Tradição  Reformada",  do  Rev.  Prof.  Carlos 
Jeremias  Klein.  Sem  a  menor  dúvida,  uma  das  causas  principais  da  crise  do  culto  é  a 
pouca  importância  que  se  dá  aos  sacramentos  no  meio  evangélico,  O  problema  torna- 
se  mais  grave  devido  à  quase  inexistência  de  estudos  abalizados  sobre  a  teologia 
sacramental  protestante  na  língua  portuguesa.  O  livro  do  Prof.  Klein  vem  suprir  essa 
grande  carência.  Faz  parte  da  originalidade  de  sua  obra  a  análise  do  esvaziamento 
dos  sacramentos  na  comunidade  protestante  brasileira,  não  só  a  partir  de  causas 
recentes,  mas  de  um  mal  de  origem  embutido  na  própria  Reforma  do  Século  XVI.  O 
sub-título  aponta  o  problema:  "A  presença  da  teologia  sacramental  zuingliana  em 
igrejas  no  Brasil".  Esse  estudo  expõe  as  graves  consequências  causadas  pela  influên- 
cia do  reformador  Zuinglio,  que  não  têm  o  apoio  nem  do  Novo  Testamento,  nem  da 
teologia  sacramental  de  Calvino,  e  que  acabam  comprometendo  a  integridade  do 
culto  protestante.  Para  Zuinglio.  os  sacramentos  não  passavam  de  meros  lembretes 
opcionais  de  algo  acontecido  há  2.000  anos.  Calvino,  por  outro  lado,  condenava  com 
igual  veemência  a  doutrina  da  transubstanciação  da  igreja  Medieval  e  a  posição  de 
Zuinglio.  Ele  afirmava  os  sacramentos  como  sinais  e  selos  eficazes  da  graça  de  Deus, 
através  dos  quais  o  Espírito  Santo  atua  conjuntamente  com  a  Palavra  pela  salvação  e 
aperfeiçoamento  de  seu  povo. 

"Sacramentos  na  Tradição  Reformada"  resulta  de  uma  pesquisa  cuidadosa  de 
fontes  históricas  e  teológicas,  como  também  de  pesquisa  de  campo  em  igrejas  protes- 
tantes brasileiras  locais.  Desenvolvida  com  uma  clareza  singular,  a  matéria  abrange; 

•  a  teologia  sacramental  de  Zuinglio,  de  Calvino  e  das  Confissões  da  Fé  Refor- 
mada dos  séculos  XVI  e  XVII; 

•  o  Impacto  do  puritanismo,  avivalísmo  e  racionalismo  anglo-saxônicos  no  con- 
ceito de  sacramentos  e  a  transplantação  desse  conceito  para  o  presbiterianismo 
brasileiro  nascente  do  século  XIX  pelos  missionários  norte-americanos; 

•  a  influência  zuingliana  atual  nas  denominações  protestantes  no  Brasil  com 
enfoque  nas  presbiterianas; 

•  conclusões  teologias  e  práticas. 

O  Rev.  Prof.  Carlos  Jeremias  Klein  é  pastor  da  IPI  do  Brasil,  leciona  Teologia  e 
História  da  Igreja  no  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  e  no  Centro 
Universitário  Filadélfia,  ambos  em  Londrina.  Obteve  os  graus  de  Mestre  e  Doutor  em 
2000  e  2004  respectivamente,  na  Universidade  Metodista  de  São  Paulo.  É  também 
autor  do  livro  "Presbiterianismo  Brasileiro  e  Rebatismo". 


Como  obter  o  ilvro  "Sacramentos  na  Tradição  Reformada" 
■Fonte  Editonal  ■  Rua  Barão  de  Itapetininga,  146.  l0)a  4,  Centro,  São  Paulo.  SP  ■ 
CEP  01042-000  ■  Telefone  (11)  3259-1851  ■  Site:  www.editoranovoseculo.com.br 
■  e-mail:  nseculo@brasitsite.com.br  , 


IX  Assembléia  Geral  do 
Conselho  Mundial  de 
Igrejas  (CMI) 

Feito  em  Porto  Alegre,  RS 

Representantes  de  347  igrejas-membro  dessa 
maior  organização  ecuménica  reúnem-se,  neste  mês 
de  fevereiro  (de  14  a  23),  a  fim  de  tornar  cada  vez 
mais  concreta  a  unidade  dos  cristãos  pela  qual  o  Se- 
ntior  orou.  Milhares  de  cristãos  protestantes,  anglicanos, 
ortodoxos  e  pentecostais  do  mundo  inteiro  se  encon- 
tram na  capital  gaúcha  para  esta  ocasião  de  celebra- 
ção, oração  e  deliberação.  A  IPI  do  Brasil  estará  repre- 
sentada para  fazer  sua  contribuição  ao  diálogo  mundi- 
al das  igrejas. 

O  tema  da  Assembléia  é.  em  verdade,  uma  oração 
de  súplica:  "Deus,  em  tua  graça,  transforma  o  mundo". 
O  logotipo  da  reunião  representa  tanto  a  mão  de  Deus, 
que  sustenta  a  criação,  como  também  a  mão  da  pessoa 
que  ora.  Inclui  também  símbolos  da  pomba  da  paz  e  do 
arco-iris  do  pacto 
de  Deus  com  a  st 
criação  (Gênes 
9.8-17).  As  core 
usadas  são  o  ro> 
do  logotipo  d 
CMI  e  o  verdi 
amarelo  e  azul  d 
Brasil. 

Pela  primeít 
vez  na  história  d 
CMI,  as  decisõe 
da  reunião  serãu 

obtidas  por  consenso  e  não  pelo  método  parlamentar. 
Explicou  um  membro  do  Comité  Central  do  CMI:  "Deba- 
ter no  sistema  parlamentar  cria  um  ambiente  de  prós  e 
contras,  ao  invés  de  cultivar  um  espírito  aberto  para 
escutar  e  pensar  mutuamente  na  busca  da  mente  de 
Cristo".  Esse  sistema  novo  de  chegar  a  uma  conclusão 
por  consenso  exigiu  um  treinamento  especial  para  to- 
dos os  participantes  da  Assembléia  Geral. 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
r  IPI  de  São  Paulo, 
SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fontes:  Noticias  dei 
CHI;  Presbylerians  Today; 

Ullimalo 


í  Dito  pelo  Rev.  Ricardo  Barbosa  de  Sousa,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  do 
ll^lanalto  e  coordenador  do  Centro  Cristão  de  Estudos,  enn  Brasília,  DF 

"O  apostolo  João,  em  sua  visão  no  exílio  na  ilha  de  Patmos.  vê  duas  cidades:  A  Babilónia  e  a  Nova  Jerusalém.  A  Babilónia  representa  uma 
cidade  como  aquela  em  que  vivemos...  com  sua  politica,  economia  e  estrutura  social...  Contudo,  a  Babilónia  é  também  representada  como  uma 
grande  prostituta,  aquela  que,  em  troca  de  dinheiro,  promete  prazer  e  felicidade.  Ela  é  atraente,  sedutora;  mas,  uma  vez  que  se  é  atraído  para 
a  sua  cama.  tem  se  de  pagar  pelo  prazer 

Já  a  Nova  Jerusalém  é  representada  por  uma  comunidade  de  adoradores,  de  homens  e  mulheres  que  rejeitaram  a  oferta  da  prostituta  e 
reconheceram  que  a  fonte  verdadeira  e  eterna  de  alegria  e  prazer  está  em  Deus.  Eugene  Peterson,  falando  sobre  a  Nova  Jerusalém,  comenta 
o  seguinte:  'Nossa  imagem  do  céu  tem  sido  mais  semelhante  a  um  jardim,  a  um  lugar  bucólico,  longe  do  barulho  e  agitação  da  cidade...  O  céu 
deveria  ser  um  lugar  longe  da  cidade.  No  entanto,  na  visão  de  João,  o  céu  é  a  invasão  da  cidade  pela  Cidade.  Entramos  para  ao  céu  não  fugindo 
do  que  não  gostamos,  mas  santificando  o  lugar  onde  Deus  nos  colocou  para  habitar'. 

De  certa  forma,  somos  exilados,  vivemos  numa  terra  estranha  que  rejeita  Deus,  sua  Palavra,  seus  caminhos,  seu  chamado,  sua  ética  e  sua 
moral.  Orar  e  cantar  numa  terra  assim  nunca  foi  uma  experiência  fácil.  Mas  Deus,  por  meio  do  seu  Filho,  resolveu  fazer  sua  casa  entre  nós, 
neste  mundo  em  que  vivemos,  de  forma  que  sua  presença  é  a  garantia  da  Cidade  no  meio  da  cidade,  onde  permaneceremos  como  uma 
comunidade  de  adoradores,  que  rejeitam  o  convite  da  prostituta  na  esperança  de  que  a  justiça  volte  a  reinar."  (Ultimato,  janeiro- 
fevereiro  de  2006,  p.  54-55) 
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Embargo  económico  ^ 
ameaça  intercâmbio 
entre  iareias 


Acontecido  nos  EUA 


Há  mais  de  20  anos  a  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  promove  via- 
gens de  grupos  de  seus  membros  para  Cuba,  a  fim  de  fortalecer  os 
laços  entre  presbiterianos  norte-americanos  e  membros  da  Igreja 
Presbiteriana  Reformada  de  Cuba,  apesar  das  tensões  políticas  entre 
os  dois  países.  Patrocina,  também,  a  ida  de  lideranças  da  igreja  cuba- 
na aos  EUA,  a  fim  de  participar  de  conferências  e  de  eventos  da 
mocidade  da  igreja  norte-americana, 

Recentemente,  essas  viagens  de  intercâmbio  entre  as  duas  igre- 
jas têm  sido  dificultadas  pelo  Departamento  do  Tesouro  Federal,  sob 
a  alegação  de  que  presbitérios  e  denominações  não  correspondem  à 
definição  de  organizações  religiosas  estabelecida  pelo  governo  Bush. 
"Vemos  nisso  um  precedente  perigoso.  É  um  assalto  frontal  à  liberda- 
de de  religião",  disse  Martha  Porter,  coordenadora  do  grupo  de  tra- 
balho em  Cuba  para  o  Presbitério  de  Long  Island,  no  estado  de  Nova 
Iorque.  O  presidente  Bush  arrochou  o  embarco  económico  dos  EUA 
contra  Cuba,  visando  reduzir  o  fluxo  de  dinheiro  e  turistas  para  aquele 
país. 
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Em  primeiro  lugar,  meus  parabéns  pelo  caderno  de  O  Estandarte  que  acabei  de  receber. 
Material  de  primeira  e  excelente  apresentação,  Impressionou-me  ver  como  as  fotos  são 
ingratas.. .A  gente  fica  velfio  mesmo! 

Estou  terminando  um  ano  de  intensa  atividade  no  campo  missionário.  1 0  viagens  ao  Amazo- 
nas com  resultados  fantásticos;  mais  de  6  mil  famílias  assistidas;  mais  de  10.000  pessoas 
atendidas  pelos  médicos  do  barco;  mais  de  3.000  procedimentos  odontológicos;  centenas 
de  exames  de  ultra-som;  algumas  dezenas  de  cirurgias  de  emergência,  ele.  Ainda  na  América 
Latina,  de  Honduras  mandamos  para  São  Paulo,  para  o  Instituto  do  Rim.  para  um  transplante 
uma  menina  de  10  anos  por  nome  Cyntfiia  Godoy.  Através  de  um  médico,  nosso  amigo,  a 
porta  foi  aberta  para  que  ela  tivesse  o  seu  transplante  sem  custo,  A  sua  igreja,  que  é  pobre, 
está  fornecendo  os  recursos  para  a  viagem.  Estou  aguardando  cfiamado  de  S.Paulo  com  os 
resultados  dos  primeiros  exames  médicos  da  Cynthia.  Grande  conquista  para  coroar  o 
esforço  do  ano! 

Moçambique  continua  nos  desafiando,  já  conseguimos  algumas  coisas  muito  importantes, 
entre  elas  levar  alguns  membros  da  IPI  de  Bauru.  SP,  para  nos  ajudar  e  conhecer  de  perto  a 
realidade,  Acho  que  o  esforço  das  igrejas  brasileiras,  no  tocante  a  missões  estrangeiras, 
deve  se  concentrar  nos  paises  de  lingua  portuguesa,  especialmente  na  África.  Em  maio, 
voltaremos  a  Moçambique  com  mais  um  grupo. 


Da  Diac.  Ana  Miranda  Sanches,  da  IPI  de  Jacutinga, 
MG 

Pedimos  sempre  a  Deus  que  continue  dirigindo  e  capacitando  vocês  nessa  obra  importantís- 
sima, que  é  a  divulgação  dos  trabalhos  nas  igrejas,  tanto  no  Brasil  como  no  resto  do  mundo. 
Na  edição  de  dezembro  de  2005,  gostei,  especialmente,  do  artigo  do  maestro  Sérgio 
Cardenas,  sobre  música  demagógica  nas  Igrejas,  pois  temos  visto,  ao  invés  da  tal  "renova- 
ção" de  que  tanto  falam,  uma  grande  mistura  do  sagrado  com  o  profano. 
Temos  permitido  a  entrada  de  coisas  mundanas  em  nossas  igrejas. 
Outro  artigo  que  achei  importante  foi  o  do  Rev  Vanderlei  Suzano  de  Souza,  falando  que  tem 
se  errado  o  Caminho  por  não  se  conhecer  a  Palavra  de  Deus. 

fO  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  IPI  da  Jacutinga.  MG) 


De  João  Batista  Jardim,  agente  de  O  Estandarte  da 
6^  IPI  de  Sorocaba,  SP 

Com  o  objetiuo  de  se  aprimorar  o  processo  de  se  fazer  assinaturas  de  O  Estandarte  e 
também  na  qualidade  de  agente  do  mesmo  em  minha  igreja,  venho  propor  à  direção  do  jornal 
que  seja  feita  uma  tabela  de  assinaturas  proporcional  para  os  12  meses  do  ano  e  que  seja 
impressa  em  todos  os  jornais. 

Para  dar  um  exemplo  da  necessidade  de  aprimoramento,  agora  no  dia  8  de  janeiro,  uma 
senhora  pediu  para  fazer  uma  assinatura  e  eu  não  tinha  o  valor  proporcional  do  mês  de 
janeiro  e,  sim,  os  valores  do  mês  de  outubro. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  a  sugestão.  Trata-se  de  uma  exce- 
lente ideia.  Vamos  colocá-la  em  prática. 

(O  Eslanóane  conta  com  14  assinantes  na  6*  IPI  de  Somcsbe.  SP) 


4  Do  Presb.  Paulo  Freire,  vice-presidente  do  Conselho 
da  IPI  de  Chavantes.  SP 

o  Estandarte  tem  publicado  as  datas  de  aniversário  das  igrejas  e  venho  sugerir  que  essas 
datas  sejam  extraídas  da  Agenda  2006,  onde  constam  as  datas  de  organização  de  quase 
todas  as  nossas  igrejas.  A  exemplo  informo  que  a  IPI  de  Chavantes  estará  completando  92 
no  próximo  dia  3  de  janeiro. 

Resposta  de  O  Estandarte  -  Agradecemos  a  sugestão  do  irmão.  Contudo, 
temos  uma  observação  a  fazer:  não  publicamos  as  datas  de  aniversário  das 
igrejas,  mas  matérias  que  recebemos  de  igrejas  aniversariantes.  Em  outras 
palavras,  nossa  intenção  não  é  a  de  fazer  uma  lista  de  igrejas  que  comple- 
taram mais  um  ano.  mas  a  de  divulgar  como  estão  as  igrejas  que  celebraram 
aniversário. 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Chavantes,  SP) 
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Na  República  Bolhianana 


Rev.  Celso  César  Machado 

A  convite  do  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América 
Latina  (AIPRAL).  estive  quase  40  dias 
trabalhando  com  as  igrejas  deste  pais  vi- 
zinho. Foi  uma  experiência  muito  signifi- 
cativa para  mim  e  de  grande  valor,  pois 
aprendi  muito  com  aqueles  irmãos  e  pude 
compartilhar  um  pouco  de  minha  vida  de 
33  anos  de  pastorado. 

O  convite  para  a  realização  deste  tra- 
balho deixou-me  um  pouco  preocupado, 
mas,  para  mim,  era  uma  resposta  de  ora- 
ção  e,  assim,  tomei  coragem  e  o  aceitei. 

Cheguei  a  Santiago  de  Leon  de  Cara- 
cas no  dia  1 4  de  outubro  de  2005.  dando 
início  às  minhas  atividades.  Fui  muito  bem 
recebido  pelo  Rev.  David  di  Napoli  e  esti- 
ve uma  semana  nesta  capital. 

Realizei  algumas  atividades  na 
"Iglesia  Esperanza",  que  funciona  nas 
dependências  do  "Colégio  Americano",  de 
propriedade  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Venezuela.  É  uma  igreja  pequena  com 
membros  muito  desanimados,  apáticos, 
mas  com  um  número  bom  de  crianças,  que 
participam  do  culto  para  depois  perma- 
necer na  piscina  da  escola.  O  Rev.  David 
fez  o  que  pode  para  reunir  os  membros 
para  um  tempo  de  estudo  e  não  foi  possí- 
vel. Mas,  em  nossa  primeira  reunião,  foi 
até  interessante.  O  pastor  era  natural  das 
Ilhas  Canárias,  a  sua  esposa  do  México,  a 
presbítera  de  Colômbia  e  eu  do  Brasil, 
Assim,  tivemos  uma  reunião  internacio- 
nal com  4  pessoas. 

No  final  de  semana,  visitei  duas  igre- 
jas: Guarenas  e  Guatire.  Participei  de  cul- 
tos em  casas  e  também  preguei  no  tem- 
plo. As  duas  igrejas  também  têm  colégios 
e  a  igreja  funciona  no  mesmo  prédio.  Inte- 
ressante é  que.  quando  cheguei  para  o 
trabalho,  tive  de  entrar  e  fechar  com  cha- 


Rev.  Celso  fala  a  crianças  numa  escola  da  igreja  na  cidade  de  Barquesimeto 


ve  a  grade  que  está  junto  à  porta  até  que 
outros  irmãos  chegassem  para  assim  abrir 
a  igreja,  porque  há  perigo  de  assalto. 

A  partir  do  dia  24.  viajei  para  o  "Valles 
dei  Tuy".  Estado  de  Miranda,  e  fiquei  hos- 
pedado em  casa  de  irmãos  na  cidade  de 
Ocumare  dei  Tuy.  Uma  cidade  violen- 
tíssima em  que.  na  semana  anterior,  havi- 
am matado  um  dos  lideres  do  Conselho  de 
Pastores.  Nesta  cidade,  preguei  todos  os 
dias  e  fiz  algumas  palestras  sobre 
evangelização,  falando  para  conselho, 
senhoras,  jovens.  Preguei  em  Nueva  Cua 
e  Santa  Bárbara.  Esta  última  foi  assalta- 
da várias  vezes  nos  últimos  meses  e  rou- 
baram tudo  que  a  igreja  tinha,  inclusive 
as  cadeiras.  No  dia  que  falei  ali,  eles  con- 
seguiram algumas  cadeiras  e,  assim  que 
terminou  o  trabalho,  levaram  outra  vez 
para  a  casa  de  irmãos  que  vivem  perto.  A 
Igreja  "Escala  de  Jacob"  de  Ocumare, 
embora  seja  presbiteriana,  é  totalmente 
pentecostal  em  sua  forma  de  ser.  Foram 
muito  amáveis  e  cuidaram  de  mim  todo  o 
tempo.  Levavam-me  à  igreja,  traziam  de 
volta  e  nunca  me  deixaram  sair  sozinho. 


No  último  domingo  que  preguei,  uma 
presbítera  foi  levar-me  à  casa  onde  esta- 
va hospedado  e,  como  o  irmão  havia  sal- 
do, ela  não  queira  deixar-me  ali  perto  do 
prédio,  Quando  afirmei  que  não  haveria 
problema,  ela  respondeu  que  se  sentia  res- 
ponsável por  minha  segurança  e  que  não 
estaria  tranquila  deixando-me  ali.  A  igre- 
ja recebeu  muito  bem  o  trabalho  e  agra- 
deceu muito  a  minha  contribuição. 

Viajei  depois  para  Maracaibo,  Estado 
de  Zulia,  que  é  a  região  petrolífera.  Uma 
cidade  com  cerca  de  três  milhões  de  habi- 
tantes. Nesta  cidade,  há  4  igrejas 
presbiterianas  e  preguei  em  todas  elas. 
Houve  domingo  em  que  preguei  em  todas: 
às  9h00,  ás  1 1  hOO,  às  1 3hOO  e  às  1 7h00 
horas.  Foi  uma  maratona!  E.  no  sábado, 
dia  5  de  novembro,  estive  o  dia  todo.  das 
9h00  da  manhã  até  às  1 6h00,  falando  so- 
bre evangelização  para  representante  de 
todas  as  igrejas.  Em  algumas  destas  igre- 
jas, preguei  várias  vezes. 

Fiz  também  muitas  visitas.  Cada  igre- 
ja tem  sua  característica  própria,  mas  senti 
segurança  nestas  igrejas  e  creio  que  têm 


Representantes  de  países  do  Caribe,  Colômbia,  Venezuela  e  Brasil,  em 

encontro  de  jovens  da  AIPRAL 


Rev.  Celso  com  delegação 
do  Porto  Rico 


Rev.  Celso  e  Rev'  Zullema,  da  1*  Igreja 
Presbiteriana  de  Venezuela,  em  Maracaibo 

muita  possibilidade  de  crescimento.  Uma 
delas  é  bem  "carismática",  mas  muito  fiel. 
Os  "maracuchos",  como  gostam  de  ser 
chamados,  são  pessoas  muito  alegres, 
extrovertidas,  gostam  de  conversar  e  são 
bons  amigos.  Manifestaram,  por  diversas 
vezes,  sua  profunda  gratidão  pelo  traba- 
lho que  realizei  ali,  agradecendo  constan- 
temente. 

Também  viajei  para  o  Estado  de  Lara, 
onde  falei  sobre  evangelização  em  dois 
trabalhos  realizados  na  cidade  de 
Barquesimeto,  que  significa  "rio  de  águas 
turvas".  A  liderança  nos  agradeceu  muito 
por  tudo  o  que  falei  ali,  pois  está  preocu- 
pada em  encontrar  o  caminho  para  a 
evangelização  da  cidade  e  afirmou  que  o 
que  disse  era  a  resposta  que  precisava 
ouvir.  O  pastor  desta  igreja  também  é  um 
presbítero  pastor  e  está  pedindo  para  dei- 
xar as  atividades  na  igreja  para  completar 
seus  estudos. 

Viajei  depois  para  o  Estado  de  Falcon 
e  fui  para  a  cidade  Punto  Fijo,  Quando 
cheguei,  um  dos  principais  líderes  da  igre- 
ja, presbítero,  havia  falecido  e  minha  ati- 


Fiz  também 
muitas  visitas. 
Cada  igreja  tem 
sua  característica 
própria,  mas  senti 
segurança  nestas 
igrejas  e  creio 
que  têm  muita 
possibilidade  de 
crescimento. 
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Venezuela 


Rev.  Celso  na  2'  Igreja  Presbiteriana  de 
Maracaibo,  Venezuela 


vidade  foi  mais  ligada  a  esta  situação.  Falei 
duas  vezes  e  preguei  no  culto  fúnebre.  No 
domingo,  falei  na  escola  dominical  sobre 
evangelização,  Esta  igreja  está  muito  de- 
bilitada, bem  fraquinha,  e  necessitando 
de  uma  liderança  mais  ativa.  Como  está 
distante  das  outras  igrejas  do  presbitério, 
tem  recebido  muito  pouca  atenção  e  isto 
tem  provocado  um  grande  desânimo,  O 
pastor  também  quer  deixar  o  trabalho  para 
um  período  de  descanso,  pois  está  ali  há 
muitos  anos.  Dá  pena  ver  esta  situação  e 
recordamos  as  palavras  de  Jesus:"Rogai 
ao  Senhor  que  mande  trabalhadores  para 
sua  seara". 

Participei  também  de  um  encontro  de 
jovens  promovido  pela  AIPRAL,  onde  esti- 
ve com  representantes  de  vários  países 
do  Caribe.  Pastores  e  professores  de 
Barranquilla.  Colômbia,  estiveram  falan- 
do ao  grupo.  Expuseram  excelentes  te- 
mas, desafiando  os  jovens  a  uma  nova  vi- 
são da  vida  cristã. 

Também  fui  convidado  a  pregar  em 
um  encontro  realizado  em  Maracaibo, 
onde  foi  organizada  a  "Red  Venezolana 


Rev.  Celso  e  David  di  Napoli,  na  igreja  da  Esperança,  em  Caracas 


de  Iglesias  Cristianas",  Formavam  parte 
deste  grupo  várias  igrejas  pentecostais, 
comunidades,  organizações  como  Fun- 
dação Luther  King  e  inclusive  o  CLAI  (Con- 
selho Latino  Americano  de  Igrejas).  No 
dia  seguinte,  fui  convidado  a  participar 
das  palestras  organizadas  por  este  gru- 
po. A  posição  do  grupo  foi  muito  forte  em 
apoio  ao  presidente  Hugo  Chaves  e,  na 
verdade,  um  chamado  à  igreja  a  uma  pos- 
tura quase  militar,  exortando-a  a  prepa- 
rar-se  porque  os  EUA  estariam  planejan- 
do invadir  Venezuela  através  de  Colôm- 
bia. Um  verdadeiro  absurdo!  Apoiaram 
totalmente  a  decisão  do  presidente  na 
expulsão  dos  missionários  da  Missão  No- 
vas Tribos,  afirmando  que  eram  espiões 
norte-americanos  e  interessados  nas  ri- 
quezas minerais  de  suas  florestas.  Quan- 
do escutei  tudo  aquilo,  pensei  comigo:  "lá 
vi  este  filme  antes".  Lamentável! 

Há  uma  grande  falta  de  pastores  e, 
para  resolver  esta  situação,  o  Sínodo,  con- 
cilio maior  deles,  tem  dado  licença  a 
presbíteros  que  tem  se  destacado  para 
exercerem  o  pastorado,  Assim,  vários  de- 


les têm  exercido  o  pastorado,  com  muita 
coragem  e  vontade. 

Participei  da  reunião  da  Diretoria  do 
Sinodo  e  do  Presbitério,  quando  manifes- 
taram o  desejo  de  manter  um  contato  mais 
estreito  com  nossa  igreja,  visando  a  ida 
de  pastores  para  aquele  pais. 

Algo  complicado  na  Venezuela  é  a  vi- 
olência. As  casas  são  muito  bem  fechadas 
com  grades  e  proteções.  Também  o  co- 
mércio, quando  não  existem  guardas  de 
segurança,  trabalha  com  as  grades  fecha- 
das e  atende  as  pessoas  através  delas. 

Retornei  ao  Brasil  depois  de  quase 
40  dias  de  intenso  trabalho.  Valeu  a  penal 
Dou  graças  a  Deus  pela  proteção  e  pela 
saúde  que  aguentou  bem  o  tremendo  ca- 
lor e  as  mudanças  constantes  de  tempe- 
ratura, por  causa  da  imensidade  de  apa- 
relhos de  ar  condicionado  em  todo  lugar 

Estarei  comentando  sobre  outros  te- 
mas nos  próximos  artigos. 

o  Rev.  Celso  César  é  pastor  da  IPI 
de  Espírito  Santo  do  Pinhal.  SP.  e  toi 
missionário  no  Chile  por  muito 
anos 


Novo 
endereço 


Tendo  assumido  o  pastorado  da 
IPI  de  Espírito  Santo  do  Pinhal, 
SP,  o  Rev.  Celso  César  Machado 
comunica  seu  novo  endereço: 
Rua  Sebastião  Alves  da  Costa, 
65,  Jardim  Santa  Marina. 
13.990-000,  Espírito  Santo  do 
Pinhal,  SP,  e-mail 
machadocelso@itelefonica.com.br 


Rev.  Celso  com  professores  do  Seminário  de 
Barranquilla.  Colômbia 


ARTIGO 

O  n/ledo 


Renata  Custódio  de  Oliveira 
Domingueti  Silva 

Dizem  que  a  verdade  liber  ta,  mas.  com 
o  tempo  e  a  observação  do  comportamen- 
to humano,  pode-se  dizer  que  a  verdade 
também  escraviza,  pois,  no  momento  em 
que  se  toma  conhecimento  de  algo,  o  ser 
humano  que  tem  consciência  de  seu  papel 
neste  mundo  torna-se  obrigado  e  compro- 
metido com  aquilo  que  sabe. 

Quando  se  conhece  algo,  nasce  ai  a 
responsabilidade  por  sua  guarda  ou  cui- 
dado, já  que  o  detentor  do  conhecimen- 
to, se  não  o  divulga,  incorre  em  omissão. 

E  a  omissão  é  mais  condenável  do 
que  a  ação,  pois  a  ação  pode  ser  impulsi- 
onada por  inúmeros  motivos  (paixão, 
ódio,  espanto,  etc),  mais  sublimes  ou 
não.  Mas  a  omissão  se  dá  pelo  pior  moti- 
vo, o  mais  mesquinho  e  egoísta:  o  medo, 

Este  medo  pode  ser  por  vários  moti- 
vos (vergonha,  dúvida,  etc),  mas  é  sem- 
pre egoísta.  Quando  nos  tornamos  co- 
nhecedores do  amor  de  Cristo  por  nós, 
nesse  momento  nos  tornamos  seus  ser- 
vos, cativos  por  suas  verdades  que  nos 
libertam,  sim,  dos  apegos  àquilo  que  não 
nos  faz  bem.  Mas  também  nos  tornamos 
comprometidos  com  aquilo  que  conhece- 
mos. Dessa  maneira,  aquele  que  conhe- 
ce a  Cristo,  mas  não  divulga  a  sua  Pala- 
vra, seu  amor,  sua  misericórdia,  é  tam- 
bém um  pecador 

O  cristão  tem  a  missão  de  divulgar  as 
boas  novas  de  Cristo  a  toda  a  humanida- 
de, pois,  se  temos  visto  suas  obras  em 
nós,  devemos  querer  o  mesmo  para  os 
nossos  irmãos. 

Nesse  ponto  é  que  dizemos  que  a 
omissão  é  o  pior  caminho  que  se  pode 
escolher,  pois,  se  a  omissão  se  funda  num 
motivo  tão  egoísta  quanto  o  medo,  ela 
não  nos  foí  dada  por  Deus,  mas  pelo  ini- 
migo. Pois,  se  conhecemos  o  poder  de 
Deus  e  sua  Palavra,  não  podemos  permi- 
tir que  nossos  irmãos  destruam  sua  vida. 
não  só  aqui  neste  mundo,  mas  também  a 
vida  eterna. 

Quando  permitimos  que  alguém  se 
perca  por  não  termos  agido,  nos  torna- 
mos soldados  do  inimigo.  Oe  forma  algu- 
ma esta  é  a  vontade  do  Pai. 

Vamos  romper  nossas  cadeias  interio- 
res e  deixar  que  o  Espírito  de  Deus  aja  atra- 
vés de  nós.  Como  cristãos,  sabemos  que 
tudo  podemos  naquele  que  nos  fortalece. 

A  Renata  é  membro  da  IPI  de 
Alfenas.  MG 

(0  Estandarte  conta  com  10  assinantes  Jt<i 

na  'gre/a  de  Alfenas)  " 
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Deus,  em  tua  graça, 
transforma  o  mundo 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


O  sonho  ecuménico!  Quantos  na 
igreja  e  no  mundo  não  viveram  por  ele  e 
a  ele  têm  dedicado  suas  vidas!  Contra  a 
idéia  de  separação  e  rivalidade  de  to- 
dos e  entre  todos,  o  ideal  é  criar  um 
espirito  de  justiça,  cooperação,  enten- 
dimento e  união,  que  seja  uma  realida- 
de entre  as  igrejas  cristãs,  os  povos, 
culturas  e  pessoas  em  todo  o  mundo 
[oikoumene,  Atos  11.28).  Como  nada 
parece  mais  distante  do  mundo  em  que 
vivemos  do  que  este  ideal,  são  muitos 
os  que,  desencantados,  o  abandonam. 

E,  no  entanto,  sua  idéia  básica  e  a 
realidade  para  a  qual  aponta  persis- 
tem e  ressurgem  a  cada  tempo.  Não  te- 
mos como  deixá-la  justamente  porque 
é  muito  mais  do  que  um  dos  sonhos  dos 
seres  humanos!  A  união  e  a  reconcilia- 
ção da  humanidade  constituem  a  razào 
de  ser  da  obra  de  Cristo  na  cruz,  reali- 
zada em  nosso  favor  (2  Coríntios  5.18). 
E  hoje,  talvez  mais  do  que  nunca,  ela  é 
o  grande  desafio  para  o  cristianismo  e 
para  o  mundo  pluralista  do  século  XXI. 

Na  verdade,  o  ecumenismo  tem  a 
ver  com  a  obra  do  Espírito  Santo  reali- 
zada entre  nós.  Ela  constitui  a  base  de 
toda  ação  missionária.  Para  que  o  mun- 
do creia,  diz  lesus  (Jo  17.21).  A  uni- 
dade que  prevê  o  crescimento  em  amor 
e  entendimento  com  o  direito  de  diver- 
gir não  é  um  empreendimento  humano, 
mas  uma  realização  como  dom  do  Deus 
Pai,  Filho  e  Espirito  Santo.  A  ela  deve- 
mos estar  atentos  em  espirito  de 
receptividade  e  obediência,  acompa- 
nhando o  Senhor  Jesus  na  oração  sa- 
cerdotal em  favor  dos  seus  discípulos: 
"Pai  santo,  guarda-os  em  teu  nome.  que 
me  deste,  para  que  eles  sejam  um,  as- 
sim como  nós"  (Jo  17.1 1). 

Neste  mês  de  fevereiro,  nos  dias  1 4 
a  23,  em  Porto  Alegre,  teremos  pela 
primeira  vez  na  América  Latina,  uma 
reunião  (a  9^)  da  Assembleia  do  Con- 
selho Mundial  de  Igrejas  (CMI),  que 
representa,  desde  meados  do  século 
passado,  em  todo  o  mundo,  o  maior  es- 
forço feito  pelas  igrejas  cristãs  em  fa- 
vor da  unidade.  A  reunião  da  Assem- 
bléia,  que  é  realizada  a  cada  7  anos, 
reunirá  cerca  de  3  mil  lideres  de  igrejas 
de  todas  as  tradições  cristãs  em  todo  o 


Deus,  em  tua  graça, 
transforma  o  mundo 


Conselho  Mundial  de  Igrejas 
9'  Assembleia  -  14  a  23  de  fevereiro  de  2006 
Porto  Alegre,  Brasil 


A  mão  de 
Deus 


A  criação 
e  a  cruz 


O  Espirito 
da  Paz 


O  arco-iris 
da  aliança 


O  mundo 
transformado 


mundo, 

Sua  programação  (www.wcc-coe.org) 
contará  com  estudos  bíblicos  -  Fontes 
de  Água  Viva  -  Estudos  bíblicos  sobre  a 
Graça  e  a  Transformação  -  e  orações  em 
conjunto,  que  servirão  como  base  de  sus- 
tento para  a  reflexão  espiritual  nos  dias 
da  reunião.  Na  oportunidade  também  es- 
tarão sendo  discutidos,  por  meio  de  diá- 
logo respeitoso,  as  grandes  questões  que 
preocupam  a  Igreja  de  Cristo  em  seu  tes- 
temunho perante  o  mundo,  atetado  por 
mudanças  religiosas,  politicas,  sociais, 
económicas.  Importantes  conferências 
abordarão  questões  como  América  Lati- 
na, unidade  da  igreja,  justiça  económi- 
ca, superação  da  violência,  futuro 
ecuménico,  identidade  cristã  e 
pluralidade  religiosa.  Com  elas  se  che- 
gará a  uma  mensagem  sintetizada  a  ser 
adotada  no  final  da  Assembléia  sobre 
posicionamentos  e  diretrizes  para  a  ação 
cristã  no  presente  e  no  futuro. 


Haverá  também,  com  a  participação 
de  visitantes  das  igrejas,  organizações 
ecuménicas  e  vários  grupos,  um  Mutirão, 
com  o  propósito  de  unir  esforços  e  refletir 
evangelicamente  por  meio  de  palestras, 
apresentações,  exposições,  oficinas  e  ce- 
lebrações culturais.  O  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo  participará  do  mutirão 
com  uma  apresentação  sobre  publicações 
teológicas,  no  "Café  Teológico". 

O  tema  da  reunião,  que  muito  apro- 
priadamente é  uma  oração  de  interces- 
são -  Deus,  em  tua  graça,  transfor- 
ma o  mundo  -  está  ligado  ao  logotipo 
acima.  Nele  estão  desenhados  a  mão  de 
Deus  e  u'a  mão  em  atitude  de  oração,  a 
criação,  a  cruz,  a  pomba,  simbolizando  o 
espirito  da  paz  e,  ao  fundo,  o  arco-iris  re- 
presentando a  aliança  de  Deus  com  o  ser 
humano  (Gn  9.13). 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
da  IPI  do  Brasil 


Convocação 
da  Comissão 
Executiva  da 
Assembléia 
Gerai  da  IPi 
do  Brasii 


Por  ordem  do  senhor  presiden- 
te, Rev.  Assir  Pereira,  convocamos 
a  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  para  se  reunir  no  pró- 
ximo dia  7  de  abril,  sexta-feira,  às 
9h00,  no  Escritório  Central  da  IPI 
do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel, 
452.  sobreloja,  em  São  Paulo,  SR 
A  partir  das  8h00.  estará  sen- 
do servido  um  café,  no  mesmo  lo- 
cal, a  todos  os  participantes. 

Ás  14h00  do  dia  7,  os  traba- 
lhos serão  suspensos  para  realiza- 
ção de  reunião  da  Assembléia  Ge- 
ral da  Associação  Bethel. 

Nossa  previsão  é  a  de  que  os 
trabalhos  irão  se  estender  durante 
todo  o  dia  seguinte. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


1 


Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 
Secretário  Geral 


Convocação 
do  Sínodo  % 
Vale  do  Rio 
Paraná 


Por  ordem  do  senhor  presiden- 
te, Rev.  Ezequiel  Luz,  convocamos 
o  Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná  para  a 
sua  1 4^  Reunião  Ordinária,  a  reali- 
zar-se  no  próximo  dia  1 7  de  março 
de  2006,  sexta-feira.  às  20h00,  na 
Estância  Fonte  de  Vida  (Acamp 
mento  da  1^  IPI  de  Maringá),  em 
Maringá,  PR, 

Nossa  previsão  é  a  de  que  os 
trabalhos  irão  se  estender  durante 
o  dia  seguinte,  18  de  março,  sába- 
do. 

Rev.  Vagner  Rodrigues  Morais 
Secretário  Executivo 


I 
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ATOS  OFICIAIS 


Edital  -  Eleição  da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  para  a  gestão  de  2007  a  201 1 


A  Comissão  Eleitoral,  nomeada  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
visando  disciplinar  todo  o  processo  elei- 
toral da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  da 
!PI  do  Brasil  para  o  quadriénio  2007  a 
201 1 .  faz  saber  a  todos  os  interessados 
as  seguintes  normas  consubstanciadas  no 
Código  Eleitoral  em  vigor: 

1 )  Data  da  eleição  {Código  Eleitoral 
-  Art,  9°,  inciso  I)  -  dia  23  de 
setembro  de  2006,  das  1 0hOO  às 
IlhOO  (horário  de  Brasília).  Os 
presbitérios  deverão  ser  convoca- 
dos para  reunir-se  às  9hOD,  dedi- 
cando o  tempo  até  o  início  da  vo- 
tação aos  exercícios  devocíonals. 
Z)  Poderão  candidatar-se  presbí- 
teros e  ministros  da  IPI  do  Brasil, 
em  pleno  gozo  da  comunhão  e  dos 
direitos  do  seu  ofício,  que  com- 
provem o  apoio  expresso  do  pres- 
bitério ao  qual  o  candidato  ou  sua 
igreja  estiver  jurisdiclonado  (Có- 
digo Eleitoral  -  Art.  1°), 
í }  Embora  os  votos  sejam  computa- 


dos individualmente,  a  candidatu- 
ra deverá  ser  colegiada,  indican- 
do com  precisão  a  composição  da 
chapa,  com  o  nome  dos  candida- 
tos e  respectivos  cargos,  a  saber: 
presidente,  dois  vice-presidentes 
e  dois  secretários  (Código  Eleito- 
ral-Art.  3°,  e  Constituição  da  IPI 
do  Brasil,  Art.  119). 

4 )  O  registro  da  candidatura,  que  será 
lavrado  em  livro  próprio  pela  Co- 
missão Eleitoral,  será  feito  medi- 
ante requerimento  de  registro, 
acompanhado  de  comprovação  de 
apoio  do  presbitério  (Código  Elei- 
toral -  Art.  Z°  e  4°),  deverá  ser 
protocolado  até  o  dia  23  de  maio 
de  2006,  data  em  que  se  encer- 
rará o  livro  de  registro,  no  Escri- 
tório Central  da  IPI  do  Brasil,  à 
rua  Amaral  Gurgel,  452  -  sobre- 
loja -  São  Paulo  -  SP  (não  serão 
aceitos  requerimentos  enviados 
por  e-mail). 

5)  A  substituição  de  nomes,  uma  vez 


vencido  o  prazo  de  registro  ou  em 
caso  de  impossibilidade  do  candi- 
dato, será  recebida  pelo  presidente 
da  Comissão  Eleitoral,  que  exa- 
minará se  a  candidatura  está  apoi- 
ada pelo  concílio  legitimo  e  em 
tempo  de  ser  encaminhada  aos 
presbitérios,  No  caso  da  candida- 
tura não  preencher  os  requisitos 
formais,  a  Assembléia  Geral  deci- 
dirá sobre  a  eleição  do  candidato 
substituto  (Código  Eleitoral  -  Art. 
3°.  §§re2'') 

6 )  A  propaganda  eleitoral  poderá  ser 
feita  pelo  coleglado  (chapa)  atra- 
vés de  "O  Estandarte"  ou  noutros 
meios  de  comunicação  da  IPI  do 
Brasil,  somente  após  o  devido  re- 
gistro, reservando-se  uma  página 
para  cada  colegiado  (chapa). 

7)  A  propaganda  eleitoral,  nos  mei- 
os de  comunicação  oficiais  da  IPI 
do  Brasil  ou  não.  será  supervisio- 
nada pela  Comissão  Eleitoral,  que 
tomará  como  critério  para 


discipliná-la  a  preocupação  com  a 
unidade  e  a  paz  da  igreja. 

8)  Os  colegiados  (chapas),  sob  pena 
de  impugnação  da  eleição,  deve- 
rão registrar  todo  o  movimento  fi- 
nanceiro da  campanha,  em  livro 
caixa,  e  apresentá-lo  á  Comissão 
Eleitoral,  até  o  dia  23  de  outubro 
de  2006  (Código  Eleitoral  -  Art. 
7°.  §3"). 

9)  Os  candidatos  poderão  impetrar 
recurso  das  decisões  da  Comissão 
Eleitora!  perante  a  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral. 


Comissão 
Eleitoral 


Presb.  Francisco  de  Almeida 
(secretário) 

Presb°.  Sonla  Regina  Machedo 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 
Rev.  Mário  Ademar  Fava 
(presidente). 

Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza  j 


I 


SECRETARIA  DE  DIACONIA 

Associação  Bethel 
Reconhecimento  pelo  trabalho 


Presb.  Eduardo  Gouvêa 
Mendonça 


É  com  muita  alegria  que  a  Associa- 
ção Bethel  vem  apresentar  o  fruto  da 
dedicação  de  Bethel  Aconchego,  em 
Piracicaba,  SR 

Saiu  na  revista  Isto  É,  de  7/12/ 
2005,  o  reconhecimento  de  um  traba- 
lho exemplar,  prémio  de  incentivo  à 
prevenção  e  ao  tratamento  do  HIV/ 
AIDS,  uma  iniciativa  da  Bristol  -  Myers 
Squibb. 

Isso  é  um  incentivo  a  todos  nós.  Ou- 
tros projetos  da  Associação  Bethel  de- 
verão ser  reconhecidos  também,  pois 
são  de  excelente  qualidade. 

Visite  o  nosso  site:  www,  bethel.  org.br 

O  Presb.  Eduardo  é  o  presidente 
da  Associação  Bethel 


Edital  de  Convocação 

Associação  Bethel   CNPJ  n*"  71.849.079/0001-78 

Assembléia  Geral  Ordinária 

Por  ordem  da  Diretoria,  o  Sr.  Presidente  Eduardo  Gouvêa  Mendonça,  através  do  presente  edital,  convoca  os  membros  da 
Associação  Bethel.  na  pessoa  de  seus  representantes,  observada  a  legislação  vigente,  as  normas  estatutárias  e  regimentais 
aplicáveis,  para  se  reunirem  em  assembléia  geral  ordinária  no  dia  7  de  abril  de  2006,  às  1 4h00,  no  escritório  central  da  IPI 
do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja.  Vila  Buarque.  São  Paulo,  SP 

A  pauta  da  reunião  é  a  seguinte: 

1 )  Leitura  e  aprovação  do  relatório  da  diretoria  ano  2005; 

2)  Análise  e  aprovação  do  relatório  do  Conselho  Fiscal,  relativo  às  contas  de  2005; 

3)  Outros  assuntos  a  serem  propostos  pela  Diretoria  ou  membros,  uma  vez  que  se  trata'de  reunião  ordinária. 
Sorocaba,  18  de  janeiro  de  2006. 

Eduardo  Gouvêa  Mendonça, 
presidente 
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ECLESIÁSTICA 


Exame  dos  atos  de  um  concílio 
pelo  concílio  superior 


Rev.  Mário  Adernai^  Faya^  

Tenho  recebido  consultas  acerca  da 
obrigatoriedade  de  registrar-se  nas  atas  do 
concílio  examinador  os  termos  da  aprova- 
ção dos  atos  dos  concilies  sob  sua  jurisdição. 

É  necessário  enfatizar  que,  pelo  exa- 
me das  atas  dos  concílios  sob  sua  jurisdi- 
ção, o  concílio  superior  examina  os  seus 
atos,  cumprindo  o  que  está  estabelecido 
na  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  Art.  72, 
inciso  X,  §§re2^ 


"Ari.  72  -  Compete  aos 
concílios: 

X  -  examinar  as  atas  e  aios  dos 
que  lhes  são  imediatamente 
inferiores,  compelindo-os  à 
sua  apresentação  para  tal  fim. 

§  r  -  No  exame  das  atas  e  dos 
atos  dos  concílios,  verificar- 
se-á  se:  a)  todos  os  atos 
praticados  foram 
constitucionais  e  regulares; 

b)  foram  eqiiitativos  e 
correios; 

c)  foram  corretamente 
registrados; 

d)  obedeceram  às  normas 
para  elaboração  de  atas; 

e)  as  ordens  legais  dos 
concílios  superiores  têm  sido 
cumpridas. 

§  2"  -  O  concílio  deve  registrar 
em  suas  próprias  atas  a 
aprovação  e  observações 
feitas,  consignando-as 
resumidamente  no  livro 
examinado  e,  se  constatar 
irregularidades  que  exijam  a 
sua  intervenção,  ordenará,  de 
ofício,  que  o  concilio  inferior 
as  reveja  ou  corrija,  mesmo 
em  se  tratando  de  casos 
disciplinares." 


Tendo  em  vista  esse  textos  constitu- 
cional, destacamos  que: 

1 . 0  §  1°  do  Art.  72  determina  o  que 
deve  ser  examinado.  Ali  está  o  que  é  im- 
portante no  referido  exame,  ou  seja,  os 
atos  praticados,  as  normas  para  elabora- 
ção das  atas  e  o  cumprimento  das  deter- 
minações superiores. 

Sobre  os  atos,  se  foram  observadas 
as  determinações  constitucionais,  a  com- 
petência do  concilio,  se  os  atos  foram  jus- 
tos e  iguais  para  todos,  e  se  foram 
registrados  corretamente. 

Sobre  as  normas  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil  -  apenas  o  que  nelas  cons- 
tam, nada  mais  além  disso. 

2. 0  §  2°  do  Art.  72  determina  o  pro- 
cedimento do  concilio  examinador.  O  que 
deve  ser  feito  diante  de  irregularidades 
encontradas. 


a]  ONDE  devem  ser 
registradas  a 
aprovação  e 
observações? 

Na  ata  do  concílio  examinador  e  no 
livro  do  concilio  examinado,  após  a  última 
ata  do  exercido  eclesiástico.Há  concílios 
que,  para  facilitar  o  trabalfio  do  secretá- 
rio, registram:  "Foi  aprovado  o  livro  de 
atas  do  concílio  tal  com  as  observações 
ali  transcritas"  ou  "foram  aprovados  os 
atos  do  concílio  tal  com  as  observações 
transcritas  no  seu  livro"  -  sem  fazer  o 
registro  das  tais  observações  em  sua  pró- 
pria ata.  Esse  procedimento  contraria  o 
que  a  Constituição  determina. 

b]  COMO  deve  ser 
registrado? 

o  certo  é  fazer  o  registro  da  aprova- 
ção e,  quando  houver  observações, 
mencioná-las.  Eis  alguns  exemplos:  "apro- 
va-se  os  atos  do  concílio  tal,  sem  obser- 
vações"; "aprova-se  os  atos  do  concílio 
tal  com  as  seguintes  observações  (regis- 
tra-se  as  observações  feitas)". 

Mas  é  preciso  cuidado  quando  houver 
um  ou  mais  atos  que  não  foram  aprova- 
dos. Nesse  caso,  deve  se  registrar  assim: 
"Aprova-se  os  atos  do  concílio  tal,  EXCETO 
tal  decisão  ou  tal  ato". 

Os  termos  da  aprovação  dos  atos  do 
concilio  devem  ser  transcritos  no  livro  de 
atas  do  concilio  examinado,  após  a  última 
ata  do  exercício  eclesiástico,  para  que  o 
referido  concilio  tome  conhecimento  e  as 
providências  necessárias,  quando  for  o  caso. 

O  Rev.  IVIário  Ademar  é  pastor  da  IPI 
de  Franco  da  Rocha.  SP,  e  pastor 
emérito  da  3"  IPI  de  São  Paulo,  SP 


Perguntas  para  esta  seção 
devem  ser  enviadas  a 
estandarte@ipib.org  ou 
rua  Amaral  Gurgel,  452, 
sobreloja.  01221-000,  São 
Paulo,  SP 


Implicações  de 
um  pastorado  || 


Tenho  recebido  algumas  consultas  que  demonstram  a  existência  de 
dúvidas  sobre  alguns  aspectos  do  pastorado  de  uma  igreja. 

1 )  A  primeira  dessas  dijvidas  é  sobre  a 
côngrua  do  múnus  pastoral,  isto  é,  a 
remuneração  do  trabalho  pastoral. 

De  quem  é  a  responsabilidade:  da  igreja  local  ou  do  presbitério? 

Sempre  será  do  Presbitério,  pois  este  tem  a  jurisdição  sobre  o  minis- 
tro. Quando  ele  comissiona  o  ministro  para  pastorear  uma  igreja  ou 
mesmo  quando  homologa  a  eleição  de  um  pastor,  ele  determina  que  a 
igreja  remunere  o  pastor  e  lhe  envie  anualmente  uma  determinada  ver- 
ba. Chegamos  a  esse  termo,  ao  longo  da  nossa  história,  para  facilitar  o 
processo.  Por  isso,  o  Presbitério  determina  um  teto  mínimo. 

Quando  uma  igreja  não  tem  condições  de  cobrir  as  despesas  com  o 
pastorado,  passa  a  ter  subsídio  do  presbitério, 

O  compromisso  é  estabelecido  por  periodos  -  de  um  ou  de  três  anos. 
Nesse  período  a  igreja  local  contribui  com  a  côngrua  pastoral  e  com  a 
complementação  de  verba  votada  pelo  presbitério. 

2)  Outro  fato  que  costuma  ocorrer  é  um 
conselho  decidir  solicitar  ao  presbitério 
que  designe  um  pastor  para  "fazer 
apenas  os  atos  pastorais",  entendendo 
que  atos  pastorais  são  apenas  batismo, 
santa  ceia  e  outros  ofícios.  Isto  é  certo? 

Não  é,  pois  não  é  possível  a  existência  de  um  conselho  sem  a  figura 
do  pastor.  A  Constituição  da  IP!  do  Brasil  estabelece  que  o  conselho  é 
formado  pelo  pastor  e  pelos  presbíteros,  estes  eleitos  pela  Assembléia. 
Portanto,  os  presbíteros,  formalmente  eleitos  e  investidos,  quando  reu- 
nidos sem  a  presença  do  pastor,  não  constituem  o  conselho  da  igreja, 
salvo  nos  casos  previstos  na  Constituição. 

Há  ainda  que  se  considerar  que  o  representante  legal  da  igreja  pe- 
rante o  Poder  Público  é  o  seu  pastor  titular. 


I 
I 


I 
I 


CADASTRE  AS  DATAS  IMPORTANTES  NO 
CALENDÁRIO  ON  LINE  DE  EVENTOS 
DA  IPI  DO  BRASIL 

No  Portal  da  Igreja,  você  pode  pesquisar  os  eventos  da  sua  igreja  local,  do  seu  presbitério,  do  seu 
sínodo  Basta  cadastrar  as  datas  ACOSSG  WWW.ÍpÍb-Org 
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NOSSAS  IGREJAS 


Areado  -  1 24  anos 


No  dia  30  de  outubro  de  2005.  a  IPI  de  Areado.  MG.  comemorou,  com  um  culto  de  açáo  de  graças, 
os  seus  1 24  anos  de  organização. 


Rev.  Marcelo  Pereira 


Na  ocasião,  pregou  o  Rev,  Diogo  Santana  Rocha,  presi- 
dente do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas  e  pastor  da  IPI  de 
Nova  Resende.  MG. 

Foram  recebidos  por  profissão  de  fé  e  batismo  os  irmãos 
Luiz  Henrique  Alves,  Paulo  Henrique  de  Oliveira  Corrêa  Sil- 
va. José  Valdenir  da  Silva,  Maria  do  Carmo  Carvalho  Pereira, 
Heber  dos  Reis  Pereira,  Sérgio  Cardoso  da  Silva  e  Soraya 
Cardoso  da  Silva. 

Ainda  foram  arrolados  por  jurisdição;  Wanderley  Verola, 
Marinda  Maria  Fernandes  Verola  e  André  Paulo  da  Silva  Pe- 
reira. 

Agradecemos  a  Deus  pelas  bênçãosque  esta  igreja  cen- 
tenária tem  recebido. 

O  Rev.  Marcelo  é  o  pastor  da  IPI  de  Areado,  MG 

(O  Estandarie  conta  com  17  assinantes 
na  Igreja  de  Areado) 


IPI  de  Areado  celebra  124  anos  de  existência 


Rev.  Diogo  Santana  Rocha  no  púlpito  da 
IPI  de  Areado 


Bocaina  -  94  anos 


Presb.  Caleb  Pessoa 


A  Igreja  de  Bocaina,  SP,  completou,  no  dia  5  de 
janeiro  de  2006.  94  anos  da  construção  do  seu  tem- 
plo. 

Hoje.  ela  é  congregação  da  1 '  IPI  de  Bauru  e  está 
sob  a  direção  do  Presb.  Caleb  Pessoa. 

No  ano  de  2005  suas  dependências  passaram 
por  uma  boa  reforma.  Atualmente.  o  templo  está  em 
condições  de  atender  bem  as  necessidades  da  igreja, 
que  se  prepara  para  um  bom  trabalho  de 
evangelização.  Recuperou  os  instrumentos  musicais 
e  está  em  fase  de  organização  de  um  grupo  de  lou- 
vor. 

Por  ocasião  do  Natal  de  2005,  houve  uma  apre- 
sentação da  Cantata  Adorai,  pelo  Coral  da  1'  IPI  de 
Bauru  e  da  Igreja  Batista  Betei,  também  de  Bauru. 

No  dia  26  de  janeiro  de  2006.  recebeu  a  visita 
do  grupo  Filhos  do  Rei.  da  1'  IPI  de  Bauru,  que  fez 
uma  apresentação  em  praça  pública  e  no  templo, 

Temos  recebido  o  apoio  da  Prefeitura  Municipal, 

Por  tudo  isso,  esperamos  continuar  a  contar  com 
as  bênçãos  de  nosso  Deus  para  recuperar  nosso  es- 
paço em  Bocaina. 


o  Presb.  Caleb  é  membro  da  1"  IPI  de  Bauru, 

SP,  e  dirige  a  Congregação  de  Bocaina,  SP   

fO  Estandarte  conta  com  128  assinantes  na  1^  Igreja  de  'Jd 

Baum)  " 


O  templo  da  Congregação  de 
Bocaina  foi  reformado  e  está  em 
condições  de  atender  as 
necessidades  da  igreja,  que  se 
prepara  para  um  bom  trabalho  de 
evangeliiação 
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22**  aniversário  do  Presbitério  ilo 
Distrito  Federal 


Presb.  Nilton  Alves  Rabelo 


No  dia  1 4  de  janeiro  de  2006.  o  Pres- 
bitério do  Distrito  Federal  comemorou  o 
seu  22°  aniversário.  Foi  uma  festa  de  ce- 
lebração a  Deus  por  tudo  o  que  Ele  fez, 
está  fazendo  e  ainda  fará  no  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  em  especial  em  cada 
uma  das  igrejas  que  o  compõe. 

Havia  representações  de  várias  igre- 
jas do  Presbitério,  membros  de  outras  igre- 
jas, vários  pastores  e  a  presença  do  1° 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral,  Rev. 
Silas  Silveira,  que  trouxe  uma  palavra  de 
saudação  a  todos  os  presentes  no  culto 
de  celebração. 

O  culto  foi  na  IPI  do  Cruzeiro,  onde 
tivemos  momentos  de  adoração,  de  con- 
fissão, de  louvor,  de  orientação  pela  pala- 
vra de  Deus  e  de  dedicação  de  nossas  vi- 
das a  serviço  do  Senhor. 

O  Rev.  Sílvio  de  Araújo  Lobo  foi  o  pre- 
gador, o  instrumento  de  Deus  para  nos 
encorajar  e  nos  desafiar  a  "repensarmos 
a  nossa  caminfiada".  O  sermão  teve  como 
texto  base  os  versículos  de  1  a  15,  do 
capitulo  24  do  livro  de  Josué. 

Repensar  a  caminhada 

Nós  devemos  trazer  à  memória  o  que 
nos  pode  dar  esperança  (Lm  3.2 1 ).  O  Rev. 
Silvio  expôs  com  muita  propriedade  o  ser- 
mão. Por  isso  cremos  que  as  igrejas  re- 
presentadas nesta  festa  de  celebração 
foram  ricamente  edificadas, 

O  Presbitério  foi  desafiado  a  "repen- 
sar a  sua  caminfiada",  sendo  levado  a  re- 
conhecer: 1 )  que  uma  conquista  não  se 
encerra  em  si  mesma;  devemos  partir  para 
novos  horizontes;  2}  que  Deus  é  fiel,  ape- 
sar de  muitas  vezes  nós  não  termos  sidos 
fiéis;  3)  que  devemos  ter  visão  clara  quan- 
to ao  presente  que  estamos  vivendo  para 
estabelecermos  os  nossos  alvos,  pois  na 
caminhada  da  igreja  é  preciso  saber  o  que 
fazer  (1  Cr  12.32};  4)  que  devemos  te- 
mer e  servir  ao  Senhor. 

Celebramos  a  nossa  caminhada  como 
Presbitério  do  Distrito  Federal  porque  te- 

Ceiebramos  muito  mais 
porque  temos  um  futuro, 
porque  temos  perspectivas 
de  um  dia  estarmos  com 
Cristo,  o  Senhor  da  Igreja. 


o  Presbitério  do  Distrito  Federal  celebra  sua  cammhada  Rev.  Silas  Silveira,  V  vice-presidente  da  Assembléia  Geral 


mos  uma  coluna  que  aponta  para  um  pas- 
sado de  fidelidade  e  vitórias;  todavia,  cele- 
bramos muito  mais  porque  temos  um  futu- 
ro, porque  temos  perspectivas  de  um  dia 
estarmos  com  Cristo,  o  Senhor  da  Igreja. 

Conforme  palavras  do  Rev.  Arlindo 
Ribeiro  Júnior,  presidente  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  ao  completar  22  anos. 
o  Presbitério  atinge  um  momento  onde  se 
mistura  a  juventude  com  a  maturidade.  E 
um  oportuno  momento  de  reflexões  e  de 
atitudes,  de  pensar  e  agir.  É  tempo  do 
Presbitério  "consertar  suas  redes"  para 
que,  ao  lançá-las  ao  mar  trazendo  gran- 
des peixes,  não  venha  ela  a  se  romper.  E 
tempo  de  uma  reforma  administrativa, 
seguindo  o  exemplo  do  Concílio  Superior. 
É  tempo  de  uma  consistente  reflexão  teo- 
lógica, que  traga  mais  firmeza  e  unidade 
doutrinária  aos  atuais  pastores  e  àqueles 
que  estão  sendo  formados.  É  tempo  de  se 
experimentar  um  crescimento  exponencial 
das  igrejas  já  existentes  e  daquelas  que 
estão  surgindo. 

o  Presb.  Nilton  é  o  1"*  secretário  do 
Presbitério  do  Distrito  Federal 


Partindo  para  o  campI 


Presb.  Manoel  Paes 


"  No  mês  de  janeiro  de  2006,  nos- 
sos queridos  pastores  Revs.  Jaqueline 
Regina  Paes  Ribeiro  e  Joaquim  Fran- 
cisco Ribeiro  Neto.  e  seus  filhos  Ale- 
xandre e  Andrei,  partiram  para  o  esta- 
do do  Acre,  onde.  na  capital  Rio  Bran- 
co, estarão  implantando  a  nossa  que- 
ria igreja. 

O  Rev.  Joaquim  era  supervisor  de 
campos  da  Secretaria  de  Evange- 
lização. Foi  presidente  do  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo. 

A  Reva.  Jaqueline  pastoreou,  nos 
{  últimos  2  anos,  a  IPI  de  Salto.  SP,  no 
Presbitério  de  Sorocaba,  onde  deixou 
implantado  o  projeto  social  denomina- 
do "Oficina  para  a  Vida",  que  acolhe 
pessoas  da  comunidade,  ministrando 


cursos  de  alfabetização  para  adultos,  re- 
forço escolar,  pintura  em  tecido,  violão,  lin- 
guagem brasileira  de  sinais  (Libras),  etc. 

No  culto  de  vigília,  no  dia  31/12/ 
2005,  despediram-se  de  nossa  comuni- 
dade, deixando  muitas  saudades  entre 
nós. 

Temos  a  certeza  de  que  estão  seguin- 
do a  potente  mão  de  Deus.  que  os  tem 
chamado  para  a  sua  obra  desde  o  seu  nas- 
cimento. 

À  nossa  pastora  a  nossa  gratidão  pelo 
seu  trabalho  e  nossa  constante  oração 
para  que  Deus  abençoe  essa  família,  para 
que  seja  uma  bênção  no  seu  novo  campo 
de  trabalho. 

o  Presb.  Manoel  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Salto.  SP  - 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 

na  ígreia  de  Salto)  " 
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Oficina  para  a  Vida 

A  IPI  de  Salto,  SR  abre  as  portas  do  templo  para  ministrar  cu 
(Linguagem  Brasileira  de  Sinais),  Eletricista,  Violão.  Pintura, 
Reforço  Escolar 


NOSSAS  IGREJAS 


rsos  de:  Panificação,  Libras 
Biscuit,  Alfabetização  de  Adultos  e 


Rev"  Jaqueline  R.  Paes  Ribeiro 

Pois  quem  despreza  o  dia  dos  humil- 
des começos...  (Zc  4.10) 

É  grande  o  número  de  pessoas  que 
desprezam  "o  dia  dos  humildes  come- 
ços". Geralmente  é  o  modo  de  Deus  co- 
meçar suas  grandes  obras,  com  um  dia 
de  pequenos  começos  (C.  H.  Spurgeon). 

A  IPI  de  Salto,  SP,  sabendo  das  ne- 
cessidades da  comunidade,  onde  o  de- 
semprego tem  aumentado,  sonhou  com 
uma  igreja  aberta  à  comunidade  duran- 
te toda  a  semana,  dando  condições  para 
as  famílias  do  nosso  bairro  terem  meios 
de  renda. 

Em  19/7/2005.  a  nossa  pastora, 
Re/  Jaqueline  R.  Paes,  reuniu  todo  o  Con- 
selho, o  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  e  outros  irmãos  de  nossa  igre- 
ja, para  darmos  os  primeiros  passos  para 
a  realização  deste  sonho. 

Para  um  melhor  preparo,  tivemos  no 
dia  3  de  setembro  um  treinamento  em 
Terceiro  Setor,  com  o  Presb.  Pedro 
Henrique  dos  Santos,  administrador  ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  que  muito  veio  nos 
esclarecer  e  motivar.  A  ele  a  nossa  grati- 
dão. 


Revs.  Joaquim  e  Jaqueline  e  filhos  Alexandre  e  Andrei 


Temos  a  certeza  de  que  estão  seguindo  a 
potente  mão  de  Deus.  que  os  tem  chamado 
para  a  sua  obra  desde  o  seu  nascimento. 


E,  em  5/9/2005,  esse  sonho  se  tor- 
nou realidade  através  da  Oficina  para  a 
Vida,  com  a  participação  de  32  alunos, 
sob  a  coordenação  do  Presb.  João 
Teixeira  de  Almeida  e  da  nossa  irmã 
Stelamari  Barletto  Gonçalves. 

A  Oficina  para  Vida,  com  a  participa- 
ção de  voluntários,  tanto  membros  de 
nossa  igreja,  como  de  outras  pessoas, 
passou  a  ministrar  cursos  de:  Panifica- 
ção, Libras  (Linguagem  Brasileira  de  Si- 
nais). Eletricista.  Violão,  Pintura.  Biscuit. 
Alfabetização  de  Adultos  e  Reforço  Es- 
colar, tendo  também  a  presença  da  Reva. 
Jaqueline  todos  os  dias.  dando 
aconselhamento  pastoral. 

Todos  os  cursos  são  gratuitos  per- 
mitindo, assim,  o  acesso  de  todas  as  pes- 
soas. A  maneira  encontrada  para  que 
esses  cursos  fossem  oferecidos  sem  cus- 
tos foi  a  realização  da  "Feira  de  Artes", 
na  qual  é  vendido  todo  o  artesanato  fei- 
to pelos  alunos. 

Nossa  primeira  feira  aconteceu  em 
12/11/2005.  com  os  alunos  de  Violão 
fazendo  uma  apresentação,  e  a  partici- 


pação de  toda  a  igreja  e  dos  alunos  e 
seus  familiares. 

Com  certeza,  a  IPI  de  Salto  não  tem 
desprezado  o  dia  dos  humildes  come- 
ços, mas  tem  aprendido  dia-a-día  a  con- 
fiar na  graça  e  na  misericórdia  de  Deus 
e,  com  a  graça  de  Deus,  temos  sentido 
os  efeitos  da  Oficina  para  a  Vida  em  nos- 
sa igreja,  trazendo  um  novo  brilho  em 
nossos  olhos  e  a  expectativa  de  realizar 
a  vontade  de  Deus. 

Rogamos  a  Deus  que  possamos  a 
cada  dia  envolver-nos  mais  e  mais  em 
levar  a  vida  de  forma  integral  a  tantos 
que  necessitam.  Ao  compartilhar  nossas 
experiências  com  os  irmãos  da  nossa 
amada  IPI  em  todo  o  Brasil,  queremos 
pedir  que  estejam  conosco  em  oração.  A 
Deus  seja  dada  toda  honra,  toda  glória  e 
todo  louvor! 


A  Rev"  Jaqueline  pastoreou  a 
IPI  de  Salto.  SP.  em  2005 


fO  Estandarle  conta  com  ^ 
16  assinantes  na  Igreia  de  Salto)  «" 
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NOSSAS  IGRE)AS 


Foloytíwígii;. 


Ordenação  e  licenciatura  em 
Campinas 


Roberto  Costa 


Em  sessão  solene,  o  Presbitério  Cam- 
pinas reuniu-se  em  28/12/2005,  na 
IPI  de  Campinas,  SR  para  proceder  à  ceri- 
mónia de  ordenação  e  licenciatura  ao  mi- 
nistério da  Palavra. 

Erivaldo  Moura  foi  ordenado  e,  em 
2006,  será  o  pastor  da  IPl  da  Vila  Ipè,  em 
Campinas,  onde  trabalhou  em  2005,  du- 
rante sua  licenciatura.  Moura  é  formado 
pela  primeira  turma  do  CTM  Centro  Oes- 
te, fez  o  bacharelado  no  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul,  em  Campinas,  e  cur- 
so de  revalidação  do  diploma  no  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo, 

Os  Presbs.  Alexandre  Réggio  e  Ger- 
son Vicari  foram  licenciados  no  culto  de 
louvor  e  agradecimento  a  Deus,  que  foi 
dirigido  pelo  Rev  f^árdo  Miranda  de  Oli- 
veira, presidente  do  Presbitério.  Alexan- 
dre vai  cumprir  sua  licenciatura  na  IPI 
Betei,  em  Campinas,  igreja  em  que  traba- 
lhou no  segundo  semestre  de  2005.  Vicari, 
que  pertence  à  IPI  do  Parque  Itajaí,  de 
Campinas,  trabalhará  em  sua  igreja,  auxi- 
liando o  Rev.  José  Itamar  de  Souza  júnior. 

No  início  da  sessão  solene,  o  Presb. 
Matias  Soares  de  Oliveira,  em  nome  do 
Conselho  da  Z"  IPI,  destacou  que  Vicari  é 
filho  daquela  igreja  e  Moura  já  foi  seu  mis- 
sionário, de  modo  que  a  solenidade  mar- 
cava um  momento  importante  na  vida 
daquela  comunidade. 

O  culto,  com  participação  da  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério,  do  Secretá- 
rio Pastoral  do  Presbitério,  Rev.  José  Arno 
Tossini,  teve  a  mensagem  apresentada 
pelo  Rev  Hamilton  SanfAna  Moreira,  da 
2*  IPl.  O  Rev  Hamilton  valeu-se  dos  con- 
selhos do  apóstolo  Paulo  a  Timóteo,  apre- 
sentados em  2  Timóteo  4. 1  -5,  repassan- 
do-os  ao  novo  pastor  e  aos  licenciados. 
Aconselhou  que  se  envolvam  com  a  Pala- 
vra de  Deus,  que  sejam  sóbrios,  que  apren- 
dam a  suportar  as  aflições,  que  façam  a 
obra  de  evangelistas  e  que  sejam  fiéis  no 
cumprimento  do  ministério. 

A  parénse  foi  apresentada  pelo  Rev 
losé  Arno  Tossini,  baseada  no  texto  de 
Êxodo  20.  24-28. 

Um  dos  momentos  marcantes  da  ceri- 
mónia foi  quando  a  esposa  de  Moura, 
Letícia  Martins  Albuquerque  de  Moura, 
adentrou  ao  templo  com  a  toga  que  seu 
marido  usará  no  pastorado.  Não  só  a  le- 
vou como  o  vestiu.  Em  seguida,  pastores 


Povo  de  Deus  reunido  na  2"  IPI  de  Campinas 


O  Rev,  Erivaldo 
Moura  assina  termo 
de  compromisso 
observado  pelo 
Rev.  Nilson 
Dattuzaku 


Gerson  Vicari,  Alexandre  Reggio  e  parte 
do  auditório 


Letícia  coloca  a  toca  no 
Rev.  Moura 


O  novo  pastor  e  os 
licenciados  foram 
aconselhados  a  se 
envolverem  com  ^  Palavra 
de  Deus,  a  suportarem  as 
aflições,  a  fazerem  a  obra 
de  evangelistas  e  a 
serem  fiéis. 

e  presbíteros  presentes  invocaram  a  bên- 
ção de  Deus  sobre  o  novo  pastor  com  a 
imposição  de  mãos.  A  seguir,  o  Rev 
Erivaldo  Mouta  orou  em  agradecimento, 
O  culto,  que  teve  templo  lotado,  con- 
tou com  a  participação  do  grupo  de  lou- 
vor da  IPI  do  Parque  Itajaí  e  foi  encerrado 
com  o  hino  "Um  Pendão  Real",  regido  pelo 
Presb.  Matias.  O  novo  pastor  do  Presbité- 
rio Campinas,  Rev,  Erivaldo  Moura, 
impetrou  a  Bênção  Apostólica. 

O  Roberto  é  membro  da  1'  IPI  de 
Campinas,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  ?5  assinantes  -'^ 
na  1*  Igreja  de  Campinas)  "s- 


Mais  um  filho 
consagrado  ao  pastora 


Rev.  Val m ir 
Machado 
Ribeiro 

A  IPl  do  jar- 
dim Paulista,  em 
Assis,  SP,  consa- 
grou o  seu  5°  fi- 
Ifio  ao  Ministério 
da  Palavra  e  Sa- 
cramentos. O  Li- 
cenciado Ricardo 
José  de  Sousa 
completou  os 

seus  estudos  teológicos  em  Londrina 
em  2004  e  cumpriu  sua  licenciatura 
numa  das  Congregações  da  IPI  do  iar- 


Rev.  Valmir  e  o  Rev.  Ricardo 
José  de  Souza 
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Santa  Fé  em  atividade 

A  IPI  de  Santa  Fé,  PR,  vive  momentos  marcantes  em  seus  46  anos  de  existência  com  a  ordenação 
de  ministro  e  o  recebimentos  de  novos  membros 


Recepção  de  novos 
membros  e  batismo 

No  último  dia  1 3  de  novembro,  a  IPI 
de  Santa  Fé,  PR,  esteve  em  festa.  Rece- 
bemos 6  novos  membros  e  batizamos  uma 
criança.  Foi  um  momento  de  extrema  ale- 
gria! 

A  IPI  de  Santa  Fé  conta  hoje  com  45 
membros  professos,  É  uma  comunidade 
pequena  que  tem  como  fôlego  a  fé  em 
Cristo  e  a  graça  de  Deus  derramada  todos 
os  dias  sobre  seus  fiéis.  Que  Deus  nos  aju- 
de a  crescer  não  só  em  quantidade,  mas 
em  qualidade. 

Ordenação  de 
ministro 

A  IPI  de  Santa  Fé  viveu  momento  ím- 
par no  ano  que  findou.  Em  46  anos  de 
vida,  jamais  em  sua  história  a  igreja  teve 
o  privilégio  de  ver  um  de  seus  filhos  se 
ordenar  um  ministro.  O  Rev  Vanderlei 
Suzano  de  Souza  cumpriu  seu  periodo  de 
Licenciatura  na  estimada  igreja  e  foi  or- 
denado no  último  dia  25/1 1/2005, 

O  culto  de  ordenação  aconteceu  na  1  ^ 
IPI  de  Maringá,  PR,  onde  a  familia,  ami- 
gos e  a  IPI  de  Santa  Fé  estiveram  presen- 
te, num  culto  festivo,  alegre,  emocionan- 
te, de  louvor  e  gratidão  ao  Senhor  Que 


Rev.  Vanderlei 
Suzano  de  Souza 
assinando  termo  de 
compromisso  e 
impetrando  a  t)énç30 
apostólica 


Deus  possa  conceder  a  esta  igreja  outros 
momentos  tão  significantes  e  marcantes 
como  o  acontecido, 

Conselho  da  IPI  de 
Santa  Fé 

•  Presidente:  Rev.  Vanderlei  Suzano  de 
Souza; 

•  Vice- Presidente:  Presb.  Daniel  Caliare; 

•  Secretário:  Rev.  Vanderlei  Suzano  de 
Souza; 

•  Presb.  Lourival  Alves  de  Oliveira 

Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconía 

•  Presidente:  Diac,  Ivone  Ribeiro  Isepon; 

•  Vice-presidente;  Diac.  Sirley  Moreno  Guapo; 

•  Secretária:  Diac,  Rute  Mendes; 

•  Diac.  Ilda  de  Souza  e  Silva; 

Tesoureira 

•  Roseni  Batista  de  Oliveira  Margutti; 


Mais  Infonnaçõos  "~ 

E-Mail,  ipisantalopt «'bol.com.br 
Página  Web.  jpis3ptale.blQgspQLCQm 
Telelone;  (44)  3247-3222 

(O  Estandane  conta  com  2  assinantes  na  IPI 
de  Santa  Fé.  PR) 


Paulista  -  Congregação  da  Cofiab 
IV  (Rodoviária). 

Ele  foi  ordenado  ao  Ministério  da 
Palavra  e  Sacramentos  pelo  Presbitério 
de  Assis  no  sábado,  dia  1 9  de  novembro 
!tle  2005.  O  Rev.  Ricardo  foi  transferido 
para  o  Presbitério  Norte  do  Paraná,  onde 
exercerá  o  pastorado  junto  à  IPI  de 
Marilândia  do  Sul.  PR. 

Desejamos  e  ele,  sua  esposa.  Cíntia, 
1  Nadir,  sua  sogra,  e  à  sua  filha  Laurinha 
as  mais  ricas  bênçãos  de  Deus. 

o  Rev.  Valmir  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Paulista,  em  Assis,  SP 

jfO  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  Igreja  do  Jardim  Paulista} 


Posse  do  pastor  da  IPI  Setor  P  Sul 


Presb.  Nilton  Alves  Rabelo  

No  dia  8/1/2006,  por  ocasião  do 
culto  de  adoraçãcJ  e  louvor  a  Deus,  o 
Rev  Dário  Macfiado  da  Silva,  pastor 
comissionado  pelo  Presbitério  do  Dis- 
trito Federal,  foi  empossado  como  pas- 
tor titular  da  IPI  do  Setor  P  Sul, 

Foi  um  culto  muito  especial,  com 
momentos  de  adoração,  comunhão, 
louvor,  confissão,  edificação  na  Pala- 
vra e  de  compromisso  com  o  Senhor  da 
igreja.  Foi  um  momento  muito  signifi- 
cativo para  a  IPI  do  Setor  P-Sul,  pois, 
após  8  meses  de  sua  organização,  o 
Rev.  Dário  entra  para  a  história  da  igre- 
ja como  o  segundo  pastor  comissionado 
pelo  Presbitério  do  Distrito  Federai 
para  conduzir  a  igreja  durante  o  ano 
de  2006. 


Rev.  Dário  Machado  da  Silva  e  sua  familia 


Por  ocasião  da  posse,  o  vice-presiden- 
te do  Conselho,  Presb.  Amadeu,  trouxe  uma 
palavra  de  encorajamento  ao  Rev  Dário, 
baseado  no  texto  bíblico  de  Josué  1 ,  e  o 
Presb.  Nilton,  1  °  secretário  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  representando  o  con- 
cílio, também  saudou  o  Rev  Dário,  dei- 


xando para  sua  meditação  o  texto 
de  Êxodo  33.12. 

Foram  também  empossados 
o  tesoureiro  da  igreja  e  todos  os 
membros  eleitos  e  nomeados 
para  os  diversos  departamentos 
internos  da  igreja, 

O  culto  de  posse  foi  uma 
bênção.  Foi  uma  grande  festa  de 
celebração.  Após  o  culto,  toda  a 
igreja  se  reuniu  para  festejar  o 
aniversário  do  Rev  Dário.  Afinal, 
sua  posse  foi  no  dia  8  e  seu  ani- 
versário ocorreria  no  dia  10.  Foram 
momentos  maravilhosos  de  comunhão 
e  recepção  ao  novo  pastor. 

o  Presb.  Nilton  é  o  r  secretário 
do  Presbitério  do  Distrito  Federal 

fO  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na 
Igreja  do  Setor  P  Sul) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Folos.  (M^^ 


1  a  IPI  de  Assis 

o  cu„o  de  Natal  <Ja     IPI  de  Ass.s.  SR  foi  real.zado  de  uma  maneira  mu,.o  fes.iva 


Presba.  Marleni  Pedro^jbeiro  

O  culto  de  Natal  dal'  IPI  de  Assis,  SP, 
foi  realizado  de  uma  maneira  muito  festi- 
va. A  liturgia  foi  preparada  pelos  nossos 
pastores  Revs.  Ari  Botelho  e  Marco  Antô- 
nio Domingues  SanfAna. 

Tivemos  a  participação  do  grupo  de 
louvor  da  igreja,  do  conjunto  feminino,  do 
grupo  Expressão  de  Vida  e  do  coral  das 
crianças. 

A  congregação  entoou  hinos  de  Natal 
e  a  mensagem  foi  proclamada  pelo  Rev 
Ari.  Muitas  pessoas  nos  visitaram  pela 
primeira  vez  e  isto  alegrou  mais  ainda  a 
igreja. 

Uma  das  leituras  feitas  durante  o  cul- 
to foi  a  que  está  em  Isaias  9.6  que  diz: 
"Porque  um  menino  nos  nasceu,  um  filho 
se  nos  deu:  e  o  principado  está  sobre 
seus  ombros,  e  o  seu  nome  será  Maravi- 
lhoso Conselheiro,  Deus  Forte,  Pai  da  Eter- 
nidade, Príncipe  da  Paz". 

Celebramos  com  alegria  aquele  que 
pacifica  o  mundo  e  os  corações  atribula- 
dos e  inquietos.  Por  pertencermos  ao 
exército  deste  Deus  Forte,  termos  este 
Maravilhoso  Conselheiro  e  sermos  filhos 
do  Pai  da  Eternidade,  proclamamos  que  o 
domínio  de  Jesus  é  sempiterno  e  seu  rei- 
no é  de  geração  em  geração,  conforme 
Daniel  4.34,  e  que  Ele  livra,  salva  e  opera 
sinais  e  maravilhas  no  céu  e  na  terra,  con- 
forme Daniel  4.27. 

No  Culto  de  Natal  também  foi  ze- 
brado o  sacramento  do  batismo  infantil 
de  Renan  Carneiro  Spera  de  Andrade,  fi- 
lho dos  nossos  irmãos  Carlos  Daniel  e 
Telma.  O  casal  tem  mais  duas  filhas, 
Raissa  e  Isabela.  A  família  toda  estava 
presente  e  alegre,  principalmente  pela 
presença  dos  avós  Mirinho  e  Daniel,  acom- 
panhados de  suas  esposas. 

Natal  é  paz,  é  união,  é  compartilhar, 
é  louvar  e  é  ter  sempre  a  alegria  da  salva- 
ção que  é  a  nossa  força. 


Desperta, 
Débora! 

Com  uma  reunião  muito  gostosa,  aben- 
çoada, aconteceu,  no  dia  12/12/2005, 
numa  segunda-feira,  às  1 6h00,  o  encer- 
ramento das  atividades  do  Projeto  Des- 
perta, Débora  do  ano  2005. 

Muitas  irmãs  compareceram  para  lou- 
var ao  Senhor  e  orar  pelos  filhos  durante 
todo  o  ano  de  2005.  Como  última  reunião 
do  ano,  oramos,  cantamos,  lemos  a  pala- 
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Na  celebração  de 
Natal  da  1'  Igreja 
de  Assis  houve  a 
participação  de 
vários  grupos  de 
louvor  e  foi 
realizado  um 
batismo  infantil 


Por  uma 
espiritualidade 

diaconal 


Mirianr»  Nair  de  Oliveira  Rocha 


vra  de  Deus  e  tivemos  a  mensagem  do  Se- 
nhor pela  irmã  Marlene  Lima  dos  Santos  Oli- 
veira. 

Revelamos  nossas  amigas  de  oração  e  a 
amiga  secreta.  Cada  irmã  trouxe  um  prato  de 
salgadinhos.  E  que  festinha  gostosa  aconte- 
ceu! Uma  bênção! 

No  ano  de  2005,  o  "Desperta,  Débora" 
foi  dirigido  pela  irmã  Marlene  Machado 
Botelho,  esposa  do  Rev  Ari  Botelho,  pastor 
da  igreja. 

A  Presba.  IVIarleni  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1"  IPI  de  Assis.  SP  

(O  Estandarte  cor?(a  com  16  assinantes  na 
1' fgreja  de  Assis) 


Participantes  do  Encontro  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba 

Nos  dias  5  e  6  de  novembro  de  2005,  na  IPI  de  Penha  Circular,  na  W 
cidade  do  Rio  de  laneiro,  RJ.  a  Secretaria  de  Açào  Social  e  Diaconía  do 
Presbitério  Vale  do  Paraíba  realizou  um  encontro  cujo  tema  foi:"Por  um?J 
Espiritualidade  Diaconal". 

O  encontro  contou  com  a  presença  do  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  relate 
da  Secretaria  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil,  que  coordenou  os  trabalhos. 
Foram  dias  de  muita  inspiração  e  edificação  para  todos  os  presentes 

A  IWiriam  Nair  é  secretária  açào  social  e  diaconia 
do  Presbitério  Vale  do  Paraíba 
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Celebração  do  nascimento  de  Jesus  na 
6^  Igreja  de  Sorocaba 


Paulo^Martins  de  Oliveira  

Nos  dias  24  e  25/12/2005.  a  6^  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  celebrou  o  Natal 
relembrando  não  apenas  o  nascimento  de 
Jesus  Cristo  e  sua  importância  para  a  hu- 
manidade, mas  também  sua  vida,  seu  pa- 
pel na  criação  do  mundo  e  até  sua  morte 
e  ressurreição,  as  quais  foram  essenciais 
para  nossa  redenção  e  são  a  base  de  nos- 
sa fé. 

A  programação  do  dia  24/1 2  ocorreu 
a  cargo  do  Departamento  Infantil  e  do 
Departamento  Adolescente  da  6^  Igreja. 

Muitos  membros  e  visitantes 
prestigiaram  o  trabalho  coordenado  pela 
irmã  Valdllene  de  Almeida  Mendes,  que 
consistiu  numa  peça  musical. 

A  peça  musical  relata  a  história  duma 
menina  que  ainda  não  conhecia  a  lesus  e 
que  passa  a  ter  contato  com  sua  vida. 
morte  e  ressurreição  por  meio  de  uma 
viagem  virtual  pela  Internet.  Nessa  via- 
gem, ela  conhece  outras  crianças,  as  quais 
lhe  apresentam  o  Mestre  por  meio  de  diá- 
logos e  nove  cânticos  cheios  de  cores,  fan- 
tasias e  até  interpretação  em  Linguagem 


ARTIGO 


Os  Departamentos  Infantil  e  Adolescente  da  6*  IPI  de  Sorocaba  apresentaram  uma  peça  musical  sobre  o  nascimento  de  Jesus 


Brasileira  de  Sinais  (Libras).  O  encanta- 
mento da  congregação  com  a  apresenta- 
ção, feita  para  honra  e  glória  de  nosso 
Deus,  ficou  bastante  evidente,  inclusive 
com  muitas  fotos  e  gravações  em  vídeo. 


A  celebração  prosseguiu  no  culto  de 
domingo,  25/ 1 2.  com  uma  liturgia  dinâ- 
mica e  mesclada  com  diversos  hinos 
congregacionais  e  cânticos  comunitári- 
os. Novamente  foi  enfatizado  o  motivo 
da  vinda  de  Cristo  a  este  mundo:  seu  sa- 
crifício em  nosso  lugar  e  o  estabeleci- 
mento de  seu  reino.  A  direção  e  as  expla- 
nações da  liturgia  ao  longo  do  culto  fica- 
ram a  cargo  do  pastor  local,  Rev.  Edson 
Alcantara. 

Certamente  as  imagens  das  crianças 
e  adolescentes  no  culto  de  sábado  e  os 
momentos  do  culto  de  domingo,  bem  como 


os  hinos  e  cânticos,  ficarão  em  nossas 
mentes  por  muito  tempo. 

Em  meio  a  uma  sociedade  cada  vez 
mais  entregue  ao  consumismo  e  a  outras 
visões  distorcidas  do  Natal,  que  sempre 
nos  lembremos  do  verdadeiro  significado 
dessa  data:  "E  o  Verbo  se  fez  carne,  e 
habitou  entre  nós.  cheio  de  graça  e  de 
verdade;  e  vimos  a  sua  glória,  como  a  gló- 
ria do  unigénito  do  Pai"  (loão  1,14). 

o  Paulo  é  membro  da  6"  IPI  de 

Sorocaba,  SP  j— ■ 

(O  Estandatle  conta  com  14  assinantos  iPf 

na  6'  Igreja  de  Sorocaba}  * 


Er 
i2006  de  sonhos... 


L 


Presba.  Adiloar  Franco  Zemuner 

O  coração  do  homem  pode  fazer 
planos,  mas  a  resposta  certa  dos  lábi- 
os vem  do  Senhor  (Pv  16. 1). 

Ao  raiar  de  um  novo  ano,  permi- 
tam-me  falar-lhes  a  respeito  dos  so- 
nhos. 

Creio  que  cada  um  de  nós  tem  gran- 
des e  pequenos  sonhos  a  realizar 

Sonhos  íntimos,  cristalinos,  verda- 
deiros, idealizadoresl... 

Sonhos  que  fazem  parte  da  visão 
que  temos  no  recôndito  de  nossa  men- 
te e  que  mexem  com  nossa  alma.  So- 
nhos para  os  quais  nascemos  e  vive- 
mos! 

Sonhos  que  impulsionam  nossos  ta- 
lentos, nossos  dons;  que  apelam  para 
nossos  mais  altos  ideais  e  despertam 
nossos  sentimentos  para  o  futuro,  pois. 
alegria  há  em  sonhar  e  muito  mais  em 
ver  os  sonhos  realizados.  Muitos  são 


os  sonhos  para  serem  sonhados:  sonhos 
de  casar,  sonhos  de  ter  filhos,  sonhos  de 
adquirir  uma  casa.  sonhos  de  adquirir  um 
carro,  sonhos  de  conseguir  um  emprego, 
sonhos  de  fazer  uma  viagem  especial,  so- 
nhos de  passar  no'vestibular,  sonhos  de 
passar  no  concurso,  sonhos  de  cursar  uma 
faculdade,  sonhos  de  cursar  uma  pós-gra- 
duação,  sonhos  de  publicar  um  artigo, 
sonhos  de  escrever  um  livro,  sonhos  de 
ter  seu  próprio  negócio,  sonhos  de  uma 
vida  melhor  para  todos  os  brasileiros. 

Sonhos,  sonhos,  sonhos! 

Entretanto,  se  os  nossos  sonhos  se 
limitam  apenas  à  vida  terrena,  nossos 
sonhos  não  são  os  de  Deus.  É  hora  de 
ouvirmos  a  resposta  dos  lábios  de  Deus 
para  a  realização  de  nossos  sonhos.  O 
professor  César  Romão  diz:  Viver  é a  arte 
de  realizar  sonhosi 

Por  isso  registro  que  o  maior  e  mais 
importante  sonho  do  cenário  humano  é 
viver  -  viver  para  realizar  os  sonhos  de 


Deus  para  a  nossa  vida. 

Será  isso  fácil?  Claro  que  não! 
Mas.  para  aqueles  que  verdadeiramen- 
te sonham  os  sonhos  de  Deus.  nada  é  ou 
será  impossível  realizar  O  apóstolo  Pau- 
lo deixou  claro,  ao  afirmar  em  Romanos 
8.31. que:  Se  Deus  é  por  nós,  quemserá 
contra  nós? 

Sendo  assim,  todos  devemos  ser  eter- 
nos sonhadores  e.  somente  após  ouvir  a 
vontade  de  Deus.  realizar  os  nossos  so- 
nhos para  desfrutar  de  um  viver  feliz. 

O  grande  sábio  Salomão  certamente 
tinha  isso  em  sua  mente  quando  escreveu 
em  Provérbios  1 3. 19:  "O  sonho  satisfeito 
agrada  a  alma 

Sonhos  -  Acreditem  neles! 
Vivamos  um  2006  de  sonhos  a  reali- 
zar após  a  resposta  certa  do  Senhor! 

A  Adiloar  é  presbítera  da  IPI 
Jardim  dos  Estados,  em 
Londrina.  PR 

(O  Estandarte  conla  com  U  assinantes 

na  Igreja  do  Jatdim  dos  Estados)  ■ 


Para  aqueles  que 
verdadeiramente 
sonham  os  sonhos 
de  Deus.  nada  é  ou 
será  impossível 
realizar.  O  apóstolo 
Paulo  deixou  claro, 
ao  afirmar  em 
Romanos  8.31,  que: 
Se  Deus  é  por 
nós.  quem  será 
contra  nós? 
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Oitienação  feminina  em  São  Mateus 


Rev.  João  Luiz  Furtado 


No  último  dia  6/1 1/2005,  a  la.  IPI 
de  São  Mateus,  em  São  Paulo.  SP,  orde- 
nou ao  presbiterato  a  irmão  Reni  de  Oli- 
veira, que  foi  eleita  em  16/10/2005. 

A  Presba,  Rení  sempre  esteve  à  fren- 
te de  importantes  departamentos  da  igre- 
ja, tendo  sido  diaconisa,  tesoureira  e  co- 
ordenadora do  Programa  Viva  Leite,  pro- 
jeto  social  que  atende  mais  de  200  famí- 
lias carentes  no  bairro  de  São  Mateus,  em 
parceria  com  o  Governo  do  Estado  de  São 
Paulo. 

A  irmã  Reni  é  filha  de  Izabel  e  Samuel 
de  Oliveira,  pioneiros  no  trabalho 
presbiteriano  independente  no  bairro  de 
São  Mateus,  tendo  a  família  totalmente 
integrada  à  IPI  do  Brasil. 

Além  da  Reni,  a  família  Oliveira  pos- 
sui mais  uma  presbítera,  que  também  apa- 
rece na  foto.  Trata-se  da  Presba,  Dra, 
Romilda.  Com  isso,  a  1  a.  IPI  de  São  Mateus 
passou  a  contar  com  3  presbíteras,  inclu- 
indo a  seminarista  Nina  Antônia  de  Car- 
valho, demonstrando  a  força  do  ministé- 
rio feminino  na  igreja. 

Deus  abençoe  o  ministério  feminino 
na  IPI  do  Brasil  para  que  novas  perspecti- 
vas surjam  no  cenário  da  igreja  em  todo  o 
Brasil. 

o  Rev.  João  Luiz  é  o  pastor  da  1"  IPI 
de  São  Mateus,  em  São  Paulo.  SP  

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
1' Igreja  de  São  Mateus) 


Rev.  João  Luiz  Furtado,  no  púlpito  da  1»  IPI  de  São  Mateus 


Momento  solene  da  ordenação  da 
Presb^  Reni  de  Oliveira 


Atos  oficiais  na  IPI  de  Arapongas 


Presb.  Dirceu  Ribeiro  de 
Camargo  _ 


Durante  o  transcorrer  do  ano  de 
2005.  na  IPI  de  Arapongas.  PR,  tive- 
mos o  seguinte  a  relatar  aos  leitores 
de  O  Estandarte: 
Nascimentos 

•  Enzo,  no  dia  2/7/2005,  filho  de 
Patrícia  Maria  e  do  Rev,  Edrei 
Daniel  Vieira. 

•  Kauà,nodia  11/1 1/2005,  filho  de 
Maressa  e  Alessandro  Schimith. 

Batismos 

•  Laura,  no  dia  17/4/2005,  filha  de 


André  Cristina  e  Júlio  César  Rumiatto, 

•  Allana,  no  dia  17/4/2005,  filha  de 
Michelle  e  Leandro  Aparecido  Miguel 

•  Victor  Hugo,  no  dia  1 7/4/2005,  filho  de 
Andréa  e  Mauro  Sérgio  de  Oliveira  Miné. 

•  Sara  Geovana,  no  dia  1 3/1 1  /2005,  fi- 
lha de  Zilda  e  Antônio  Milton  de  Oliveira 

•  Enzo,  no  dia  13/ 11/2005,  filho  de  Pa- 
trícia Maria  e  do  Rev  Edrei  Daniel  Vieira. 
(Todos  os  batismos,  exceto  o  último. 

foram  efetuados  pelo  Rev  Claudecir  da 
Silva,  pastor  da  IPI  de  Arapongas;  o  batis- 
mo  do  Enzo  foi  realizado  pelo  Rev.  Paulo 
Riva,  de  Santa  Catarina) 


Casamentos 

Josefa  Surek  de  Souza  e  Ismael  de 
Oliveira,  no  dia  23/7/2005,  sendo  ele 
filha  de  Nercina  e  Azir  de  Oliveira  e 
ela  de  Irene  e  Expedito  de  Souza. 

Arabele  Garcia  de  Oliveira  e 
Jeferson  Alex  Santos  Almeida,  no  dia 
1 8/1 2/2005,  sendo  ela  filho  de  Izabel 
e  Salvador  Almeida  e  ela  de  Lindimaura 
e  José  Luís  de  Oliveira. 

o  Presb.  Dirceu  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Arapongas,  PR  _ 

(O  Estandarte  conta  com  9  . 
assinantes  na  Igreja  de  Arapongas) 


ARTIGO 

O  meu  futuro  está  nas  tuas  maos  [saimosi.is] 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


Nos  primeiros  dias  de  um  ano,  geral- 
mente traçamos  planos  e  idealizamos  al- 
vos para  os  mais  variados  aspectos  da 
nossa  vida  (aspectos  financeiros,  familia- 
res, emocionais,  etc).  Ansiamos  por  dias 
melhores,  nos  quais  a  contabilização  das 
batalhas  nos  garanta  mais  vitórias  que 
derrotas. 

].A.  Motyer  escreveu  que:  "Vivemos 
movidos  pelas  exigências,  quando  deverí- 
amos ser  movidos  pelas  prioridades". 
Quando  somos  movidos  pelas  exigências, 
a  vida  perde  seu  sentido,  torna-se  um  far- 


do! Faz-se  necessário  estabelecer  priori- 
dades para  que  não  se  perca  a  direção. 
Contudo,  não  podemos  estabelecê-las  de 
forma  leviana.  Somos  naturalmente  pro- 
pensos a  elevar  nossas  necessidades  ao 
lugar  das  prioridades.  Como  então  esta- 
belecer prioridades? 

Pensei  em  algumas  perguntas  que 
podem  nos  ajudar  a  avaliar  as  nossas  pri- 
oridades: 

1 )  Eu  sou  realmente  feliz  e  possuo  uma 
vida  completa? 

2)  Tenho  sido  genuinamente  desafiado 
a  prosseguir  minha  vida  com  propósi- 
tos bem  definidos? 


3}  Na  perspectiva  da  eternidade,  estou 
fazendo  investimentos  consistentes 
para  a  glória  de  Deus  e  para  a  sua 
causa? 

4)  A  direção  que  a  minha  vida  está  to- 
mando está  me  levando  a  um  futuro 
satisfatório  e  significante? 

5 )  Posso  dizer  honestamente  que  estou  no 
centro  da  vontade  de  Deus  para  mim? 

6 )  Estou  passando  tempo  suficiente  com 
as  pessoas  do  meu  circulo  familiar? 

7)  Tenho  influenciado  de  forma  positiva 
as  pessoas  à  minha  volta?  Tenho  me 
preparado  e  me  capacitado  para  exer- 
cer influência,  especialmente  para  in- 


fluenciar as  pessoas  a  buscarem  a  face 
de  Deus  e  conhecerem  a  Jesus  Cristo 
como  Senhor  de  suas  vidas? 
Que  o  amor  de  Deus  nos  una;  a  ale- 
gria de  Deus  nos  inspire;  a  paz  de  Deus 
nos  envolva;  a  coragem  de  Deus  nos  sus- 
tente: e  a  bênção  de  Deus,  Pai,  Filho  e 
Espirito  Santo,  repouse  sobre  nós  todos 
os  dias  de  nossa  vida  a  fim  de  que  possa- 
mos estar  na  sua  presença  por  toda  a  eter- 
nidade! Amém! 

o  Rev.  Ézio  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Brasília,  DF  

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  'JA 

na  Igreja  Central  de  Brasília)  *" 


18      Fevereiro  de  2006 


Recordações  de  um  pastor 


Rev.  João  Luiz  Furtado 


Penso  nos  dias  que  se  passaram  e 
nos  anos  que  se  foram  há  muito  tempo 

(SI  77.5} 

Embora  as  Sagradas  Escrituras 
alertem  para  o  perigo  de  se  olhar  para 
trás.  como  no  caso  da  mulher  de  Ló,  que 
virou  uma  estátua  de  sal,  e  das  orienta- 
ções de  lesus  no  tocante  ao  arado,  que 
exige  de  seu  operador  olhos  fixos  para  fren- 
te, no  último  dia  30/7/2005  o  Presbité- 
rio de  Botucatu  trouxe  de  volta  os  25  anos 
de  minha  história  naquele  concílio  e  na- 
quela próspera  região  de  nossa  amada 
Igreja. 

Num  culto  memorável,  no  qual  se  co- 
memorava os  102  anos  de  existência  da 
IPI  do  Brasil,  todas  as  igrejas  jurisdi- 
clonadas  ao  Presbitério  de  Botucatu  se 
reuniram  na  IPl  de  Lençóis  Paulista,  SR 
para  louvar  e  glorificar  ao  Deus  Eterno 
pelas  bênçãos  derramadas  sobre  nossa 
igreja. 

Na  oportunidade,  o  Presbitério  houve 
por  bem  render  graças  a  Deus  pelos  meus 
25  anos  de  permanência  no  Concilio,  tra- 
zendo á  memória  de  todos  e  especialmen- 
te á  minha,  como  num  filme,  a  minha  tra- 
jetória  como  pastor,  desde  que  fui  apre- 
sentado pelo  conselho  da  IPI  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo  como  candidato  oficial  ao 
Sagrado  Ministério. 

Ressalto  que  ingressei  na  IPI  de  San- 
ta Cruz  do  Rio  Pardo  em  1975,  vindo  do 
catolicismo  romano,  e  já  no  ano  seguinte 
fiz  minha  pública  profissão  de  fé,  sendo 
oficiante  o  Rev.  Melquesedeque  Brondi. 

Pouco  tempo  depois,  senti  o  chamado 
de  Deus  para  o  ministério  sagrado,  tendo 
sido  examinado  pelo  Presbitério  de 
Botucatu  em  janeiro  de  1 979,  cujo  presi- 
dente era  o  saudoso  Rev.  Francisco 
Guedelha  que,  ao  saber  que  meu  nome 
era  loão.  com  o  seu  humor  peculiar  disse; 
"Pelo  menos  nome  de  apóstolo  o  candi- 
dato tem,  o  que  já  é  alguma  coisa!" 

Fui  aprovado  e  encaminhado  ao  Se- 
minário de  São  Paulo,  onde  permaneci  de 
1979  até  1982,  quando  conclui  o  curso 
teológico. 

Nesse  período,  fui  designado  pelo 
Presbitério  de  Botucatu  a  colaborar  com 
as  igrejas  de  Lençóis  Paulista,  Agudos  e 
Cerqueira  César  na  condição  de  semina- 
rista. 

Em  janeiro  de  1983,  em  reunião  do 
Presbitério  na  IPI  de  Durinhos.  SP  (na- 
quela época  o  Presbitério  de  Botucatu 


abrangia  a  região  do  atual  Presbitério  de 
Durinhos),  fui  examinado  com  vistas  à  or- 
denação, uma  vez  que  a  IPI  de  Chavantes 
havia  solicitado  tal  procedimento  para  o 
Presbitério  e  o  meu  comissionamento  para 
aquela  igreja  para  o  ano  eclesiástico  de 
1983. 

D  Presbitério  aprovou  todas  as  eta- 
pas para  minha  ordenação  e  decidiu  que, 
após  ser  ordenado,  deveria  assumir  as  IPIs 
de  Chavantes  e  Campos  Novos  Paulista. 

Em  5/2/1 983,  fui  ordenado  na  minha 
igreja-mãe,  a  IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo,  e  na  semana  seguinte  assumi  o 
pastorado  das  IPIs  de  Chavantes  e  Cam- 
pos Novos  Paulista,  sendo  o  seu  primeiro 
pastor  residente. 

Em  Chavantes,  contei  com  o  carinho  e 
a  acolhida  daqueles  irmãos  e  irmãs,  es- 
pecialmente dos  Presbs.  Antonio  Berteli, 
Isaias  Berteli,  Tabajara  Ferreira  e  de  D, 
Jair  e  seu  esposo,  e  de  irmãos  e  irmãs 
queridos  de  Campos  Novos  Paulista  que 
recebiam  a  visita  do  novo  pastor  apenas 
uma  vez  ao  mês. 

Para  o  ano  de  1984,  o  Presbitério 
decidiu  me  encaminhar  para  a  IPI  de  Len- 
çóis Paulista  onde  permaneci  até  1985. 
Naquela  igreja,  enfrentei  um  grande  de- 
safio que  era  o  fato  de  assumir  o  pastorado 
de  uma  igreja  relativamente  grande,  com 
cerca  de  200  membros. 

Mas,  com  o  apoio  dos  amados 
presbíteros  e  de  suas  famílias  (Presbs. 
Valdir  Gomes,  Rubens  Gomes,  Dsmar 
Florêncio  do  Amaral  e  iosé  Carlos  Morelli, 
entre  outros),  realizei  meu  ministério  ali, 
ainda  que  por  pouco  tempo,  sendo  digno 
de  menção  que.  em  1 984,  foi  estabelecida 
pela  igreja  a  "Organização  Cristã  de  Ação 
Social"  (DCAS),  em  parceria  com  a  Pre- 
feitura Municipal  daquela  cidade. 

Como  me  esquecer  da  acolhida  sem- 
pre carinhosa  da  família  do  irmão  Dsmar 
e  de  D,  Carmem,  das  famosas  pescarias 
nos  lagos  da  região  e  das  recepções  agra- 
dáveis no  sitio  do  Osmar,  inclusive  onde 
eram  realizadas  reuniões  do  Presbitério 
de  Botucatu? 

Infelizmente,  devido  aos  problemas  de 
saúde  de  minha  filha  primogénita,  Ana 
Raquel,  tive  que  me  transferir,  ainda  que 
por  pouco  tempo,  para  São  Paulo,  a  fim  de 
submeter  a  Raquel  ao  tratamento  ade- 
quado, o  que  se  deu  durante  o  ano  de 
1986. 

Nesse  período,  fui  cedido  pelo  Presbi- 
tério de  Botucatu  à  Secretaria  Nacional 
de  Diaconia.  ficando  à  frente  de  um  proje- 


to  de  colocação  de  crianças  em  lares  subs- 
titutos (Novas  Famílias),  projeto  este  que 
nasceu  em  Lençóis  Paulista,  sendo  que  a 
primeira  criança,  Paulo  André,  foi  coloca- 
da provisoriamente  numa  família,  no  caso 
a  minha  própria. 

Para  o  ano  de  1 987,  o  Presbitério  me 
comissionou  para  pastorear  a  IPI  de  Avaré. 
E  foi  em  Avaré  que  o  meu  ministério  se 
desenvolveu  com  maior  eficácia. 

A  igreja  acabara  de  iniciar  um  ponto 
de  pregação  no  Parque  Santa  Elizabeth, 
bairro  de  periferia  distante  do  centro  da 
cidade,  onde  está  localizada  a  igreja,  e, 
assim,  tive  o  desafio  de  pastorear  a  igreja 
sede  e  desenvolver  o  ponto  de  pregação, 
Nesse  particular,  a  figura  do  Presb. 
Anacleto  Ribeiro  foi  de  suma  importân- 
cia, pois  foi  ele  o  idealízador  do  trabalho 
e,  assim,  contando  com  o  apoio  do  Conse- 
lho, na  pessoa  dos  Presbs.  Lauri  Amaral 
Paes,  Aquilino  Nogueira  César  Filho, 
Flamínio  Leonel  e  posteriormente  Alan 
Craig  Mullins.  o  trabalho  se  desenvolveu, 
culminando  com  a  sua  transformação  em 
congregação. 

Não  se  pode  esquecer  a  enorme  cola- 
boração que  a  família  Ribeiro  e  outras 
pessoas  da  sede  deram  ao  projeto.  per- 
sistindo até  a  construção  do  templo  em 
terreno  cedido  pela  Prefeitura  Municipal 
de  Avaré  e  até  que  o  Presbitério  decidisse 
pela  organização  da  congregação  em  2' 
IPI  de  Avaré,  o  que  se  deu  em  1 8/2/2001 . 

Deve-se  registrar  que  também  assu- 
mi o  pastorado  da  IPI  de  Itaí  no  ano  de 
1989.  tendo  a  colaboração  do  Rev  Levi 
Franco  Alvarenga  como  seminarista  e  con- 
tando com  a  acolhida  e  intensa  colabora- 
ção do  dedicado  Presb.  Jairo  Alexandre 
Fogaça  e  família. 

De  1991  a  1992,  assumi  o  pastorado 
da  IPI  de  Cerqueira  César,  igualmente  na 
condição  de  primeiro  pastor  residente, 


Os  dias  e  anos 
vividos  no 
Presbitério  de 
Botucatu  ficarão 
nnarcados 
indelevelmente  enn 
nneu  coração  para 
nunca  mais 
esquecer. 


onde  conheci  irmãos  e  irmãs  extremamen- 
te dedicados  à  obra  do  Senhor  e  que  me 
acolheram  num  momento  difícil  de  minha 
vida  pessoal. 

Em  Cerqueira  César,  por  conta  da  cons- 
trução da  casa  pastoral,  aprendi  a  fazer 
uma  espetacular  feijoada,  cuja  receita  te- 
nho compartilhado  com  as  igrejas  que 
pastoreio. 

Disse  que  Avaré  foi  o  periodo  mais  pro- 
fícuo de  meu  ministério,  pois  lá  permaneci 
por  1 3  anos,  dos  quais  1 0  anos  à  frente  da 
2'  IPI,  onde  deixei  muitos  irmãos  e  amigos, 
de  maneira  especial  toda  a  família  Ribeiro, 
da  qual  me  considero  parte. 

Ao  Presb.  Anacleto  e  à  D.  Gabriela, 
filhos,  netos  e  bisnetos  a  minha  homena- 
gem e  o  meu  carinho  e  amor  cristãos. 

Por  conta  do  meu  ministério  em  Avaré, 
tive  a  oportunidade  de  me  inserir  na  vida 
da  comunidade,  atuando  à  frente  de  pro- 
jeto sociais,  tendo  sido  presidente  do  Con- 
selho de  Obras  Sociais  da  cidade  e 
interventor  judicial  da  Instituição  Vera 
Cruz,  uma  entidade  católica  que  acolhe 
pessoas  portadoras  de  necessidades  es- 
peciais em  regime  de  abrigo, 

Na  condição  de  membro  do  Presbité- 
rio de  Botucatu,  pude  colaborar  com  o 
concilio,  presidindo-o  por  algumas  vezes 
e  representando-o  junto  ã  Assembléia 
Geral  e  Comissão  Executiva,  oportunida- 
de em  que  pude  servir  à  igreja  nacional, 
especialmente  na  área  jurídica. 

Como  expressa  o  versículo  que  intitula 
esse  artigo,  os  dias  e  anos  vividos  no  Pres- 
bitério de  Botucatu  ficarão  marcados  in- 
delevelmente em  meu  coração  para  nun- 
ca mais  esquecer. 

Atualmente  estou  à  frente  da  1*  IPI 
de  São  Mateus,  do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  onde  tenho  conhecido  irmãos 
e  irmãs  igualmente  dedicados  e  compa- 
nheiros na  obrado  Senhor. 

Expresso  minha  profunda  gratidão  ao 
Presbitério  de  Botucatu  pela  homenagem 
e  a  todas  as  igrejas  por  mim  pastoreadas 
nesses  25  anos. 
Soli  Deo  Gloria! 

o  Rev.  Joào  Luiz  é  pastor 
na  1"  IPI  de  São  Mateus, 
em  São  Paulo.  SP 

ÍO  Estandarte  conta  com  5  assinantes  ^ 
na  )*  Igreid  de  São  Mateus} 
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ANOS:  FVAMGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOSSAS  IGREIAS  j 

Sonho 

parcialmente 
realizado 


Diac.  Silvana  Aparecida  de  Oliveira 
Vieira     . —  


Quando  um  sonho  é  realizado,  a  ale- 
gria fica  estampada  na  vida  daquele  que 
o  realizou.  Os  irmãos  da  2^  IPI  de  Pilar 
do  Sul,  SP,  estão  felizes,  embora  o  sonho 
não  seja  completo  (será  completo  quan- 
do estiver  tudo  pronto). 

O  sonho  que  se  realizou  parcialmen- 
te foi  a  etapa  vencida  da  construção  do 
edifício  de  educação  religiosa,  que,  em- 
bora já  viéssemos  usando  parcialmente, 
agora  podemos  usar  também  o  salão  so- 
cial, que  ficou  com  a  laje  colocada  e 
concretada,  no  inicio  de  novembro  de 
2005. 

Podemos  dizer  que  o  momento  es- 
pecial desse  acontecimento  deu-se  nos 
primeiros  minutos  de  2006,  quando,  em 
Pilar  do  Sul,  o  ano  novo  foi  recepcionado 
por  uma  gostosa  e  forte  chuva.  Se  não 
tivéssemos  o  salão  coberto,  teríamos  de 
encerrar  o  culto  de  vigília  e  ir  embora 
para  casa,  mas,  com  esse  importante 
passo  conseguido,  a  igreja  pode  come- 
morar a  chegada  do  ano  novo,  com  uma 
gostosa  confraternização,  com  lanche, 
bolo  e  refrigerantes.  Alguns  irmãos  fica- 
ram até  duas  e  meia  da  manhã,  confra- 
ternizando-se.  Essa  confraternização 
não  foi  inauguração  da  cobertura  por- 
que, no  início  de  dezembro,  tivemo'  ',..na 
comemoração  de  formatura  das  irmãs 
Eliziana.  Lilian  e  Mariana.  Tivemos  ain- 
da um  almoço  muito  gostoso  e,  também 
no  dia  24,  uma  confraternização  delicio- 
sa, depois  do  culto  de  Natal. 

Qual  igreja,  da  zona  urbana  ou  da 
zona  rural,  que  ainda  não  tem  um  lugar 
para  suas  recepções,  não  tem  um  sonho 
como  esse? 

Agradecemos  a  Deus  por  esse  sonho 
parcialmente  realizado  e  compartilha- 
mos com  todas  as  igrejas  do  Brasil  essa 
conquista  que,  para  muitos,  pode  pare- 
cer uma  coisa  simples,  mas,  para  a  2^  IPI 
Pilar  do  Sul,  é  um  momento  histórico. 

A  Diac.  Silvana  é  a  agente 
de  O  Estandarte  da  2"  IPI  de 

Pilar  do  Sul,  SP  ~ 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes 

na  2*  /gre/a  de  Pilar  do  Sul)  * 


Notícias  de  Rio  Verde 


Presb.  Leonardo  Montes  Lopes 

No  último  dia  1 7  de  dezembro  de 
2005,os  homens  da  IPI  de  Rio  Verde, 
GO,  uniram  forças  para  concluir  a  cons- 
trução da  casa  nas  dependências  da 
igreja  onde  a  Missionária  Quésia,  que 
está  vindo  de  Mato  Grosso,  irá  residir 
a  partir  de  janeiro. 

Em  um  clima  de  muita  frater- 
nidade e  companheirismo,  os  irmãos 
trabalhavam  com  muito  empenho  na 
construção  e  as  mulheres,  com  mui- 
to amor,  se  dedicaram  na  cozinha, 
preparando  um  delicioso  almoço  para 
a  turma  que  estava  pegando  no  pe- 
sado. 

Já  no  dia  1 8.  domingo,  a  igreja  foi 
abençoada  com  uma  linda  cantata  de 
Natal  pelo  coral  e  peças  teatrais  apre- 
sentadas pelas  crianças  da  igreja  e 
da  Congregação  do  Bairro  Promissão. 

Deus  continue  derramando  chuvas 
de  bênçãos  sobre  a  IPI  de  Rio  Verde. 

o  Presb.  Leonardo  é  o 
secretário  do  Conselho  da  IPI  de 
Rio  Verde,  GO 

[O  Estandarte  conta  com  28 
assinantes  na  Igreja  de  Rio  Verde) 


Cantata  peia  crianças  da  IPI  de  Rio  Verde 


igreja  do  Cedrinho 


Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio 


Sabemos  que  todas  as  coisas  cooperam  para  o  bem  daque- 
les que  amam  a  Deus,  daqueles  que  são  chamados  segundo  o 
seu  propósito  (fím  8.28). 

Este  ano  Deus  nos  chamou  para  fazermos  parte  da  família  da 
1 0^  IPI  de  Sorocaba,  mais  conhecida  como  Igreja  do  Cedrinho. 

A  foto  foi  tirada  em  8/1/2006,  dia  da  posse  do  Rev.  Mário 
Edson  Pandagis  Emygdio.  Mostra  um  pouco  da  alegria  do  povo 
de  Deus  unido. 
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A  quem  honra, 


honra 


ARTIGO 

A  minha  igreja 


Diac.  Cteusa  de  Moraes  Ribeiro 

Em  outubro  de  2005.  minha  família  e 
eu,  vindos  do  catolicismo  romano,  come- 
çamos a  frequentar  a  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SR  Naquela  ocasião,  a  igreja  não 
dispunha  de  organista,  mas  Deus  já  pre- 
parava aquela  que  ocuparia  e  responde- 
ria por  tão  importante  ministério,  que  é  a 
música. 

Kátia  Jacó  Hessel,  com  apenas  4  anos, 
com  seu  irmão  mais  velho,  Valter  Jacó 
Hessel  Júnior,  iniciaram  aulas  de  piano  com 
a  Profa.  Cecília.  Logo,  Júnior  percebeu  que 
seu  dom  era  a  guitarra,  que  toca  muitíssi- 
mo bem,  no  conjunto  de  louvor  da  moci- 
dade. Kátia  prosseguiu  estudando  piano, 
aprendendo  rapidamente  os  hinos  canta- 
dos pela  congregação.  Nos  cultos  come- 
morativos, tocava  e  cantava  com  seu  pai 
Valter  e  sua  tia  Vanda  hinos  de  grande 
enlevo  espiritual. 

Dom  de  Deus 

Durante  14  anos,  Kátia  estudou  pia- 
no com  afinco  e  determinação.  Estudou 
também  canto,  formando-se  com  louvor, 
Agora,  com  sua  bela  voz  e  eximia  arte  no 
piano,  dedica-se  ao  Senhor  no  ministério 
da  música  em  nossa  IPI  de  Vila  Yara,  com 
as  crianças  do  departamento  primário, 
com  os  jovens,  liderando-os  no  culto  de 
louvor,  como  solista  e,  principalmente,  no 
coral  Ebenézer,  onde  é  o  braço  direito  de 
seu  pai,  o  regente  Valter. 

Lembro-me  com  saudades  quando, 
num  domingo,  em  1 985,  durante  o  culto, 
após  cantarmos  um  hino,  o  Rev.  Joaquim 
Walter  Guise  desceu  do  púlpito  e  disse  à 
congregação  que  o  órgão  não  estava  to- 
cando sozinho  e,  erguendo-a  em  seus  bra- 
ços, mostrou-nos  a  pequena  Kátia,  que. 


A  pequena  Kátia  tocando,  quando  criança. 

na  tPI  de  Vila  Yara 

A  Kátia  é  parte  de  nossa 
história,  sendo  a  nossa 
"organista  oficial",  título 
que  lhe  foi  dado  pelo 
querido  Rev.  Cylas  Rissardi. 
que  nos  pastoreou  durante 
9  anos. 

por  causa  de  sua  estatura,  ficava  "escon- 
dida" atrás  do  órgão. 

Muitos  foram  os  convites  para  tocar 
em  outras  igrejas,  mas  ela  tem  se  manti- 
do fiel  no  seu  ministério  na  Igreja  de  Vila 
Yara. 

A  Kátia  é  parte  de  nossa  história,  sen- 
do a  nossa  "organista  oficial",  título  que 
lhe  foi  dado  pelo  querido  Rev.  Cylas 
Rissardi,  que  nos  pastoreou  durante  9 
anos. 

A  Cleusa  é  diaconisa  da  IPI  de  Vila 
Yara,  em  Osasco,  SP' 

(O  Estandarte  conta  com  45  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Yara) 


Já  agradecemos  a  Deus  pela  acolhida  e  pelo  carinho  de  todos. 

Que  Ele  nos  dê  saúde  e  sabedoria  para  que  possamos  trabalhar  fielmente  na  sua  obra, 

Gratidão 

Agradecemos  a  Deus  pelos  3  anos  em  que  tivemos  a  alegria  de  trabalhar  na  8' 
IPI  de  Sorocaba.  Agradecemos  ao  Conselho,  ao  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia. 
aos  Departamentos  de  Crianças,  Jovens  e  Adultos,  às  amizades  queridas,  aos  sorri- 
sos amados,  à  despedida,  ao  gesto  carinhoso  e  às  orações. 

Obrigada,  8'  IPI  de  Sorocaba!  Que  o  nosso  grande  Deus  continue  operando  mara- 
vilhas em  cada  vida!  Obrigada  pela  oportunidade  de  termos  trabalhado  com  vocês! 

Eu  sei  que  vou  te  amar... 

Elizabete  é  membro  da  10'  IPI  de  Sorocaba  (Cedrinho)  M 

(O  Estandarle  conta  com  11  assinantes  na  Igreja  do  Cednnho) 


Helta  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira 

Ela  é  mais  que  um  templo.  Ela  e  gente!  É  uma  comunidade  de  fiéis  que 
oram  e  celebram  os  sacramentos,  que  lutam  em  casa  e  na  rua,  no  campo  e  na 
cidade,  que  trabalham  na  lavoura  e  na  indústria,  que  atuam  e  se  envolvem  no 
campo  social  e  na  politica. 

Minha  igreja  é  uma  mensagem.  Ela  vai  além  do  púlpito,  se  espalha  pelas 
ruas  e  vilas. 

Qual  carta  aberta.é  lida  por  todos  os  homens  {2  Co  3.1-3). 

Minha  igreja  não  tem  paredes,  não  tem  fronteiras,  não  tem  limites. 

Minha  igreja  explica  minha  vida  e  explicará  minha  morte. 

Minha  igreja  me  leva  aos  tribunais,  me  dá  coragem  e  for^a.  me  ilumina  a 
mente  para  falar ,  me  aviva  a  fé  para  viver  e  me  fortalece  as  mãos  para  servir. 

Consola  o  meu  coração,  firma  meus  pés,  me  estende  a  mão  e  me  levanta 
quando  eu  caio. 

Minha  igreja  é  regaço  e 
regato.  E  também  regalo.  Re- 
gaço que  acalenta,  consola  e 
anima.  Regato,  que  desseden- 
ta,  mata  a  sede  do  que  é  bom. 
belo  e  grande. 

Ela,  prazerosamente,  me 
oferece  a  "água  que  jorra 
para  a  Vida  Eterna"  e  me  dá 
alegria. 

Minha  igreja  me  ensina  a 
agir  com  retidão  para  não  te- 
mer a  verdade.  Ela  me  diz:  "A 
verdade  vos  libertará"  (lo 
8.32).  Ela  me  ensina  a  temer 
a  Deus  para  nào  temer  os  ho- 
mens. 

Ela  é  uma  manhã  radiosa 
numa  longa  estrada  que  ruma 
à  grande  e  esperada  Casa  do 
Pai. 

Minha  igreja  é  um  campo 
imenso,  que  espera  operários. 
Ela  tem  sementes.  Muitas  se- 
mentes que  não  se  acabam 

mais.  Tem  semente  que  nasce.  Tem  arvores  frondosas  cheias  de  frutas.  Tem 
trigo  lourejando.  embora,  algumas  vezes,  com  joio  pelo  meio. 

Na  minha  igreja  tem  operários  da  primeira  hora.  Tem  também  da  terceira, 
da  sexta  e  até  da  hora  nona.  Ela  aceita  trabalhadores  até  os  da  última  hora. 

Todos  são  convidados  a  trabalhar  ainda  que  seja  uma  hora  só. 

Minha  igreja  é  como  eu  a  quero.  Ela  prega  a  paz,  mas  aceita  a  luta.  Ela  nos 
arma  com  capacete  e  couraça.  Calça-nos  os  pés.  dnge-nos  os  rins.  e  nos 
entrega  o  gládio.  O  gládio,  a  espada  da  igreja,  é  a  Palavra  de  Deus,  -  Palavra 
viva  que  nunca  se  deixa  amarrar. 

Minha  igreja  observa  os  que  pegam  no  arado  e  olham  para  tras.  Nota  a 

presença  dos  covardes.  . 
Minha  igreja  é  o  campo  dos  homens  livres.  Minha  igreja  é  um  espetaculo. 
Minha  igreja  é  adorável,  maravilhosa,  imensa.  Minha  igreja  vale  a  pena. 
Só  não  ama  a  minha  igreja  quem  não  a  conhece  por  dentro. 

A  Heila  Elisa  coordena  o  boletim  da  vida  comunitária 
da  IPI  Central  de  Pitar  do  Sul.  SP 
ÍO  Estanaatte  conla  com  37  assmntes  na  Igreja  Central  de  P>laf  do  Sull 


Minha  igreja  é 
uma  mensagem. 
Ela  vai  além  do 
púlpito,  se 
espalha  pelas 
ruas  e  vilas. 
Qual  carta 
aberta.é  lida  por 
todos  os 
homens 
(2  Co  3.1-3). 
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POUCAS  E  BOAS 


r^s  Poetas,  u. 


Três  Poetas,  Uma  Voz 


Aguas  profundas  são  as  palavras  da  boca 
do  homem,  e  a  fonte  da  sabedoria,  ribei- 
ros transbordantes"  18.4). 
Aconteceu  no  dia  17/12/2005,  na  INPI 
de  São  Paulo.  SR  o  lançamento  do  CO  de 
poesias  "Três  Poetas,  Uma  Voz",  com  de- 
clamação de  poesias  dos  seguintes  auto- 
res: Carlos  Walter  Vieira  (pastor 
metodista,  professor,  advogado  e  escri- 
tor), Gioia  Júnior  (falecido,  batista,  jor- 
nalista, advogado,  poeta,  radialista  e 
político)  e  Roberto  Costa  e  Silva  (mem- 
bro da  1^  IPI  de  São  Paulo,  bancário 
aposentado  e  poeta). 
Com  uma  séleção  de  17  poesias,  sendo 
1 0  de  cunfio  sacro  e  7  de  cunho  românti- 
co, este  projeto  foi  acalentado  durante  al- 
guns anos  pelo  Presb.  Daltro  Izídio  dos 
Santos,  que  somente  agora  conseguiu 
realizá-lo. 

A  apresentação  do  CD  é  do  Rev,  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  e  amigo  do  Daltro  fiá  mais  de 
40  anos. 


P0S 


"Trés  Poetas,  Uma  Voz" 

enconira-se  á  disposição  do 
público  evangélico  na 
Livraria  Pendão  Real 
•    Rua  Rego  Freitas,  530,  loja  O, 
São  Paulo.  SP 


J 


Presb.  Daltro  Izídio  dos  Santos,  da 
1"  IPI  de  Sâo  Paulo,  SP 


Nascimento:  Filipe 


Te  abençoarei,  te  engrandecerei  o  nome. 
Sê  tu  uma  bênção  12.2). 
No  final  de  outubro  de  2005,  mais  pre- 
cisamente no  dia  22,  tivemos  a  alegria 
de  receber  mais  um  membro  na  nossa 
família. 

Filipe  Sameti  Moraes  Binja  nasceu  na  ma- 
ternidade da  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia de  Sorocaba,  SP,  com  3,440  Kg  e 
49,5  cm. 

Seus  pais,  o  Rev.  Elias  Justino  Moraes  Binja 
e  a  missionária  Débora  de  Almeida  Moraes 
Binja.  têm  se  dedicado  com  muito  esmero 
ao  primogénito.  Como  eles,  a  família  não 
se  cabe  de  tanta  alegria! 
No  dia  27/1 1/05,  Filipe  Sameti  foi  apre- 
sentado na  8^  IPI  de  Sorocaba  pelo  Rev, 
Mário  Edson  Pandagis  Emygdio.  tio  da 


30  anos  de  vida  conjugal 


Débora. 

Que  Deus  continue  abençoando  essas  vi- 
das preciosas  para  o  seu  louvor. 

Elizabete  Dutra  de  Moraes  Emygdio 
(tia  da  Débora),  10"  IPI  de  Sorocaba 
(Cedrínho) 


No  dia  18/3/2005,  reuniu-se  um  grupo 
de  irmãos  na  casa  do  casal  Edivino  e 
Eunice,  diáconos  em  atividade  da  IPI  de 
Andradas,  MG,  para  louvar  a  Deus.  atra- 
vés de  um  culto  de  gratidão,  pelos  30 
anos  de  união  conjugal,  completados  pelo 
casal. 

Nossos  irmãos  Edivino  e  Eunice  são  exem- 
plos de  fidelidade  a  Deus  e  à  igreja,  estan- 
do sempre  prontos  para  cooperar,  com 
disposição  e  alegria,  no  que  for  necessá- 
rio para  o  beneficio  da  igreja. 
Desejamos  que  Deus  continue  abençoan- 
do esse  casal  e  que  mais  anos  de  união 
conjugal  possam  ser  comemorados  para 
a  glória  de  Deus. 

Rev.  Silas  Paulo  S.  Costa,  pastor  da 
IPI  de  Andradas,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
Igreja  de  Andadas) 


Feliz  é  a  união  quando  Deus  é  o 
principal 


Tfiatiana  e  Hélder  se  uniram  pelos  santos 
laços  do  matrimónio  no  dia  19/1 1  /2005, 
no  templo  da  IPl  do  Alto  de  Vila  Maria,  em 
São  Paulo,  SR 

Celebrou  a  cerimónia  religiosa  o  Rev.  le- 
sos Ross  Martins,  pastor  da  IPl  de  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SP,  da  qual  a 
Thatiana  é  membro  desde  o  seu  nasci- 
mento. 

Houve  a  participação  especial  dos  Revs. 
Benedito  António  dos  Santos  e  Odilon  de 
Carvalho.  O  Rev.  Odilon  foi  quem  balizou  a 
Thatiana,  quando  a  mesma  tinha  um  ano 
de  idade.  Foi  um  momento  de  muita  emo- 
ção para  o  pastor  e  para  a  noiva. 
Que  as  mais  ricas  bênção  de  Deus  estejam 
sobre  o  novo  casal 

Presb.  Schubert  Custódio  do 
Nascimento 


■  Casannento  - 
Keila  e  Cleber 

No  dia  26/11/2005.  uniram-se 
pelo  matrimónio  os  jovens  Keila  Cristina 
Carvalho  Arakaki  e  Cleber  Ferreira  de 
Souza  {bacharel  em  teologia),  na  IPI 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  SR 

O  novo  casal  reside  em  Chavantes, 
na  casa  pastoral,  e  a  igreja  local  o 
recebe  de  braços  e  corações  abertos. 

Deus  abençoe  a  nova  vida  deles 

Presb.  Paulo  Freire,  vice- 
presidente  do  Conselho  da 
IPI  de  Ct^avantes 

(O  Estandarte  conta  com  1í  assmantes 
na  IPI  de  Chavantes,  SP) 


DATAS  E  EVENTOS 

Coordenadoria  de  Jovens  de  Osasco 


Estamos  divulgando  o  calendário  do 
primeiro  semestre  da  Coordenadoria  de 
Jovens  do  Presbitério  Osasco,  Nosso  pri- 
meiro encontro  aconteceu  no  dia  1 4  de 
janeiro,  na  IPl  do  Jardim  Helena  Maria, 
com  boa  participação  das  igrejas  do  Pres- 
bitério. Esperamos  por  todos  vocês  nos 
próximos  encontros,  o  que  vai  valorizar 
muito  nossa  programação. 

Nossos  objetivos  são  bem  maiores. 
Queremos  que  estes  encontros  propici- 
em o  crescimento  espiritual  de  nossos 
jovens,  o  fortalecimento  da  nossa  comu- 
nhão, o  amadurecimento  de  nossa  fé.  a 


capacitação  e  o  despertamento  para  o  de- 
senvolvimento de  ministérios  nas  igrejas  lo- 
cais e  a  evangelização.  É  fundamental  que 
os  pastores  das  igrejas  do  Presbitério  de 
Osasco  em  conjunto  com  os  Coordenadores 
de  Jovens  convoquem  suas  "Mocidades" 
para  que  se  façam  presentes; 

Local 

4/3/2006  1"  IPI  de  Osasco 

6/5/2006  IPI  de  Bela  Vista 
IWgOOe      Centro  Esportivo 


Estamos  programando  também  um 
acampamento  de  jovens  a  ser  realizado 
entre  os  dias  1 4  e  1 6  de  abril  com  o  tema; 
Adoração  em  Espirito  e  Verdade. 

Rev.  Oswatdo  Batista  da  Sitva  Júnior 


Rev.  Daniel  Adriano  20h00 


22      Fevereiro  de2006 


do/ 


(26  de  fevereiro  de  2006) 

Pai  Eterno.  Todo-Poderoso, 

teu  Filho  toi  revelado  em  majestade  no 

Monte  da  Transfiguração, 

antes  de  sofrer  a  morte  na  cruz: 

Dá-nos  a  fé  de  perceber  a  sua  glória 

na  tua  Palavra  e  nos  sacramentos, 

a  fim  de  que  sejamos  fortalecidos  pela 

tua  graça 

e  transformados  de  glória  em  glória  na 

imagem  de  Cristo. 

Por  Jesus,  nosso  Senhor, 

que  vive  e  reina  contigo  na  unidade  do 

Espírito  Santo, 

um  único  Deus,  agora  e  para  todo  o 

sempre, 

oramos. 


Amém. 


Tabela  para 
ASSINATURAS 
O  ESTANDARTE 


FORMA  DE  RECEBIMENTO 

AGEMTE 

RESIDÊNCIA 

DE  FEVEREIRO  A  JULHO 

R$15.00 

R$  30,00 

DE  MARÇO  A  JULHO 

R$  12.50 

R$  25,00 

DE  ABRIL  A  JULHO 

R$  10,00 

R$20,00 

DE  MAIO  A  JULHO 

R$  7,50 

R$15,00 

DE  JUNHO  A  JULHO 

R$  5,00 

R$  10.00 

Depósito  no  banco  Bradesco  AG  095-7 

C/C  151212-9  em  nome  de 
IP,  DO  BRASIL -O  ESTANDARTE 

Encalhe  o  comprovante  de^^^^^^^^^^ 

para  a  Editora  Pendão  Real 
Rua  Rego  Freitas,  530  loja  O -  CEP  01220 

010 -São  Paulo-  SP  ou 
porfax:  (11)32574847 


Presbítero  Fusquinha 

Depois  de  ter  sido  submetido  a  um  transplante  de  f  igado.  voltando  a 
frequentar  a  minha  igreja,  1^  IPl  de  Sorocaba,  encontrei-me  com  uma  roda 
de  moços  à  porta  do  templo  Dingindo-me  a  eles.  entusiasticamente  disse: 
-  Jovens!  Retomo  como  um  verdadeiro  "fusquinha"  Carcaça  velha  e 
molorzinho  novo. 

Postenormente.  devido  a  efeitos  medicamentosos,  vim  a  perder  parcialmen- 
te a  vista  direita.  Guando  retomei  do  tratamento,  lá  estavam,  novamente,  os 
moços  à  porta  do  templo,  quando  um  deles  veio  me  recepcionar 
•  Presbítero,  agora  o  senhor  é  um  verdadeiro  "fusquinha"  Muitos  quilóme- 
tros rodados,  carcaça  velha,  motorzinho  novo.  Luz  alta,  luz  baixa,  luz  do 
pisca-pisca  queimada...  Realmente,  o  presbítero  é  um  verdadeiro 
fusquinha. 

Consegui  reverter  à  história  bíblica! 

Conta  a  passagem  bíblica  deAlos  22  3  que  o  apóstolo  Paulo  {antes  de  sua 
conversão,  Saulo)  foi  instruído  aos  pés  de  Gamaliel,  mestre  da  lei  em  Israel, 
o  mesmo  que  dera  parecer  no  Sinédrio,  quando  da  prisão  dos  apóstolos. 
Ao  casar-me.  há  37  anos  atrás,  me  deparei  com  uma  situação  inversa, 
pois.  ao  pedira  mão  de  minha  noiva,  Hesli,  em  casamento,  eu,  que  me 
chamo  Gamaliel,  tive  de  me  dirigir  ao  pai  dela,  que,  por  sinal,  até  hoje  é 
presbítero,  também  convertido,  mas  ainda  can-ega  o  nome  de  Saulo.  Assim, 
naquele  momento,  ocorreu  o  fenómeno  de  Gamaliel  ter  ficado  aos  pés  do 
Presbítero  Saulo, 

Esqueci  a  minha  Bíblia 

Estávamos  comemorando  os  50  anos  de  pastorado  do  Rev.  Gerson  de 
Moraes  em  nossa  1^  IPl  de  Sorocaba,  quando  ele,  antes  do  inicio  da 
cerimónia  em  sua  homenagem,  me  procurou,  perguntando. 
-Presbítero,  o  senhor  tem  uma  Bíblia  para  emprestar? 
Respondi  prontamente: 
-Tenhol 

E  entregueí-lhe  uma  Bíblia,  Ocon-e  que,  ao  anunciar  a  sua  palavra  aos 
presentes,  o  mesmo  relatou  o  ocorrido  e  acrescentou: 
-Esqueci  também  o  meu  semião  dentro  da  minha  Bíblia;  porém,  se  vocês 
quiserem  um  sermão,  comprem  o  meu  livro  -^nfes  que  Lâmpada  de  Deus 
sekpB^ue,  que  contém  nada  mais  do  que  50  sermões  proferidos  ao  longo 
de  50  anos  de  pastorado. 

Aseguir,  transmitiu  uma  mensagem  "Como  viver  um  vida  consagrada 
inteiramente  ao  ministério  da  palavra  de  Cristo  Jesus". 

(Esses  três  primeiros  casos  foram  enviados  pelo  presbítero  em 
disponibilidade  Gamaliel  Soares,  da  riPi  de  Sorocaba,  SP) 


Multiplicação  dos  pães 

Na  IPl  de  Porto  Alegre,  RS,  uma  sobrinha  de  3  anos  pediu  pão  dentro  da 

igreja.  Uma  tia  dela  disse: 

-Fique  quietai  Dentro  da  igreja  não  tem  pão! 

A  sobrinha,  então,  respondeu: 

-Tem  sim!  O  pastor  disse  que  lodos  comeram  e  ainda  sobrou  2  cestos... 

A  negação  de  Pedro 

Um  norte-americano  veio  pregar  em  nossa  igreja.  Ele  falou  sobre  Pedro 

quando  negou  Jesus.  Ao  pregar,  dizia: 

-Pedro,  após  a  "nega"  chorava...  Pedro  estava  triste  por  causa  da 

"nega"...  Pedro  continuava  a  chorar  muito  por  causa  da  negg... 

A  igreja  toda  riu.,,  (Ele  estava  usando  da  palavra  "nega"  no  lugar  de 

"negação"). 

(Estes  outros  dois  "casos"  foram  encaminhados  pela  irmã  Lurdes 
Ribeiro,  da  IPl  de  Porto  Alegre,  RS) 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 
Professor  e  Deão 
do  Seminâno 
Teológico  de  Sâo 
PauiodalPIdo 
Brasil 

Mande  a  sua 
colaboração  para 
esta  coluna  ao 
seguinte  endereço: 
RuaJaarendi,91. 
apto  123A-CEP 
03080-000 -Sâo 
Paulo.  SP 
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SECRETARIA  DE  EVANObllZAVAUl 


28  de  Fevereiro 

Dia  Nacional 
de  iUlissões 


A  Secretaria  de  Evangelização  vem 
realizando  todos  os  anos,  por  ocasião 
do  Dia  Nacional  de  Missões,  campanhas 
que  visam  a  construção  de  templos  em 
nossos  campos  missionários. 

Para  o  ano  de  2006.  o  alvo  a  ser 
alcançado  é  de  R$  50.000,00,  que  será 
utilizado  na  construção  de  um  templo 
em  Arapiraca,  no  Estado  do  Sergipe, 

A  Congregação  de  Arapiraca  teve  iní- 
cio em  junho  de  1 999  com  um  grupo  de 
8  pessoas.  Um  ano  depois,  a  Congrega- 
ção de  Arapiraca  contava  com  52  mem- 
bros adultos.  Hoje,  são  57  membros 
adultos  e  uma  média  de  50  participan- 
tes por  culto.  Diante  desse  crescimento 
surgiu  a  necessidade  de  um  templo  pró- 
prio, que  abrigue  todas  as  atividades  da 
congregação.  Para  que  isso  seja  possí- 
vel, contamos  com  a  participação  de  to- 
das as  igrejas  e  membros  da  IPI  do  Bra- 
sil. Vamos  orar  e  contribuir  com  a  Secre- 
taria de  Evangelização,  para  que  possa- 
mos erguer  mais  um  templo  da  IPl  do  Bra- 
sil para  a  glória  e  honra  de  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo. 


Depósitos 

Banco  Bradesco 

Agência  0560-6,  C/C.  82220-5 


Templo  de  Chapecó 


Templo  de  Porto  Alegre 


■2004  -  Porto  Alegre,  RS 

R$  100.000,00  -  Compra  de  um 
terreno  para  construção  do  templo. 

■2005  -  Chapecó,  SC 

R$  34,000,00  -  Compra  de  um 
imóvel  para  a  igreja. 

■2006  -  Arapiraca,  AL 

Alvo:  R$  50.000,00  -  Construção 
do  templo. 


Quem  são  nossos  rri 


Missionário  Eleutério  Ulo  Limaclii 


Q    CAMPO  DE  SANTA  MARIA,  RS 

Em  minha  casa,  nem  todos  partici- 
pavam ativamente  de  uma  igreja,  mas, 
com  a  conversão  de  meu  pai,  Deus  co- 
meçou a  preparar  o  meu  coração  para 
servi-lo,  embora  eu  não  soubesse  o  que 
realmente  significava  isto.  Meu  pai, 
membro  ativo  da  Igreja  Batista  de  La 
Paz,  na  Bolívia,  sempre  procurou  levar- 
me  com  ele,  e  aí  começaram  meus  pri- 
meiros passos  na  caminhada  cristã,  des- 
de muito  criança. 

Com  o  passar  dos  anos,  já  como  jo- 
vem, tentei  descobrir  outros  lados  da 
vida  e.  mesmo  não  muito  firme  na  igre- 
ja, tinha  sempre  meu  pai  como 
intercessor.  Após  sair  do  quartel,  tive  a 
oportunidade  de  vir  ao  Brasil  e,  nesta 
ocasião,  tive  um  encontro  real  e  verda- 
deiro com  o  Senhor  lesus,  Compreendi 
o  que  Ele  desejava  para  minha  vida. 
Quando  percebi  o  chamado  do  Senhor 
para  o  ministério,  muitas  dúvidas  vie- 
ram ao  meu  coração.  Afinal,  eu  mal  sa- 


bia falar  o  português,  mas  Deus  confir^ 
mou  o  chamado,  capacitando-me  na  adap- 
tação à  cultura  e  ao  idioma,  que  aprendi 
bem  rápido. 

Conheci  o  Ministério  Jovens  da  Verda- 
de e  preparei-me  cursando  o  bacharelado 
em  teologia.  Quando  estava  terminando 
o  curso  de  Bacharel  em  Teologia,  conheci 
a  Etysangela  (minha  esposa),  que  havia 
ido  ao  seminário  para  fazer  o  curso  bási 
CO,  que  durava  um  ano,  Assim  que  termi- 
namos nossos  estudos,  nos  casamos  e  hoje 
temos  dois  lindos  filhos,  que  estão  conosco 
na  obra  do  Senhor.  Assim  que  casamos 
( 1 992),  fomos  auxiliar  no  trabalho  na  IP! 
de  Miracatu,  SP,  e,  depois,  fomos  auxiliai 
a  Igreja  Presbiteriana  de  La  Paz,  Bolívia, 
a  convite  dos  irmãos.  Ali  estivemos  dois 
anos.  Na  Bolívia,  também  estivemos  com 
alguns  irmãos  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Cochabamba,  auxiliando  no  trabalho  de 
implantação  da  igreja  em  Quillacollo.  Ali 
tivemos  a  bênção  do  nascimento  do 
Mateus  (primeiro  filho). 

Nesse  Ínterim,  a  Secretaria  de 


Missionário  Valdivino  Dorna 


Q   CAMPO:  SERINGUEIRAS, 
UNHA  14  KM  6  E 
UNHA  123 

I 

Eu  creio  que  o  Senhor  me  chamou 
no  ano  de  1967,  quando  completei  18 
anos  de  idade.  Era  membro  da  Igreja 
Luterana  do  Brasil,  e  naquele  ano  o 
pastor  resolveu  fazer  uma  visita  em 
cada  lar  dos  membros  de  sua  paróquia, 
sempre  no  dia  do  aniversário  de  cada 
um.  Para  isto,  ele  convidou  e  preparou 
2  membros  que  o  acompanhavam. 
Como  meu  aniversário  é  no  início  do 
ano,  1 3  de  janeiro,  fui  um  dos  primei- 
ros a  ser  visitado.  Nessa  ocasião,  mi- 
nha mãe  pediu  que  eu  lesse  uma  pas- 
sagem bíblica  em  alemão  e,  quando  o 
pastor  viu  que  eu  lia  muito  bem  em  ale- 
mão, ele  insistiu  que  eu  fosse  com  ele 
realizar  essas  visitas,  pois  ele  não  sa- 


bia muito  bem  o  alemão,  e  todos  o^^ 
Luteranos  falavam  melhor  o  alemão  do 
que  a  língua  portuguesa.  Nesta  época,  nós 
morávamos  no  estado  do  Espírito  Santo 
e,  daí  em  diante,  passei  a  fazer  parte  dd 
liderança  Luterana  sempre  ajudando  nas 
visitas.  Em  1973,  quando  ainda  era  sol- 
teiro, minha  família  resolveu  mudar  para 
Rondônia,  onde  fundei  a  1°  Congregação 
Luterana,  na  Linha  02,  que  pertencia  ao 
Projeto  de  Caçoai.  Em  1 977  me  casei  con. 
a  Leldina  Hencke,  e  continuei  ministran 
do  os  cultos,  pois  não  tínhamos  pastoi 
Depois  de  algum  tempo,  conheci  a  IPB, 
cidade  de  Caçoai,  porém  a  igreja  era  dis 
tante  da  nossa  casa  35  Km,  e  nessa  épo 
ca  ainda  não  existia  ônibus  na  Linha  02 
até  Caçoai,  Foi  quando  encontramos  uma 
Congregação  da  IPI  do  Brasil  em  Caçoai, 
na  época  pastoreada  pelo  Rev.  Gérson 
José  Bueno,  e  lá  permanecemos,  O  Rev 
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sionarios 


Evangelização  entrou  em  contato 
conosco,  demonstrando  interesse  de  le- 
var-nos  ao  Rio  Grande  do  Sul,  mais  espe- 
cificamente ã  cidade  de  Passo  Fundo. 
Tudo  foi  bastante  tranquilo  e  também  com 
muita  oração.  Meu  coração  ardia  por  vol- 
tar ao  Brasil.  Sempre  amei  esta  terra  e 
este  povo.  Quando  tudo  foi  confirmado, 
chegamos  a  uma  terra  que  eu  mal  conhe- 
cia, principalmente  os  costumes,  um  pou- 
co diferentes  dos  outros  lugares  que  co- 
nheci no  Brasil.  Mas  isto  nos  motivou  ain- 
da mais.  pois  Deus  semeou  em  nosso  co- 
ra(;ão  um  amor  especial  por  este  povo.  Em 
2002.  fomos  para  Santa  Maria  e  estamos 
muito  felizes  com  o  desenvolvimento  do 
trabalho. 

Deus  levante  mais  obreiros  para  sua 
seara,  pois  os  campos  já  estão  brancos 
para  a  ceifa.  Você  está  disposto  a  ir  aonde 
quer  que  Deus  lhe  envie?  Está  disposto  a 
obedecer  sem  questionar?  Deus  está  à 
procura  de  servos  que  o  adorem  e  lhe  obe- 
deçam, demonstrando  o  amor  verdadeiro 
ao  Senhor  e  ao  próximo. 


Rev.  Eleutério  Ulo  Limachi  e 
Eiysangela  Koglin  Limachi 

■     Rua  Jorge  Pedro  Abelin, 
432,  apto  402,  bairro  Nossa 
Senhora  de  Lourdes,  CEP 
97050-390,  Santa  Maria,  RS, 
Fones  (55)  3027-7141  e 
9954-1392, 

e-mail:  ellmachi@terra.com.br. 
Projeto  Presbitério  Gaúcho 


II 


Gerson  me  deu  total  apoio  e  logo  come- 
cei a  ajudá-lo  a  fazer  visitas  de  bicicleta, 
;ié,  de  carro.  Fomos  em  muitas  casas 
ir  o  Evangelho  de  Cristo. 
Em  1 990.  fui  convidado  a  ser  um  mis- 
sionário da  IPl  do  Brasil.  Depois  de  muita 
'oração,  aceitei  este  desafio.  Em  1992  fo- 
mos apresentados  para  a  Secretaria  de 
Evangelização  e.  nesta  época,  o  Rev  Gér- 
on  tinha  um  campo  muito  grande  e  só 
odia  dar  os  atos  pastorais  uma  vez  por 
és.  Desta  forma,  em  1 993,  fui  apresen- 
ado  ao  Presbitério  Mato  Grosso  / 
ondônia  afim  de  ser  preparado  para  dar 
s  atos  pastorais.  Fui  aprovado  e 
"missionado  pelo  Presbitério  que  junto 
m  a  Secretaria  de  Evangelização  nos 
póia  até  hoje.  Agradeço  ao  Senhor  Jesus 
risto  pelo  apoio  da  Secretaria  de 
Evangelização  e  da  IPl  do  Brasil  que  está 
sempre  ao  meu  lado  sendo  uma  bênção. 


Valdivino  Doma  e 
Leldína  Dorna 


■     Caixa  Postal  49 
78990-000  Seringueiras  -  RO 
(69)  3623-2259 
Parceria:  Presbitério  Mato 
Grosso/  Rondônia 


Chegamos  ao 

Acre 


Rio  Branco  é  a  maior  e  mais  populosa  cidade  acreana,  concentrando  mais  da  meta- 
de da  população  total  do  Estado,  com  305.731  habitantes.  Além  disso,  foi  uma  das 
primeiras  cidades  a  surgir  às  margens  do  rio  Acre.  A  cidade  foi  fundada  em  28/12/ 
1882.  Originou-se  de  um  pequeno  povoado  formado  em  torno  do  seringai  Empresa, 
fundado  em  1882.  Em  1904.  o  povoado  de  Empresa  foi  elevado  a  vila  e  criado  o  seu 
municipio  logo  depois,  A  cidade  passa  a  se  chamar  Rio  Branco,  em  1912.  Em  1920, 
passa  a  ser  a  capital  do  então  Território  do  Acre. 

Levar  a  IPl  do  Brasil  para  o  Estado  do  Acre  tem  sido  um  sonho  constante  que 
começa  a  se  realizar  A  motivação  maior  para  a  elaboração  deste  projeto  é  a  inexistência 
de  representatividade  de  nossa  Igreja  neste  Estado.  Desde  2002.  um  grupo  de  irmãos 
e  irmãs  vem  se  reunindo  e  tem  mantido  um  trabalho  com  a  bandeira  da  IPl  do  Brasil, 
ligado  ao  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia, 

Examinando  os  relatos  sobre  a  vida  do  Rev  Caetano  Nogueira  lúnior  e  sua  dedica- 
ção à  obra  missionária  da  IPl  do  Brasil,  animamo-nos  em  apresentar  este  projeto 
missionário,  para  que  a  "igrejinha  dos  milagres"  rompa  outros  obstáculos  e.  depois  de 
102  anos,  plantemos  um  trabalho  presbiteriano  independente  em  mais  um  Estado 
brasileiro.  Em  janeiro  de  2006,  teve  inicio  o  Campo  Missionário  em  Rio  Branco,  no  Acre, 
e  projetamos  já  para  2007  a  abertura  de  mais  2  campos  no  Estado. 


MISSIONARIO- 


Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto 


CÔNJUGE  

Reva.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro 


FILHOS  

Alexandre  Paes  Ribeiro  e  Andrei  Paes  Ribeiro 


ENDEREÇO  PARA  CONTATO  ^  

Secretaria  de  Evangelização,  rua  Amaral  Gurgel,  452  - 
Mezanino,  Vila  Buarque.  Sào  Paulo.  SP.  CEP  01221-000, 
Telefone:  {11)  3256-1422.  e-mall:  revJ0aquimrib@8ml.0r9.br 


A  Obra  missionária 

precisa 


Orando 
Contribuindo 
Escrevendo  ou 
telefonando  aos 
missionários 


SECRETARIA  DE  MISSÕES  DA  IPl  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  45^  •  Mezanino  •  Vila  Buarque 
São  Paulo  «SP»  CEP  01221-000 
•    E-mail:  smi@smi.org.br 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO^ 

Projeto  Siloé 

"Foi  o  própno  Deus  quem  fez  de  nós  o  que  somos  e  nos  deu 
uma  vida  nova  da  parte  de  Cnsto  Jesus;  e,  muitos  séculos  atras 
ele  planejou  que  gastássemos  essa  vida  em  auxiliar  aos  outros 
(Efésios  2.10). 
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Em  dezembro  de  2005,  o 
Projeto  Siloé  recebeu  o  Pre- 
mio "TOP  OF  MIND  -  BRAZIL" 
da  INBRAR  de  Consagração  Pú- 
blica Brasileira,  Categoria  Ser- 
viço Social  sem  alojamento,  por 
seu  serviço  prestado  aos  paci- 
entes de  HIV  na  cidade  de 
Florianópolis,  SC. 

Este  foi  um  ano  de  procla- 
mação das  boas  novas  do  evan- 
gelho. Foram  feitas  18  viagens 
missionárias,  pelos  estados  de 
Santa  Catarina,  Paraná,  São 
Paulo,  Bahia  e  Distrito  Federal.  Foram 
realizadas  8  campanhas 
evangelísticas  e  2  encontros  de 
presbitérios  (de  mocidade  em 
São  Paulo  eDiaconia  no  Distri- 
to Federal),  Também  houve:  a 
participação  no  Congresso  Na- 
cional de  Diaconia  na  IPI  do 
Brasil  em  São  Paulo;  um  curso 
de  20  horas  de  capelania  hos- 
pitalar para  alunos  do  Seminá- 
rio Teológico  "Rev,  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho",  em  Londnna, 
PR;  20  horas  no  XIV  Curso  Evangélicos 
Alcançando  os  Excluidos  na  Igreja  Assem- 
bléia  de  Deus  Independente  de  Tubarão, 
SC;  participação  na  7^  Conferência 
missionária;  3  entrevistas  na  televisão 
(um  em  São  Paulo, SP,  e  duas  em 
Arapongas.  PR)  e  na  rádio  (em  Feira  de 
Santana,  BA), 

Estamos  auxiliando,  reeducando  e  tra- 
tando de  17  dependentes  químicos  e 
alcoolistas  (alguns  destes  foram 
infectados  com  o  vírus  HIV/AIDS),  Todos 
eles  estão  lutando  e  buscando  libertação 
e  socorro.  Sabemos  que  o  nosso  Deus  ama 
estas  pessoas  e  nos  colocou  na  vida  deles 
para  auxiliá-los.  Em  2005  encaminhamos 
1 5  pessoas  para  casas  de  recuperação 
evangélicas.  Três  delas  sairam  do  trata- 
mento antes  do  tempo  previsto.  Glória  a 
Deus! 

Durante  o  ano  de  2005,  fizemos  80 
visitas  no  Hospital  Nereu  Ramos,  em 
Florianópolis,  a  pacientes  em  situações 
bem  criticas  de  saúde,  necessitando  de 
consolo  e  apoio  do  nosso  Deus,  Através 
do  apoio  dos  irmãos  e  das  igrejas,  foi  pos- 
sível alimentar,  visitar,  agasalhar,  pagar 
exames,  comprar  medicamentos  e  até 
construir  uma  casa.  Com  tudo  isso,  pude- 
mos demonstrar  o  amor  de  nosso  Deus  de 


I 


Missionária  Bugra  e  seu  esposo  João 


Casa  reconstruída  pelo  Siloé 
a  um  casal  atendido  pelo  projeto 


forma  bem  concreta  para  aqueles  que 
necessitam  de  auxilio.  Cerca  de  80%  des- 
tes pacientes  estão  infectados  com  o  ví- 
rus HIV/AIDS. 

Nosso  presente  de  Natal  para  o  ani- 
versariante deste  mês  foi  a  construção  de 
uma  casa  a  um  casal  paciente  HIV/AIDS. 
Este  casal  traz  a  alegria  em  seu  rosto,  por 
se  sentir  amado  pelo  povo  de  Deus  e.  com 
certeza,  foi  atingido  pelo  amor  de  Jesus. 

Ao  gastarmos  nossas  vidas  para  auxi- 
liar pessoas,  vemos  nosso  Senhor  lesus 
Cristo  agir  na  vida  deles.  É  tremendo  ver 
pessoas  fisicamente  frágeis,  mas  com  uma 
força  interna  dada  por  nosso  Deus,  sobre- 
vivendo e  correndo  para  a  vida,  apesar  da 
Aids.  Em  Cristo,  eles  se  tornam  fortes  e 
livres  para  viver  a  comunhão  com  seu  cri- 
ador. Levar  o  perdão,  a  libertação,  a  sal- 
vação e  o  amor  de  Deus  aos  excluidos  tem 
nos  mantido  ainda  mais  firmes  em  Jesus 
Cristo.  Louvamos  a  Deus  por  cada 
intercessor,  companheiro  e  irmão  que  con- 
tribui para  a  sustentação  do  nosso  minis- 
tério sendo  parte  desta  missão. 


Paraíba. 


Primeira  semana  -  De  5  a  11/3/2006 
Projeto  Sertão,  na  cidade  de  Patos,  PB  (Jardim 
Queiroz) 

4  t^Ja^o  Sandra  Oliveira  Miranda,  e  os  filhos  Karla  Mun,que  e  Joàc 

4  "^Missionárias  Sandra  de  Matos  e  Cláudia  Lucia  Veras  Feitosa 

Endereço:  Rua  Enaido  Torres.  731 .  Jardim  Queiroz  ,  Patos.  PB,  CEP  58700-000 

CAMPO  MISSIONÁRIO  ,  , 

O  Campo  de  Jardim  Queiroz  conta  hoje  com  o  auxílio  pastoral  do  Rev.  Jango.  coordenado, 
do  projeto  Sertão,  e  das  missionárias  Sandra  e  Cláud.a-  Tem  uma  parlicpaçao  rriedia  de 
75  pessoas  por  culto.  Seus  principais  projetos  são.  distribuição  de  alimentos  para 
famílias  carentes  com  arrecadação  de  alimentos  na  própria  igreja  e  parceria  com  o 
Poder  Judiciário,  que  sentencia  penas  alternativas  de  distribuição  de  cestas  básicas, 
o  projeto  "Vida  Plena",  que  consiste  em  aulas  de  ginástica  para  as  mulheres  que 
residem  no  bairro,  visando  a  saúde,  auto-estima  e  evangelização  dessas  mulheres, 
representação  da  igreja  no  Conselho  Municipal  de  Segurança  Alimentar,  que  faz  par^e 
do  Programa  Federal  Fome  Zero;  representação  no  Conselho  Permanente  de 
Solidariedade  e  Paz,  cujo  objetivo  é  levantar  na  c.dade  de  Patos  os  problemas  socais 
e  buscar  junto  às  autoridades  governamentais  ações  para  solução  dos  problemas 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

<  Maturidade  da  igreja. 

<  O  ministério  de  louvor. 
■4  Fidelidade  nos  dízimos. 

PRINCIPAL  DIFICULDADE 

<  Participação  dos  membros  nas  atividades  da  igreja. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

<  Pelos  missionários  e  suas  famílias. 

<  Por  uma  libertação  espiritual  da  igreja. 

<  Pelo  crescimento  numérico  e  espiritual  da  igreja. 

<  Pelo  treinamento  de  novas  lideranças. 
■4  Pelos  cursos  que  têm  sido  ministrados. 

<  Pela  estruturação  dos  diversos  ministérios  na  vida  da  igreja. 
4  Pelas  finanças  da  igreja, 

M  Peto  ministério  de  ensino,  para  que  Deus  levante  mais  pessoas  que  se  envolvam 
com  esta  atividade  na  igreja.  «    ^  ^ 

<  Pelas  viagens  feitas  pelo  Rev.  Jango  e  sua  esposa  Sandra  Miranda,  que 
constantemente  tém  visitado  os  campos  do  Projeto  Sertão. 

Segunda  semana  -  De  12  a  18/3/2006 
Cidade  de  Patos,  PB  (Bairro  São  Sebastião) 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

4  Miss.  José  Raimundo  Gouveia  Couto  e  Valdivia  Teles  Andrade  Couto,  e  os  filhos 
Lívia,  Rachel  e  lun. 

Endereço:  Rua  Francisco  Germano  de  Araújo,  s/n,  São  Sebastião,  Patos.  PB,  CtK 
58700-000,  fone  (83)  3421-7110,  e-mail;  lamicoutomis@ig.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO   ^ 

Iniciamos  o  trabalho  no  bairro  Sâo  Sebastião,  em  Patos,  em  fevereiro  de  2002.  Ale 
então  não  havia  cultos  nesse  local,  que  era  sede  do  escritório  do  Projeto  Sertão.  As 
pessoas  que  freqijentavam  ali.  inclusive  dois  membros,  tinham  que  se  deslocar  para  o 
bairro  Belo  Horizonte,  onde  havia  outra  igreja  sendo  implantada  e  a  equipe  missionaria 
estava  mais  empenhada.  Concluímos  a  construção  do  salão  de  reunião  do  Projeto 
Sertão,  com  capacidade  para  60  pessoas,  e  ali  nos  reunimos  como  igreja  e.  em  um 
mès,  tivemos  a  phmeira  Santa  Ceia.  Foi  uma  festa! 

Hoje  contamos  com  uma  liderança  forte  e  integrada  nos  ministérios  de  louvor,  educação, 
coreografia,  ministração  da  Palavra,  diaconia,  projetos  sociais  etc.  Tudo  com  muiia 
alegna!  Temos  32  membros  professos  e  9  menores.  Inauguramos,  em  abril  de  2003, 3 
Pré-Escola  Linda  Bates,  um  proieto  do  coração  de  Deus  com  que  sonhamos  e  hoje  t 
realidade.  Atende  41  crianças  carentes  do  própno  bairro  onde  está  localizada  a  igreia 
As  crianças  recebem  como  primeira  refeição  do  dia  um  copo  de  leite  com  chocolate  e 
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  ^ 

DE  ORAÇÃO        MARÇO  DE  2006 


às  9h30,  um  lanche  reforçado.  Muitas  dessas 
crianças  saem  de  casa  sem  o  café  da  manfiá  , 
O  bairro  Dona  Milindra  tem  cerca  de  3.125 
habitantes.  É  um  dos  bairros  mais  perigosos  da 
cidade  O  alcoolismo,  as  drogas  e  a  prostituição 
são  uma  realidade 

Muitos  moradores  são  desempregados  e  exercem 
trabalhos  alternativos  como:  empregada  doméstica, 
pedreiro,  oleiro  (fabricação  de  tijolos),  carroceiro, 
servente  de  pedreiro,  lavador  de  carro,  etc.  60% 
dos  moradores  ganham  menos  que  o  salário  minimo 
A  religião  predominante  é  o  catolicismo  romano.  Os 
moradores  do  bairro  não  sabem  diferenciar  entre 
Deus  e  Jesus,  e  tem  a  Virgem  Maria  como  mãe 
intercessora  e  salvadora  e  pronta  a  atender  suas 
necessidades.  O  sincretismo  é  muito  forte  bem 
como  a  idolatria. 


PRINCIPAL  VITORIA 

Formação  de  liderança  na  ij 


PRINCIPAL  DIFICULI 

^  Falta  de  um  espaço  con^pfemplo.  pois  o  prédio 
onde  a  congregação  tem  se  reunido  não  comporta 
mais  o  número  de  pessoflfi. 

MOTIVOS  DE  ORAÇjV 

^  Para  que  possaAs,  através  do  discipulado. 
manter  os  adol^íenles  fora  das  drogas  e 
prostituição.  iw 

^  Pelas  crianças  e  adolescentes  da  nossa  igreja; 
,„4^|)|j^,  precisam  muilo  de  proteção. 

Por  emprego  para  a  nossa  comunidade. 
Pela  construção  do  templo. 
Pela  conversão  de  pessoas. 
Pelos  grupos  familiares. 
Pelo  missionário  e  sua  lamilia. 

rceira  semana  -  De  19  a  25/ 
i/2006  -  Cidade  de  São 
amede,  PB 

'LIA  MISSIONÁRIA 

iss.  Paulo  Henrique  de  Castro  e  Jaqueline 
Noschang  de  Castro,  e  filhos:  Victória,  Pnscila 
e  João  Gabriel 

Endererr,  Ru-  Fr  inricrotucena  Medeiros,  17, 
São  Mcv  58625-000,  Fone  (83) 

34S2-1422,  e-mail^^(paulo@ig.com.br 

CAfiíPO  MISSíONÍriO 

3/3/199?  re||dir  em  São  Mamede  os 

missionári  ,  □  Oezar  e  Rejane  Silva. 

estagiários  do  01  (vi  Nordeste.  No  dia  6  de  março, 

tivemos  a  pnníêira  escola  bíblica  com  16  crianças 

e.  no  dia  9  de  marçQ|toi  realizado  o  primeiro  culto 

na  residência  do  c^Bde  missionários,  com  21 

pessoas  presentes.  TOdia  14  de  março,  houve  um 

culto  no  lar.  Mm  uma  equipe  do  Projeto  Sertão. 

com  a  p(QseA  do  Rev  Paul  e  Linda  Fanhestock. 

A  1 "  Escola^TOica  de  Fénas  realizou-se  nos  dias  2 

a  4/4/1999.  com  a  participação  de  38  crianças, 

Nos  dias  10  a  Jfc/1999.  reatizou-se  um  curso 

bíblico  chamad^Clube  Bíblico"  e.  no  dia  27  de 

maio  deste  mesmo  ano.  foi  realizado  o  r  estudo 

bíblico,  com  4  pessoas  presentes  Dia  29/5/1999. 

aconteceu,  na  Escola  Francisco  Pergentino,  o  1° 

culto  oficial  no  campo  de  Sáo  Mamede,  com  8 

pesso  ^    

ficou  no  campo 

atéTl/12?5ÍJÍÍa  Em  14/1/2001  assumiu  o  campo  a 
missionária  Sandra  Pelegnno.  que  lá  permaneceu 


oujaM 


até  5/7/2002.  Logo  após  assumiu  o  casal  de 
missionários  Clayton  e  Áurea,  que  ficaram  alô 
dezembro  de  2004.  Em  laneiro  de  2005,  assumiu  o 
campo  de  Sáo  Mamede  o  casal  Pauto  Henrique  e 
Jaqueline. 

A  cidade  está  localizada  a  20  quilómetros  de  Patos, 
com  cerca  de  8  mil  habitantes  e  uma  população 
evangélica  de  aproximadamente  2%  É  uma  cidade 
que,  em  quase  tudo,  depende  de  Paios.  O  grande 
desafio  em  São  Mamede  e  o  problema  da  falta  de 
água.  tanto  para  o  consumo  como  para  oi 
necessidades  básicas,  como  lavar  roupa  e 
banho.  Recentes  testes  com  todas  as  fontes  de 
água  em  São  Mamede  diagnosticaram  altos  índices 
de  contaminação,  inclusive  a  água  usada  no 
precário  hospital  e  nas  escolas  públicas- 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

^  O  crescimento  da  igreja. 
^  A  formação  de  uma  liderança  na  igreja. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

^  Falta  de  recursos  para  construção  do  templo. 
^  Falta  de  recursos  e  de  opções  para  os  jovens 
na  cidade. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

^  Peta  construção  do  templo. 
^  Pelo  crescimento  espiritual  e  numérico 

campo, 

^  Pelas  famílias  dos  missionários  Elias  e  Paulo. 
^  Pelos  ministérros  do  campo. 

Quarta  semana  -  De  23/3  a  1/4/ 
2006  -  Cidade  de  Malta,  PB  _ 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

-4  Miss.  Nalaniel  Santos  Silva  e  Claudia  Vasques 
da  Silva,  e  o  filho  Diogo- 
Endereço:  Rua  Cel.  José  Fernandes  Vieira.  78, 
Centro,  Malta.  PB.  CEP  58713-000.  Fone  (83) 
3471-1379 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  cidade  tem  cerca  de  7  mil  habitantes.  Fica  a  cerca 
de  34  quilómetros  de  Patos  A  vida  desla  cidade 
depende  inteiramente  de  Patos  Parte  da  população 
vive  nos  sítios  e  povoados,  onde  as  condições  de 
vida  sáo  extremamente  difíceis.  Estamos 
implantando  uma  igreja  nesta  cidade  A  população 
evangélica  não  ultrapassa  os  2%.  O  catoitcismo, 
atém  de  forte  e  arraigado,  como  em  todo  sertão 
nordestino,  é  também  perseguidor.  É  uma  cidade 
muito  pobre,  com  assistência  ã  saúde  muito 
precária,  contando  apenas  com  um  poslo  de  saúde 
que  só  oferece  atendimento  básico. 

PRINCIPAL  VITÓRIA 

A  Casa  para  o  funcionamento  do  projeto  musical, 
que  é  desenvolvido  no  campo. 

PRINCIPAIS  DIRCULDADES 

<  O  catolicismo  popular  arraigado  impedindo 
compromisso  com  igreja. 

^  Situação  económica  da  região. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÁO 

Pelo  prqeto  musical  oom  cnanças  e  adolescentee. 

Pela  evangelização  familiar 
^  Pela  família  missionária. 

<  Pelo  crescimento  e  fortalecimento  do  campo. 
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Notícias  dos  campos  missionários 


Cacoal- 


A IPI  do  Brasil  teve  início  em  Caçoai 
em  1980,  com  a  chegada  de  algumas 
famílias  vindas  do  Mato  Grosso  do  Sul 
e  do  Mato  Grosso.  Elas  realizaram  tra- 
balhos nas  suas  residências  por  um  pe- 
ríodo. Depois,  conseguiram  comprar 
uma  pequena  propriedade  e,  com  o 
apoio  da  Junta  de  Missões,  organiza- 
ram a  congregação.  O  desenvolvimen- 
to da  congregação  foi  maravilhoso  e, 
durante  esse  tempo,  ela  foi  assistida 
pelos  Revs.  Ryoshi  lizuka  e  Gerson  losé 
Bueno.  Ambos  pertenciam  à  Junta  de 
Missões. 

Em  1985,  a  congregação  organizou- 
se  em  igreja  e,  com  o  seu  crescimento 
numérico,  houve  necessidade  de  aquisi- 
ção de  uma  área  maior.  Os  líderes  da  igre- 
ja conseguiram  com  a  prefeitura  a  doa- 
ção de  uma  propriedade  onde  construí- 
ram o  templo  definitivo  e  a  cada  dia  a  IPI 
de  Caçoai  está  trabalhando  para  conquis- 


tar almas  para  o  Senhor  Jesus.  Hoje  te- 
mos uma  boa  estrutura  física  e  espaço 
com  amplas  salas  de  educação  cristã  que 
estão  sendo  construídas.  Quando  ficarem 
prontas,  servirão  para  qualquer  evento 
que  queiram  realizar. 

Hoje,  temos  77  membros  comungan- 
tes,  5  presbíteros,  2  diáconos  e  3 
diaconisas.  O  Ministério  Diaconal  tem  de- 
senvolvido um  papel  fundamental  no  tra- 
balho social.  Há  vários  anos,  a  IPI  de 
Caçoai  desenvolve  um  trabalho  de 
evangelização  no  presidio  da  cidade, 

Durante  esse  período,  a  igreja  foi 
pastoreada  pelos  Rev  Gerson  José  Bueno, 
Florisval  Carbona,  LIcurgo  F.  Filho.  Antônio 
Farias.  Amauri  da  Silva.  João  Batista  de  Sou- 
za, Rui  Machado,  Edivaldo  M.  Góes  e,  atual- 
mente.  Ovídio  Eliseu  do  Amaral,  que  conta 
com  a  parceria  da  Secretaria  de  Evan- 
gelização. Hoje  podemos  dizer:  "Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor" Sm  7.12). 


Camaragibe 


A  IPI  de  Camaragibe  teve  início  em 
1 982,  primeiramente  na  residência  de  um 
casal,  que  foi  evangelizado  por  um  taxista 
a  caminho  de  Camaragibe.  Com  o  cresci- 
mento do  ponto  de  pregação,  a  1*  IPI  de 
Recife.  PE,  comprou  um  terreno  em 
Camaragibe  e  deu  inicio  à  congregação, 
por  onde  passaram  muitos  seminaristas  e 
dirigentes. 

Em  dezembro  de  1989.  foram  envia- 
dos para  trabalhar  na  congregação,  o  ca- 
sal de  missionários  Reva.  Josefa  Vitorino  e 
Nilton  José  da  Silva.  Quando  chegaram,  a 
congregação  contava  com  8  membros 
professos  e  2  não  professos,  O  trabalho  foi 
crescendo  e,  depois  de  1 5  anos,  a  igreja 
conta  hoje  com  54  membros  professos  e 
23  não  professos. 

A  IPI  de  Camaragibe  foi  organizada  em 
8  de  janeiro  de  2005. 
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.   Missionâno.  Ovid.o  E.iseu  do 
.   "prcérla  com  o  Pres.Uério  Ma.o 

Grosso/Rondonia        -    ogl.  RO 
.  ?ampo  t«'-*°"^3rB  MOVO  Horizonte 

'fone:  (69)  441-1295 


Ficha  técmca 

.   Missionana.  Reva 

Vitorino  da  S»va  Mordeste 
:  ^C^^r-^r  o  de 

Camaragibe,  .^^^  santa 

.   Rua  Boa  Viagem  23^^^^^_^^^_, 

santa  Mónica  -  Ct»- 
Camaragibe,  J^' 
Ione-.  (81)  3458-5963 
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Ribeirão  Preto 


Gratidão  com  os  irmãos  que  fizeram  parte  da 
organização  da  igreja 


Em  Ribeirão  Preto, 
SP,  houve  muitas  tenta- 
tivas de  se  abrir  um  tra- 
balho presbiteriano  inde- 
pendente, pois  existe  até 
uma  escola  estadual  com 
o  nome  do  saudoso  Rev. 
Othoniel  Mota.  Algumas 
tentativas  mais  recentes 
aconteceram  sem  resul- 
tados, até  mesmo  inici- 
ando um  ponto  de  prega- 
ção que  foi  fechado  pou- 
co depois  de  sua  inaugu- 
ração. Então,  alguns  anos 
antes  de  1993,  o  traba- 
lho foi  reiniciado,  a  prin- 
cípio na  casa  de  um  ir- 
mão e  depois  alugando- 

se  um  salão.  Como  o  trabalho  prosperou,  começou-se  a  campanha  para 
compra  de  um  terreno  e,  logo  em  seguida,  a  construção  do  templo  onde  a 
igreja  se  situa  até  hoje. 

A IPI  de  Ribeirão  Preto  tem  crescido.  De  um  número  inicial  de  1 4  mem- 
bros, está  hoje  com  36.  A  igreja  iniciou  um  trabalho,  em  parceria  com  a 
Prefeitura,  de  distribuição  de  cestas  básicas  (atendendo  1 7  familias)  e 
agora  o  Miss.  Paulo  Sérgio  Porfírio  está  assumindo  a  Capelania  da  Febem. 
A  maior  dificuldade  é  quanto  à  questão  financeira.  O  desenvolvimento  de 
projetos  reais  necessita  de  investimentos  que  não  temos,  mas  acreditamos 
no  Senhor  que  nos  chama  e  capacita. 

Os  motivos  de  oração  são:  pela  familia  do  missionário  Paulo  (que  está 
aumentando  com  o  nascimento  de  sua  filha  Sara)  e  pela  igreja, 


Novos  membros 


Ficha  técnica 

:  rcèrro'."  presbitério  da 

Araraquarense  pjbeirão  Preto.  SP 

.   Campo  Miss.onano  ^^^       ^^^.270  - 
.    Rua  Amazonas  702    Ct^  ^^^^  . 


Novos  Campos 
Missionários  em  2006 


Em  2006.  a  Secretaria  de  Evangelização  enfrenta  novos  desafios,  levando  a  IPI  do  Brasil  a 
regiões  carentes  da  Palavra  de  Deus.  Na  Região  Norte,  a  mais  extensa  do  Brasil,  estamos 
implantando  um  campo  missionário  no  Estado  do  Acre,  na  cidade  de  Rio  Branco,  e  aumentando 
nossas  fronteiras  no  Estado  de  Rondônia,  em  Alta  Floresta  d'Oeste.  Outro  desafio  em  2006  é  a 
implementação  do  Projeto  Sertão  II,  que  visa  à  abertura  de  novos  campos  missionários  no 
Nordeste.  Esses  desafios  são  parte  de  sonhos  que  vêm  se  realizando  a  cada  ano.  sonhos  de  uma 
IPI  missionária  e  comprometida  com  o  evangelho  do  Senhor  lesus. 


Nossos  novos  campos 


■  Rio  Branco,  AC 

Missionário:  Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  e 
Reva.  Jaqueline  Paes  Ribeiro 
População:  305.731  habitantes 

■  Alta  Floresta  d  Oeste,  RO 

População:  28.629  habitantes 

■  Lauro  de  Freitas,  BA 

Missionário:  Renato  Teixeira 
População:  141.280  habitantes 


■Sousa.  PB 

População:  63.000  habitantes 

■  Pombal,  PA 

População:  33.020  habitantes 

■  Cajazeiras,  PA 

População:  56,871  habitantes 


Onde  já  estamos... 

■  Implantação  de  igreja  na  Região 
Nordeste 

•  Alagoas:  Araptraca;  Serra  Limpa;  Pão 
de  Açúcar;  Maceió 

•  Pernambuco:  Jaboatão  dos  Guararapes; 
Camaragibe;  Recife 

•  Bahia:  Barreiras;  Itabuna;  Itapetinga 

•  Maranhão:  Imperatriz 

•  Paraíba:  João  Pessoa 

•  Sergipe:  Tobias  Barreto;  Lagarto; 
Estância;  Boquim 

■  Projeto  Sertão  -  Missão  Integral 

•  Rio  Grande  do  Norte:  Caicó;  Cruzeta 

•  Paraíba:  Bairro  São  Sebastião,  Patos; 
Bairro  Queiroz.  Patos;  Malta:  São  Mamede 

■  Implantação  de  igrejas  na  Região 
Norte 

•  Rondônia:  Caçoai;  Seringueiras 

•  Tocantins:  Bairro  Taquaralto.  Palmas 

■  Programa  Amazónia  -  Missão 
Integral 

•  Amazonas;  Manaus;  Itacoatiara 

•  Pará:  Santarém 


■  Implantação  de  igrejas  na 
Região  Centro-Oeste 

•  Mato  Grosso:  Cuiabá;  Sinop 

•  Mato  Grosso  do  Sul:  Trés  Lagoas; 

Juti 

■  Implantação  de  igrejas  na 
Região  Sudeste 

•  Espirito  Santo:  Vila  Velha; 
Guarapari;  São  Mateus 

•  São  Paulo:  Ribeirão  Preto 

•  Minas  Gerais;  Salinas 

■  Implantação  de  Igrejas  na 
Região  Sul 

•  Santa  Catarina:  Chapecó;  llajaí 

■  Projeto  Presbitério  Gaúcho  - 
Missão  Integral 

•  Porto  Alegre;  Passo  Fundo;  Novo 
Hamburgo;  Canoas;  Bairro  Dona 
Júlia,  em  Passo  Fundo;  Santa 
Mana;  Gravataí;  Viamào 

■  Projeto  SIloé 

•  Santa  Catarina:  Florianópolis 


Você  também  pode  fazer  parte  deste  desafio: 

■  Orando-  Muitas  vitórias  experimentadas  nos  campos  missionários  são  frutos  da  intercessão 
de  fiéis  cristãos  que  dedicam  parte  de  seu  tempo  para  orar  pelos  obreiros  e  pelos  campos. 
Dediquemo-nosà  oração! 

■  Indo-  Isso  pode  ser  para  os  lugares  mais  longínquos  da  terra  ou  no  nosso  contexto  cultural 
e  geográfico.  Quão  formosos  são  os  pés  dos  que  anunciam  as  boas  novas,  Dediquemos  nossos 
pés  para  ir  aonde  o  Senhor  mandar! 

.  Contribuindo:  Precisamos  entender  que  é  um  pri^^légio  especial  que  Deus  nos  da  de  apoiar 
a  obra  missionária  através  do  investimento  financeiro.  Esse  é.  sem  dúvida,  o  melhor  investi- 
mento de  nossas  vidas.  Quando  participamos,  contribuímos  para  que  mais  obreiros  sejam 
enviados  aos  campos,  para  que  pessoas  conheçam  a  Cristo  e  para  a  restauração  de  muitas 
famílias.  Dediquemos  nossas  mãos  para  ajudar.   
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ProjetoSiloé  ^  mtn^?i 

"O  povo  de  Deus  deve  ser  generoso  e  cortes  0  ito  à.^) 


No  texto  de  2  Co  1.3-11.  lemos  a  im- 
portância de  levarmos  consolo  e  apoio  aos 
homens  e  mulheres  que  enfrentam  toda 
sorte  de  tribulação. 

Nosso  Deus  é  um  Deus  de  conforto.  O 
Senhor  não  nos  deixa  órfãos  nem  abando- 
nados, Deus  oferece  conforto  em  todas  as 
nossas  tribulações,  sem  exceção.  Isso  sig- 
nifica que,  mesmo  que  tenhamos  vírus  HIV/ 
AIDS  ou  lutemos  por  libertação  das  dro- 
gas, Deus  quer  nos  consolar  e  restaurar  O 
conforto  é  algo  a  ser  compartilhado  e  não 
simplesmente  guardado  para  nós  mesmos 

Qualquer  ministério  de  consolação  e 
restauração  é  um  trabalho  duro,  Exige 
bastante  esforço,  não  é  uma  tarefa  fácil. 
Como  cristãos,  somos  chamados  a  andar 
a  segunda  milha.  Às  vezes,  talvez  tenha- 
mos que  fazer  mais  que  isto.  Deus  nos 
conceda  sabedoria,  graça  e  misericórdia 
para  fazermos  a  vontade  do  Pai. 

Escritório 

Atualmente,  estamos  acompanhando 
5  dependentes  químicos  que  estão  inter- 
nados em  casa  de  recuperação  evangéli- 
ca. Estamos  tratando  6  dependentes  em 
regime  aberto  em  nosso  escritório,  uma 
vez  por  semana. 

Hospital  Nereu  Ramos 

"Todas  as  coisas  na  vida  passam  por 
uma  mudança,  Assim,  o  sofrimento  deve 
se  tornar  amor.  Este  é  o  mistério" 

Conviver  com  a  realidade  de  HIV/AIDS 
dentro  do  hospital  e  no  escritório  do  Pro- 
jeto  tem  nos  ensinando  a  amar  mais  a 
Deus  e  às  pessoas  que  ele  criou.  É  impos- 
sível convivermos  com  esta  realidade  sem 
sofremos.  Porém,  este  sofrimento  tem  fei- 
to muita  diferença  nos  nossos  relaciona- 
mentos. Temos  sido  consolados  pelo  Se- 
nhor e  isto  nos  tem  levado  à  intimidade 
com  o  seu  Espirito.  O  povo  de  Deus  tem 
sido  generoso  com  nosso  ministério  e  por 
isso  tivemos  condições  de  acomodarmos 
dois  pacientes  com  AIDS  em  pensões,  aqui 
em  Florianópolis,  SC,  e  apoiarmos  8  famí- 
lias com  alimentação  e  roupas. 

Construção 

Ao  visitarmos  uma  paciente  com  AIDS, 
nos  deparamos  como  uma  casa  desmoro- 
nando. Então,  resolvemos  construir  uma 
casa  nova  antes  que  ela  caia  por  cima  do 
casal.  Louvamos  a  Deus  pelos  irmãos  que 
nos  ajudam  a  socorrer  pessoas  como  es- 
tas, que  vivem  situações  desse  tipo. 


Atendimento  em  hospital 


Missionária  Bugra  e  João 


Atendimento  no 
escritório  do  Projeto 
Siloé 


Aqui  vão  alguns  pedidos  de 
oração: 

a)  N.K.  tem  47  anos.  lá  passou  por  5  internações  em  casas  de  recupera- 
ção. Há  um  ano  descobriu  que  tem  o  virus  HIV/AIDS  e  teve  uma  queda 
bem  complicada.  Está  desanimado  e  usando  crack.  Ore  para  ele  voltar 
para  Cristo  e  retomar  seu  tratamento, 

b)  H.L  tem  32  anos  e  é  usuário  de  cocaína.  Está  se  tratando  em  uma  casa 
de  recuperação  evangélica  há  três  meses.  Sua  esposa  e  filhos  estão 
bem  felizes  com  o  resultado  do  tratamento.  Creio  que  ele  passou  por 
uma  transformação  em  Jesus  Cristo.  Faltam  mais  três  meses  de  trata- 
mento, Ore  para  ele  ficar  firme  ate  o  final. 

c)  D.E.  tem  21  anos  e  é  universitário.  Usuário  de  maconha,  cocaína  e  álcool. 
Filho  de  evangélicos.  Está  sendo  encaminhado  para  uma  casa  de  recupe- 
ração evangélica.  Ore  para  ele  ser  perseverante  e  se  recuperar. 

d)  A.S.  tem  25  anos  e  é  usuário  de  crack.  Já  cumpriu  3  internações  com- 
pletas em  casa  de  recuperação.  Saiu  de  casa  e  está  na  rua.  Sua  família 
está  orando  por  ele.  Seus  pais  estão  tristes,  não  sem  esperança.  Crêem 
que  Deus  irá  completar  o  que  começou  a  fazer  na  vida  de  seu  filho.  Ore 
para  ele  voltar  para  Jesus  e  se  recuperar.. 

e)  M.O.  tem  32  anos  e  é  alcoólatra  em  abstinência.  Fez  todo  o  tratamen- 
to em  uma  casa  de  recuperação.  Está  firme  em  uma  igreja  evangélica 
e  está  trabalfiando,  crescendo  no  temor  do  Senhor.  Ore  para  que  ela 
continue  firme. 


Penitenciária 

Estamos  auxiliando  por  carta  e  visita 
5  pessoas  detidas  em  presídios.  Na  medi- 
da do  possível,  suprimos  algumas  neces- 
sidades pessoais  como:  livro,  roupa,  ma- 
terial de  higiene  pessoal  e  assessoria  ju- 
rídica. 

Agradecimentos 

Nós,  do  Projeto  Siloé,  agradecemos  aos 
irmãos  que  receberam  nossa  missionária 
Bugra  em  suas  igrejas  e  cidades: 

■  IPl  da  Fazenda  Grande,  em 
Salvador,  BA; 

IPl  de  Feira  de  Santana,  BA; 
I^IPI  de  Brasília,  DF; 
Presbitério  de  Brasília; 
1^  IPl  de  Marialva,  PR; 
1MPI  de  Londrina,  PR. 
Também  agradecemos  as  doações  fei- 
tas pelas  seguintes  igrejas:  IPB  de  Gan- 
cho de  Governador  C,  Ramos.  SC;  IPl  de 
Vila  Romana,  SP;  Ministério  Natanael  da 
Secretaria  de  Evangelização. 


Conclusão 

Consolo,  conforto,  sofrimento,  restau- 
ração, tribulação,  apoio,  generosidade, 
dor.  Essas  expressões  nos  levam  a  uma 
atitude  de  amor.  O  amor  é  uma  manifes- 
tação da  graça  do  nosso  Deus  entre  as 
pessoas  que  ele  criou.  "O  povo  de  Deus 
deve  ser  generoso  e  cortês"  (Tito  3.2). 

O  Projeto  Siloé  é  prova  viva  da  gene- 
rosidade e  sensibilidade  do  povo  de  Deus 
entre  as  pessoas  sofridas  e  excluídas.  Sem 
esta  atitude,  seria  difícil  para  nosso  mi 
nistério  manifestar  de  maneira  clara  o 
amor  de  Deus.  Louvamos  a  Deus  por  seu 
povo,  sempre  tão  sensível. 


Projeto  Siloé 
Abrindo  os  olhos 
para  a  vida 

Reconhecido  de  Utilidade  Pública 
Lei  Mun.  N.''3935/92  de  30/03/93 
Reconhecido  de  Utilidade  Pública 
Lei  Estadual  n°  9  030  de 
1 7/05/93 

■  Endereço:  Rua  Coronel  Pedro 
Demoro,  1697,  Sala  311. 
Editicio  Galeria  Alécio, 
Estreito.  Florianópolis.  SC 

■  (48)  3244-6838, 

■  www.siloe.org.br 
projetosiloe@holmail.com 
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1  j 

f.M  i  J-Mll 

rÃRTIGO  Á 

'a  espiritualidade  de  Bamaiié 

 [At  n  .22-261 


Lie.  Valdenir  Soares 


No  meio  dito  evangélico  está  na  moda 
uma  acentuada  busca  do  lado  místico  da 
vida  cristã  ou,  em  outras  palavras,  do  es- 
piritual. Todos  os  irmãos  e  irmãs  querem 
ser  espirituais,  mas  buscam,  na  maioria 
das  vezes,  caminhos  que  não  condizem 
ou  correspondem  a  uma  espiritualidade 
embasada,  biblicamente  falando,  O  que  a 
maioria  das  pessoas  entende  por  espiri- 
tual tem  mais  que  ver  com  ascetismo  (pois 
a  pessoa  julga-se  espiritual  porque  dei- 
xou de  fazer  algumas  coisas),  alienação  e 
egocentrismo.  Seguindo  a  tendência,  o  filão 
de  artigos  gospel  supre  as  demandas  com 
literatura,  músicas  e  quinquilharias  onde 
quase  tudo  é  dirigido  à  edificação  do  eu 
espiritual,  isto  é,  à  primeira  pessoa  do  sin- 
gular (/TíeyDeus,  <?£/ quero,  eí/vou,  eu 
posso),  chegando  a  ter  um  forte  teor  de 
culto  a  si  mesmo:  eí/sou,  determino, 
etc.  Logo,  o  que  se  entende  por  ser  espiri- 
tual é  algo  altamente  individualizante  e 
pessoal,  transcendente,  sectarista  e,  po- 
deríamos dizer  até,  esotérico,  contrastan- 
do fortemente  com  o  modo  comunitário  - 
despretensioso,  é  verdade  -  de  ser  espi- 
ritual dos  primeiros  cristãos. 

O  versículo  24  do  capitulo  1 1  do  livro 
de  Atos  nos  diz  que  Barnabé  "era,  com 
efeito,  um  homem  reto.  cheio  do  Espirito 
Santo  e  de  fé..."  e  isso  é  importante  para 
a  nossa  compreensão  em  tempos  onde  se 
busca  uma  espiritualidade  a  "toda  pro- 
va", O  seu  estilo  de  vida  contagiante  evi- 
denciava um  jeito  de  ser  cristão  que  se 
torna  paradigma  de  espiritualidade,  não 
por  se  isolar,  se  sobressair  ou  por  ser  um 
"adorador  extravagante",  mas  a  partir  do 
que  naturalmente  fez.  A  sua  espiri- 
tualidade era  aberta  a  outros  e  era  con- 
creta, isto  é,  realizava-se  no  plano  de  vida 
e  contexto  em  que  se  encontrava.  Era  uma 
espiritualidade  deste  mundo;  bem  terrena, 
poderíamos  dizer, 

Em  Atos  4,36  e  37,  Barnabé  é  o  pri- 
meiro nominalmente  citado  a  dispor  de 
recursos  financeiros  para  ajudar  os  me- 
nos favorecidos  da  comunidade  cristã  nas- 
cente. Em  Atos  9.27,  ele  nos  dá  um  gran- 
de exemplo  de  solidariedade,  apresentan- 
do-se  e  expondo-se  como  fiador  de  Saulo, 
o  recém-convertido,  ajudando-o  a  obter 
aceitação  e  confiança  diante  dos  discípu- 
los de  Jerusalém.  Foi  a  credibilidade, 
discernimento  e  encorajamento  de 
Barnabé  que  mantiveram  Saulo  firme  nes- 
se difícil  momento  de  sua  vida.  Quando 


tudo  parecia  estar  contra  ele,  Barnabé 
apresenta-se  como  testemunha  da  sua 
mudança  de  vida  e  de  que,  com  ousadia 
havia  pregado  em  nome  de  Jesus  em  Da- 
masco. 

Essa  boa  reputação  que  gozava  o  le- 
vou a  ser  escolhido  pelos  lideres  de  Jeru- 
salém para  ir  avaliar  e  conferir  o  trabalho 
dos  pregadores  itinerantes  que  estavam 
em  Antioquia  onde.  vendo  a  graça  de  Deus, 
muito  se  alegrou  e  encorajou  os  primeiros 
fiéis  dali  a, "  de  todo  o  coração,  permane- 
cerem firmef  (At  11.19-21).  Foi  nessa 
ocasião  que  buscou  Saulo.  trazendo-o 
para  a  Igreja  de  Antioquia,  onde  trabalha- 
ram juntos  por  um  ano.  Ele  reconheceu  o 
potencial  que  havia  em  Saulo  e,  assim, 
não  o  buscou  apenas  para  encorajá-lo,  mas 
para  ser  ajudado  por  ele,  visto  que  havia 
uma  "multidão  considerável"  para  ser  en- 
sinada e  pastoreada. 

Desse  modo.  vemos  que  a  verdadeira 
espiritualidade  não  se  fecha,  mas  busca 
ambientes  de  compartilhamento,  ajuda  e 
crescimento  mútuos.  Podemos  entender, 
afinal,  que  não  foi  à  toa  que  esse  levita  de 
Chipre  recebeu  o  carinhoso  cognome  de 
Encorajador  ou  Filho  da  Consoiação  (At 
4.36).  Percebe-se  que  o  conhecimento  de 
suas  qualidades  já  era  notório  entre  os  ir- 
mãos. Muito  provavelmente  foi  o  seu  exem- 
plo de  espiritualidade  que  contagiou  os 
demais  cristãos  de  Antioquia  para  que  so- 
corressem os  santos  da  ludéia,  pois  o  v  30 
do  capítulo  1 1  nos  diz  que  o  socorro  a  eles 
foi  enviado  pelas  mãos  de  Bar  nabé  e  Saulo, 
Será  que  esse  homem  tinha  mais  al- 
guma coisa  para  ensinar?  Atos  1 3.1  nos 
apresenta  uma  lista  de  "profetas  e  mes- 
tres" em  Antioquia,  e  o  nome  de  Barnabé 
incluído  aí.  E  será  que  Deus  se  interessa 
por  tal  tipo  de  espiritualidade?  O  versículo 
seguinte  diz  que  o  próprio  Espirito  Santo 
o  escolheu,  juntamente  com  Saulo,  para  o 
anúncio  da  Palavra,  missão  que  se  inicia 
entre  os  judeus,  mas  que.  no  seu  decurso, 
vai  se  voltando  para  os  gentios.  Nessa  vi- 
agem missionária.  Deus  realiza  coisas 
notáveis  por  meio  de  ambos  e  Paulo  tem 
uma  pequena  amostra  de  qual  futuro  o 
espera.  Essa  missão  termina  em  At  1 4.26. 
mas  é  importante  frisar  que  durante  ela, 
com  o  seu  futuro  evangelistico-missioná- 
rio  desenhado,  pouco  a  pouco  Paulo  vai 
tomando  a  proeminência.  O  texto  de  At 
14.12  já  nos  mostra  ele  à  frente  do  dis- 
curso e,  assim,  podemos  entender  que, 
ao  longo  desses  anos,  Barnabé,  com  sua 
fé  viva  e  aberta,  com  sua  liderança  sem 


A  espiritualidade  de 
Barnabé, 
manifestada  por 
seus  atos,  era 
edificada  sobre  uma 
fé  sadia  e  operosa, 
e  pela  plenitude  do 
Espírito  Santo.  E 
quanto  a  nós,  o  que 
nos  define  hoje 
como  pessoas  de  fé 
e  cheias  do  Espírito? 

vaidades  e  com  sua  espiritualidade  volun- 
tariosa, dera  segurança  e  autonomia  para 
que.  livremente,  nascesse  e  se  desenvol- 
vesse o  frutífero  ministério  do  apóstolo 
dos  gentios. 

Essa  pequena  reflexão  de  forma  algu- 
ma esgota  o  assunto.  Entretanto,  basea- 
dos nela.  será  possível  percebermos  como 
algumas  pessoas  e  mesmo  igrejas  com- 
pletas andam  longe  do  que  poderíamos 


chamar  de  uma  espiritualidade  bíblica. 

A  espiritualidade  de  Barnabé,  mani- 
festada por  seus  atos,  era  edificada  sobre 
uma  fé  sadia  e  operosa,  e  pela  plenitude 
do  Espirito  Santo,  E  quanto  a  nós,  o  que 
nos  define  hoje  como  pessoas  de  fé  e  chei- 
as do  Espírito? 

Olhando  para  Barnabé,  vemos  que  o 
que  define  a  espiritualidade  não  são  as 
tendências,  os  modismos  e  excentricida- 
des, mas  uma  existência  voltada  à  vidaát 
fato,  ao  real  e  concreto  do  ser  humano, 
voltada  ao  Reino  de  Deus  e,  consequente- 
mente, ao  próximo.  Ninguém  ousaria  di- 
zer que  Jesus  não  foi  espiritual  e  é  assim 
que  o  vemos  -  pesaroso  pela  superficial 
espiritualidade  de  alguns  -,  anunciando 
com  seu  estilo  de  vida  que  todo  o  fardo  da 
lei  e  dos  mandamentos  se  resume  em  dois 
atos  de  dedicação  que  se  fundem,  visto 
não  subsistirem  separadamente.  Atos  que 
promovem,  edificam  e  sustentam  a  vida; 
atos  de  amor  (Mc  12.29-34),  Barnabé 
soube  seguir  com  coragem,  determinação 
e  simplicidade  os  passos  do  mestre,  e  nos 
deixar  um  exemplo  de  espiritualidade  que 
deu  certo.  Alguém  duvida? 

o  Valdenir  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Eldorado,  MS 
(tresoares@bol.com.br) 
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SECRETARIA  DA  família 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adu 
encontra  de  trabalho  em  Fortalez 


Inailda  Bicudo 


De  12  a  16  de  novembro,  Deus  nos 
permitiu  realizar  o  "XI  Encontro  Regional 
de  Lideran(;a  da  CNA"  na  cidade  de  Forta- 
leza, CE,  no  Presbitério  do  Ceará.  Esta  é  a 
primeira  visita  à  região  após  a  mesma  ter 
sediado  o  T  Simpósio  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  em  1 987,  quando  de 
sua  implantação,  Apesar  da  distância  e 
falta  de  recursos,  nos  sentimos  abençoa- 
dos na  companhia  dos  irmãos  daquele 
presbitério,  principalmente  dos  pastores 
que  nos  apoiaram,  acompanharam  e  par- 
ticiparam efetivamente  de  todo  o  encon- 
tro. Acompanhou  a  CNA  uma  delegação 
da  região  sul  que.  com  sua  participação, 
enriqueceu  a  comunhão,  integração  e  a 
troca  de  experiências. 

A  realização  deste  encontro  só  foi  pos- 
sível graças  ao  empenho  e  palavra  de  com- 
promisso do  Rev  Rivaldo  Bispo  de  Oliveira, 
presidente  do  presbitério,  e  sua  esposa 
Patrícia  de  Oliveira,  que  acreditaram  na 
possibilidade  e,  juntos  com  a  diretoria  da 
CNA,  fizeram  do  sonho  uma  realidade. 

Foram  desenvolvidos  os  temas:  "Li- 
derança segundo  os  propósitos  de  Deus"; 
"Koinonia"  como  forma  de  inclusão  con- 
tra toda  e  qualquer  discriminação",  apre- 
sentados pela  coordenadora  Inailda  e  as- 


Participantes  do 
XI  Encontro 
Regional  de 
Liderança,  em 
Fortaleza,  CE 


sessora  Noemi. 

A  realização  do  encontro  foi  aprimo- 
rada pela  participação  de  uma  equipe  de 
música  formada  por  jovens  das  igrejas  do 
presbitério.  As  mensagens  foram 
inspiradoras  e  edificantes  baseadas  no 
tema  central:  "Trabalhando  com  entusi- 
asmo". Os  pregadores  foram;  Presb. 
Ezequiel  Cazella,  coordenador  nacional  de 
adultos;  Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira, 
diretor  do  Seminário  de  Fortaleza;  e  Rev. 


Rivaldo. 

Para  este  evento,  a  equipe  foi  forma- 
da pelos  coordenadores  nacionais, 
Ezequiel  e  Inailda,  os  assessores 
Laodicéia,  Noemi  e  Daltro,  Contamos  com 
a  participação  dos  Coordenadores  Regio- 
nais do  Presbitério  Ipiranga,  Presb.  João 
Américo,  e  Eunice,  sua  esposa. 

Louvado  seja  o  nome  do  Senhor  que 
tem  nos  sustentado  e  disponibilizado  os 
meios  económicos  e  humanos  necessári- 


os para  estas  realizações.  A  nossa  grati- 
dão ao  povo  cearense  pela  acolhida  fra- 
terna. Que  Deus  os  abençoe  e  nos  conce- 
da outra  oportunidade  ainda  maior  Sabe- 
mos que  ainda  há  muito  por  fazer,  mas, 
por  tudo  que  até  aqui  Deus  já  permitiu, 
podemos  dizer: 

"Ebenézer:  Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor" 

A  Inailda  é  coordenadora  nacional 
de  adultos 


CONGRESSO  DA 


IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACRUZ. ESPÍRITO  SANTO 


Está  sendo  organizado,  por  todos  os  ministérios,  secretarias  e  coordenadorias,  o  Congresso  da  IPI  do  Brasil. 
Reunirá  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos  da  IPI  do  Brasil. 

Congregará  diáconos  e  diaconisas,  presbíteros  e  presbíteras,  missionários  e  missionárias,  pastores  e  pastoras. 
Marcará  a  vida  de  todas  as  nossas  igrejas. 
Acontecerá  no  Sesc  de  Aracruz.  no  estado  do  Espírito  Santo. 

1    Além  do  bom  lestauiante,  lanchonete,  salão  de  jogos,  o  Sesc  Aracmz  oferece  excelente  acomodações,  e  uma  área  de  lazer  completa 
com  piscinas  com  toboágua.  chafariz,  correntezas,  kamikases,  íree  fali  e  rampa  molhada  Item  campo  de  futebol  soçáite,  espaço  para 
apresentações  artísticas,  trilha  ecológica  e  o  Mirante  da  Floresta.  Os  cultos  serão  realizados  em  auditótiocom  capacidade  para  2500  pessoas, 
com  sistema  de  som  de  alta  qualidade.  Possui  24  salas  de  apoio  onde  serão  realizadas  as  palestras 


,  I      Facilitado  e 
Inscrições  de  grupos  por  igrejas: 


Inscrições  individual:  R$  250,00 


.10  pessoas 

desconto  de  5% 

R$  237.50  pMpSSS' 

20  pessoas 

desconto  de  1 0% 

RS  225,00  por  pessoa  | 

[40  pessoas 

desconto  de  15% 

R$  212 ,50  por  pessoa 
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IS  realizou 


Falar  de  Cristo  hoje 


Lpresb.  Naur  do  Valle  Martins 


O  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de 
Oliveira  foi  um 
dos  pregadores 
do  Encontro 


Tema: 

áúUOS  UMA, 

família  reformada 

A  SERVIÇO  DO  REINO  PARA 

ELIZAR 

OMUNICAR 


FORTALECER  A  FAMÍLIA 
CELEBRAR  EM  UNIDADE 
INTEGRAR  OS  MINISTÉRIOS 

FORTALECER  AS  LIDERANÇAS 


"O  Espirito  do  senhor  está  sobre  mim,  pelo  que  me  ungiu  para  levar  boas 
notícias  aos  pobres  e  me  enviou  para  anunciar  a  liberdade  aos  presos,  dar 
Vista  aos  cegos,  libertar  os  que  estão  sendo  oprimidos  e  anunciar  que  chegou 
o  tempo  em  que  o  senhor  salvará  o  seu  povo"  (Lucas  4.18-19) 


Em  novembro  de  2004,  escrevi  um  pequeno  artigo,  atrevendo-me  a  sugerir  alguns  proce- 
dimentos para  o  ensino  na  escola  dominical.  Fiquei  surpreso  pelos  vários  telefonemas  e  e-mails 
dizendo  que  foi  muito  bom  para  todos.  Pediram-me  para  escrever  também  sobre  a  forma  de 
levar  o  aluno  a  Cristo.  Eis-me  aqui  novamente  tentando  corresponder,  pois  só  sou  capaz  de 
falar  na  forma  simples  e  tradicional  que  aprendi,  respeitando  muito  as  novas  técnicas  do 
educadores  aluais. 

Li  um  pequeno  texto  de  lohn  Hunter,  que  é  bem  apropriado  para  este  artigo.  Diz  assim: 

"Para  muitos  leigos  da  igreja,  existem  dois  tipos  de  fé  em  Cnsto.  Uma  é  aquela  que  eles 
conhecem,  as  histórias  simples  da  graça  de  Deus  em  Jesus  Cristo. 

A  outra  é  aquela  discutida  pelos  eruditos  teólogos  que  usam  palavras  e  frases  que  estão 
acima  da  compreensão  dos  leigos. 

É  reconfortante  saber  que  sempre  foi  assim.  E.  no  século  II.  alguns  intelectuais  tentaram 
transformar  a  fé  simples  num  sistema  de  filosofia,  O  estudo  de  hoje  nos  leva  de  volta  á 
simplicidade  de  nossa  fé." 

As  ciências  modernas,  as  técnicas  e  a  psicologia  vém  se  ocupando  em  mostrar  às  pessoas 
como  se  conhecerem  melhor  e  a  perceberem  as  coisas  escondidas  no  subconsciente  de  cada 
uma,  principalmente  as  negativas,  que  atrapalham  nossa  conduta.  Assim,  vamos  aprendendo 
I  a  lidar  conosco  mesmos  e  nos  conhecendo  melhor.  É  uma  formidável  ajuda,  para  o  comporta- 
mento e  crescimento  do  ser  humano,  sem  dúvida  alguma. 

Para  o  ensino  religioso,  é  muito  bom  ter  esses  conhecimentos  que  falam  de  nós,  mas  nâo 
devemos  nos  esquecer  que  temos  de  falar  de  Cristo  em  primeirissimo  lugar. 

1]  Como  levar  um  aluno  a  Cristo 

Quem  ensina  lembre-se:  Para  converter-se  nâo  há  necessidade  obrigatória  de  um  conhe- 
cimento profundo  de  Teologia.  É  extraordinário  como  o  Espirito  Santo  revela  as  verdades 
essenciais  à  salvação  a  alguém  que  espiritualmente  é  analfabeto. 

Não  ponha  o  interessado  em  situação  difícil.  O  que  ganha  almas  precisa  de  muita  sabedoria 
(Mtl  0. 1 6).  Peça  a  direção  do  Espírito  Santo.  Só  a  eternidade  há  de  revelar  o  número  de  almas 
que  são  afastadas  de  Cristo  por  causa  de  um  zelo  ignorante  e  indiscreto. 

Quanto  mais  você  conhecer  da  vida,  dos  problemas  e  da  situação  religiosa  de  seus  alunos, 
maiores  serão  sua  chances  de  ganhá-los  para  Cristo.  A  não  ser  que  você  esteja  disposto  a 
conviver  com  eles,  seus  esforços  terão  poucos  resultados.  Deus  não  faz  duas  pessoas  iguais 
e  precisamos  reconhecer  este  falo.  Alguns  adultos  precisam  ser  conduzidos  com  brandura: 
outros  têm  que  ser  sacudidos;  mas  todos  precisam  ser  levados  a  Cristo, 

f^oslre  ao  aluno  a  necessidade  de  salvação  e  o  caminho  que  conduz  a  ela.  Para  tanto,  use 
o  ensino  em  classe  e  qualquer  outro  encontro  ou  reunião.  Testemunhos  breves  de  pessoas  que 
já  aceitaram  a  Cristo  ajudam  os  alunos  a  tomarem  uma  decisão. 

2]  Como  levar  um  adulto  a  Cristo 

Os  métodos  para  se  conduzir  uma  alma  a  Cristo  variam  segundo  as  circunstâncias,  mas  a 
seguir  damos  alguns  princípios  básicos: 

■  I)  Explique  com  cuidado  o  caminho  da  salvação,  com  a  Bíblia  aberta,  lendo  de  modo 
que  o  aluno  possa  ver  e  compreender  estas  verdades: 

a  .  Deus  nos  ama  e  quer  nossa  amizade  (João  3.16;  Romanos  5.8) 

b   Estamos  distanciados  de  Deus  pelo  pecado  (Romanos  3.23;  Efésios  2. 1  -3] 

c    Não  podemos  salvar  a  nós  mesmos  (Romanos  3,20).  mas  Cristo  morreu  para  levar  a 

culpa  de  nossos  pecados  (Romanos  3.24;  I  Coríntios  15,3;2Corintios5.l9). 
d   Ao  recebermos  Cristo,  somos  perdoados  (Atos  1 6.3 1 ;  Efésios  1 .7).  somos  reconciliados 
com  Deus  (Romanos  5. 1 ).  somos  feitos  novas  criaturas  nete  (2  Coríntios  5. 1 7).  e  Cristo 
vem  viver  em  nós  a  vida  de  vitóna  sobre  o  pecado  (Gálatas  2,20;  Romanos  6. 1 2- 1 3). 

■  II)  Ajude  o  aluno  a  falar  a  Deus.  em  oração,  de  sua  decisão  de  receber  Cristo  (Romanos 
10.9-10).  Faça-o  ver  então  a  certeza  que  ele  pode  ter  de  sua  nova  posição  diante  de  Deus 
(João5.24;Romanos8.3t-39:1João5.l3).  «       .  n 

■  III)  Anime-o  a  contar  a  outros  sua  decisão  e  a  alimentar-se  da  Palavra  de  Deus  e  assim 

crescer  na  graça  ( 1  Pedro  2.2-3;  2  Pedro  1.3-8;  3.18). 

Seràque  esta  fórmulaémuitoanligaeestáforademoda?Masfo.  assim  que  chegamos  ate 

aqui.  pela  graça  maravilhosa  de  nosso  Deus,  não  foi? 


I 


«>  iDi  Ho  «ãn  Paufo  SP  (naur-martins® uoI.com.br) 
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SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASIL 


Robert  G.  Bratcher 

Um  homem  que  nos  ensinou  a  compreender  e  amar  a  Bíblia 


Talvez  seja  essa  a  melhor  definição 
da  trajetória  profissional  e  pessoal  de 
Robert  G,  Bratcher.  Completou,  no  ano  de 
2005, 55  anos  dedicados  a  tornar  o  texto 
bíblico  mais  acessível  à  população.  A  atu- 
ação  de  Bratcher  como  tradutor  das  Es- 
crituras Sagradas  trouxe  uma  nova  luz  ao 
entendimento  e  à  tradução  da  Bíblia, 

O  Novo  Testamento  na  Today's  English 
Version  e,  posteriormente,  a  Good  News 
Bible  foram  verdadeiros  divisores  de  água 
no  processo  mundial  de  tradução  da  Bí- 
blia. Convidado,  em  1 957,  pelo  Dr  Eugene 
Nida,  secretário  de  traduções  da  Socieda- 
de Bíblica  Americana,  a  integrar  a  equipe 
de  tradutores,  transformou  o  que  era  um 
trabalho  temporário  na  missão  de  sua 
vida:  trazer  o  texto  bíblico  para  uma  lin- 
guagem mais  próxima  ã  falada  pela  popu- 
lação em  geral. 

De  1957  a  1966,  participou  da  tra- 
dução do  Novo  Testamento  para  o  inglês 
corrente.  Além  disso,  liderou  a  equipe  res- 
ponsável pela  preparação  da  Good  News 
Bible,  lançada  em  1976.  e  desenvolveu 
manuais  voltados  para  o  tradutor  do  texto 
bíblico.  Mais  do  que  isso:  generoso,  vem 
compartilhando  seu  conhecimento  e  seus 
dons,  proferindo  palestras  ao  redor  do 
mundo,  No  Brasil,  atuou  diretamente  na 
tradução  da  Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje. 
lançada  em  1988,  e.  depois,  em  sua  revi- 
são, que  passou  a  se  chamar  Nova  Tradu- 
ção na  Linguagem  de  Hoje  (NTLH), 
disponibilizada  para  o  público  nacional  no 
ano  de  2000.  Imediatamente  após  o  lan- 
çamento da  NTLH,  passou  a  trabalhar  nas 
notas  que  integrariam  sua  versão  de  es- 
tudo, trabalho  este  que  levou  6  anos  para 
ser  completado. 

Nascido  em  17  de  abril  de  1920,  em 
Campos,  RJ,  Bratcher  é  graduado  em  co- 
municação oral  e  inglês,  e  doutor  em  teo- 
logia. De  1937  a  1949,  ficou  afastado  do 
Brasil.  Ao  retornar,  foi  convidado  a  atuar 
como  professor  do  Seminário  Batista  do 
Sul  do  Brasil  e  a  integrar  a  Comissão  da 
Revisão  da  Bíblia  de  Almeida,  da  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil., 

Por  questões  alheias  ã  sua  vontade, 
se  viu  impedido  de  voltar  ao  cargo  que 
ocupava  em  sua  terra  natal:  o  Brasil.  E, 
assim,  o  filho  de  missionários  norte-ame- 
ricanos  foi  impulsionado  a  mudar  drasti- 
camente o  que  havia  planejado  para  a  sua 
vida.  O  ano  era  o  de  1 956.  Bratcher  esta- 


va com  36  anos.  Casado  com 
)une  Heaton  e  pai  de  3  filhos, 
acabava  de  retornar  com  a  fa- 
mília da  Inglaterra  para  os  EUA. 
A  notícia  de  que  seus  planos  de 
voltar  ao  Brasil  tinham  fracas- 
sado foi  recebida  como  um  rolo 
compressor  "Nessa  ocasião, 
tive  a  convicção  de  que  o  de- 
sígnio de  Deus  tinha  sido  der- 
rotado", relembra  Bratcher, 
completando:  "Mas,  como  di- 
zem que  Deus  escreve  certo  por 
linhas  tortas,  hoje  tenho  toda 
a  certeza  de  que  minha  contri- 
buição foi  e  tem  sido  muito 
maior  do  que  se  tivesse  segui- 
do a  carreira  de  professor.  Deus 
me  mostrou  a  minha  verdadei- 
ra vocação,  a  minha  felicidade". 

Incansável.  Bratcher  ofereceu  seu  san- 
gue e  seu  coração  a  essa  nova  missão  que 
Deus  lhe  apresentou.  Envolvido  intensa- 
mente com  o  trabalho  de  tradução  nos 
EUA,  o  agora  tradutor  sempre  estava  com 
os  olhos  voltados  para  o  pais  em  que  nas- 
cera. E  sua  contribuição  aos  cristãos  bra- 
sileiros também  é  inestimável.  Graças  à 
sua  vocação,  a  Bíblia  em  português  está 
em  uma  linguagem  de  fácil  compreensão, 
o  que  tem  tornado  a  Palavra  de  Deus  mais 
clara  e  acessível  a  diferentes  segmentos 
da  população.  A  NTLH  tem  sido  publicada 
em  diferentes  fprmalos,  como  áudio, 
vídeo.  CD-ROM  e  até  em  braile. 

Aos  85  anos,  com  a  energia  e  o  brilho 
de  um  garoto,  Bratcher  acaba  de  concluir 
as  notas  para  a  Bíblia  de  Estudo  NTLH, 
lançada  em  setembro  de  2005.  Um  tra- 
balho de  fôlego,  que  o  manteve  ocupado 
por  cerca  de  seis  anos.  Porém,  ao  acabar 
de  finalizar  mais  uma  grandiosa  obra, 
Bratcher  já  deu  inicio  a  uma  nova  emprei- 
tada: preparar  manuais  de  tradução  para 
as  Sociedades  Bíblicas  Lusófonas  dos 
Evangelhos  de  Mateus,  Marcos,  Lucas  e 
João,  tarefa  que  levará  perto  de  três  anos 
para  ser  concluída. 

Especialista  na  orientação  de  tradu- 
tores da  Bíblia,  é  ele  quem  dá  o  conselho: 
"Uma  vez  que  o  tradutor  entende  o  senti- 
do exato  do  texto  no  original,  sua  tarefa  é 
traduzir  aquele  pensamento,  sentimento 
e  expressão  de  forma  que  o  leitor  reaja  da 
mesma  maneira  que  o  leitor  que  recebeu 
o  texto  bíblico  em  suas  origens". 


• 


Robert  G.  Bratcher 


Casado  há  61  anos,  Bratcher  tem 
quatro  netas,  dois  netos  e  uma  bisne- 
ta, e  é  a  síntese  da  pessoa  de  bem  com 
a  vida.  É  com  tranquilidade  e  alegria 
que  ele  diz,  aos  85  anos  de  idade,  que 
não  havia  melhor  caminho  a  ser  segui- 
do: "Todo  dia  agradeço  a  Deus  essa 
oportunidade.  E,  enquanto  for  sua  von- 
tade, me  dedicarei  ao  desenvolvimen- 
to de  novos  projetos  para  as  Socieda- 
des Bíblicas". 

(Texto  distribuído  ao 
participantes  da  reunião  de 
homenagem  a  Robert  G. 
Bratcher,  na  sede  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil,  em  dezembro 
de  2005,  e  encaminhado  a  0 
Estandarte  pela  Presba.  Isva  Ruth 
dos  Santos  Xavier,  da  la.  IPI  de 
São  Paulo,  SP) 


Ministério  Centralizadlis 


pregações  e  Campanhas  em  2005 
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Sonhando  2006  com  Deus 

ISalmo  1 261 


Rev.  Mauricio  Silva  de  Araújo 

I  Uma  das  características  mais  fascinan- 
tes do  ser  humano  é  a  capacidade  de 
sonhar.Dizem  que,  quando  ele  perde  essa 
capacidade,  é  como  se  estivesse  decretan- 
do seu  estado  de  morte  por  antecedência, 
No  salmo  125,  Israel  estava  vivendo  o 
sonho  de  voltar  a  Jerusalém  após  70  anos 
de  exílio  na  Babilónia,  com  permissão  do 
rei  Ciro,  ato  que  não  foi  mera  decisão  polí- 
tica, mas  intervenção  de  Deus,  Por  isso  os 
judeus  disseram:"Ficamos  como  quem 
sonha". 

O  povo  ficou  tão  encantando  com  esse 
milagre  que  não  parava  de  rir:  "nossa  boca 
se  encheu  de  riso".  E  não  parava  de 
cantar,  dando  brados  de  vitória:"e  a  nos- 


na  Bíblia 


Rev.  Israel  Rodrigues  do  Nascimento 

Sou  grato  a  Deus  pelo  privilégio  de  po- 
der realizar  o  ministério  de  evangelização 
com  as  igrejas,  através  de  filmes  em 
multimidia,  distribuição  do  Evangelho  de 
João  e  curso  bíblico  por  correspondência 
para  os  decididos  nas  campanhas  de 
evangelização,  Em  10/7/2005,  completei 
40  anos  de  profissão  de  fé  e  batismo;  no  dia 
17/7/2005.  completei  57  anos  de  vida  e 
36  anos  de  ministério  com  a  Liga  de  Testa- 
mento de  Bolso  (atualmente  denominada 
Ministério  Centralizado  na  Bíblia);  no  mês 
de  outubro  de  2005.  completei  30  anos  de 
ordenação  como  ministro  da  IPI  do  Brasil; 
e,  no  dia  1 8/1 2/2005,  Floriza  e  eu  estare- 
mos completando  34  anos  de  casamento, 
com  três  netos. 

Graças  às  orações  e  apoio  financeiro  dos 
irmãos  e  igrejas  foi  possível  realizar  este 
ministério  em  2005. 

Conto  com  as  suas  orações  a  favor  des- 
te ministério  (LTB/MCB)  que,  em  2006, 
completará  40  anos. 

O  Rev.  Israel  trabalha  no  Ministério 
Centralizado  na  Bíblia  (Ex-LIga  do 
Testamento  de  Bolso) 


Fone  /Fax  (11)  56453-9564  - 
pnsraelnascimento@terfa,com  br  ■ 
Www.tigatbolso.com.br  -  Skype  =  Níck 
Name  =  Rev.  Israel 


sa  língua  de  júbilo". 

A  aiegría  e  esperança  haviam  tomado 
conta  do  coração  do  povo  e  esse  salmo  pas- 
sou a  ser  cantado  quando  o  povo  ia  ao  tem- 
plo para  adorar  a  Deus. 

Qual  tem  sido  o  seu  sonho  para 
2006?Você  ainda  não  perdeu  essa  carac- 
terística de  sonhar? 

No  salmo  126,  encontramos  alguns 
ensinos  para  a  nossa  vida: 

IlDevemos  fazer  com  que 
nosso  sonho  seja  conhecido 
por  Deus 

Durante  todo  tempo  no  exílio,  o  povo 
não  cessou  de  clamar  a  Deus  para  que  o 
levasse  de  volta  para  sua  terra.Deus  co- 
nhecia nos  mínimos  detalhes  esse  sonho 
compartilhado  por  milhares  de  israelitas 


através  da  oração.  Se  queremos  que  Deus 
intervenha  a  favor  de  nós.  é  preciso  tam- 
bém que  comuniquemos  nossos  sonhos  a 
Ele.  Segundo  a  sua  vontade.  Deus  irá  nos 
atender.  Até  o  mais  impossível  dos  sonhos 
é  possível  para  Deus. 

A  oração  para  muitos  é  algo  desneces- 
sário, mas,  em  toda  a  Bíblia,  vemos  históri- 
as sendo  mudadas,  milagres  acontecendo 
e  Deus  intervindo  através  da  oração:"Por 
isso  vos  digo:  Pedi,  e  dar-se-vos- 
á;buscai,  e  achareis;  batei,  e  abrir- 
se-vos-á.Pois  qualquer  que  pede 
recebe;  quem  busca  acha;  e  a  quem 
bate  abrir-se-lhe-á"  (Lc  11.9-10), 

2]Devenio5  perseguir  nosso 
sonho  a  todo  custo 

Não  foram  poucos  os  motivos  para  o 


Eu  tenho  um  sonho 


Rev.  Martin  Luther  King  Júnior 


Eu  tenho  o  sonho  de  que,  um  dia,  os  homens  se  ergam  e  percebam  que  são 
feitos  para  viver  uns  com  os  outros,  como  irmãos. 

Hoje,  ainda  tenho  o  sonho  de  que.  um  dia,  todos  serão  julgados  com  base 
no  seu  caráter,  e  não  na  cor  da  sua  pele,  e  de  que  todos  os  homens  respeitarão 
a  dignidade  e  o  valor  da  personalidade  humana. 

Ainda  sonho  hoje  que.  um  dia,  as  indústrias  paradas  serão  revitalizadas  e 
os  estômagos  vazios  serão  cheios;  a  fraternidade  será  mais  do  que  algumas 
palavras  no  fim  de  uma  oração,  será  o  primeiro  assunto  em  todas  as  agendas 
legislativas. 

Ainda  sonho,  hoje.  que  um  dia  a  justiça  jorrará  como  a  água  e  o  direito  será 
como  um  rio  caudaloso. 

Sonho.  hoje.  que.  em  todos  os  nossos  estados  e  assembléias.  serão  eleitos 
homens  que  praticarão  a  justiça,  possuirão  piedade  e  serão  humildes  diante  de 
Deus. 

Sonho  que.  um  dia.  a  guerra  chegará  ao  fim;  que  os  homens  transformação 
as  espadas  em  arados  e  as  lanças  em  podadeiras.  e  as  nações  não  mais  se 
levantarão  umas  contra  as  outras,  nem  se  estudará  mais  a  arte  da  guerra. 

Ainda  sonho.  hoje.  que,  um  dia.  o  cordeiro  e  o  leão  ficarão  lado  a  lado  e 
todos  os  homens  poderão  sentar-se  sob  a  sua  vinha  e  sob  a  sua  figueira,  e 
ninguém  sentira  medo. 

Sonho  que.  um  dia.  todos  os  vales  serão  exaltados  e  todas  as  montanhas  e 
colinas  serão  aplainadas,  e  a  glória  do  Senhor  será  revelada  e  toda  a  humani- 
dade a  verá.  . 

Ainda  sonho  que.  com  essa  fé.  seremos  capazes  de  derrotar  o  desespero  e 
levar  uma  luz  nova  às  câmaras  escuras  do  pessimismo.  Com  essa  fe.  apressare- 
mos a  chegada  do  dia  em  que  haverá  paz  na  terra  e  boa  vontade  entre  os 
homens.  Será  um  dia  de  glória!  As  estrelas  da  manhã  cantarão  em  coro  e  os 
filhos  de  Deus  gritarão  de  alegria. 


povo  desanimar  de  seu  sonho  Não  foram 
poucas  as  situações  de  desânimo,  pois  o 
exílio  era  tão  somente  consequência  do 
pecado  da  nação,  Por  isso.  teriam  todos  os 
motivos  para  se  conformar  com  seu  estado 
de  exilados  e  escravos. 

Mas  não  foi  isso  que  aconteceu.  O 
povo  dobrou  seus  joelhos,  clamou  ao  Se- 
nhor, buscou  seu  perdão  confessando  seu 
pecado  e  sonhou  ser  restituído  para  sua 
terra.A  expressão  "restaura  a  nossa 
sorte.ó  Senhor,  como  as  correntes 
do  A^c^í/e/íe"  expressa  esperança  de 
que,  à  semelhança  do  Neguebe,  que  tem 
seu  leito  seco  durante  a  estiagem,  fican- 
do sem  vida,  mas  que.  a  seu  tempo,  trans- 
borda com  as  águas  da  chuva,  as  chuvas 
de  vitória  e  de  bênção  se  derramaria  so- 
bre ele  e  mudaria  aquele  cenário  de 
sequidãoe  morte, 

Os  judeus  perseguiram  esse  sonho  di- 
ante do  Senhor  e.  à  semelhança  de  jacó, 
que  não  desistiu  do  seu  pedido  até  que  foi 
atendido,  eles  também  lutaram  e  se  tor- 
naram vitoriosos,  vendo  Deus  realizar  seu 
sonho, 

3IDevemos  sonhar  mesmo  em 
meio  as  lágrimas 

Nessa  trajetoria  do  exílio  até  a  volta 
para  lerusalém,  parece  que  tudo  aconte- 
ceu da  noite  para  o  dia.  mas.  na  verdade, 
tudo  foi  conquistado  em  meio  a  muitas  lá- 
grimas e  orações.O  sonho  do  povo  de  Deus 
veio  sendo  semeado  através  dos  anos  e 
regado  com  lágrimas.  As  próprias  lágrimas 
se  encarregaram  de  fazer  germinar  o  so- 
nho da  nação,  como  diz  o  salmista;  "Quem 
sai  andando  e  chorando,  enquanto 
semeia,  voltará  com  júbilo  trazen- 
do seus  feixes ". 

Conclusão 

Sonhar  é  possível  e  preciso! 

Em  2006.  eu  e  você  possamos  sonhar 
juntamente  com  Deus  aquilo  que  trará  ale- 
gria ejúbilcQue  nossas  igrejas  sejam  aben- 
çoadas por  tudo  que  Deus  vier  a  fazer  no 
meio  de  nós.  Que  muitos  sejam  os  feixes 
colocados  por  Deus  sobre  nós  e  que  muitos 
ao  redor  de  nós  também  testemunhem  as 
maravilhas  que  o  Senhor  lesus  tem  feito  na 
IPI  do  Brasil. 

o  Rev.  Mauricio  é  pastor  da 
IPI  de  Jundlai,  SP 
(rev.Mauricio.araúio@uol.com.br)   

{O  Esiandade  conta  com  17  assinantes  ^ 
na  IPI  de  Jundiai)  • 
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O  Rev.  Richard 

íntegra  a  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de 
São  Paulo,  SP,  e  a 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no  Brasil 
desde  1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 


"Tomou  Jesus  consigo  a  Pedro,  Tiago  e  João  e  levou-os,,.  a  um  alto  monte.  Foi  transfigurado  diante  deles... 

Apareceu-lhes  Elias  com  Moisés,  e  estavam  falando  com  Jesus  "  (Marcos  9.2-4) 

Na  Transfiguração  do  Senhor  celebramos  o  mistério  da 
revelação  definitiva  da  glória  de  Deus,  desvendada  na 
morte  infamante  de  Cristo  na  cruz  para  nossa 
libertação  do  pecado,  da  futilidade  e  da  morte. 


Fevereiro  de  2006 


V  Senhor,  nosso  Deus.  como  és  grandioso! 
Estás  vestido  de  majestade  e  de  glória 
e  te  cobres  de  luz. 

Na  solidão  das  alturas  de  uma  montantia. 
tu  revelaste  a  tua  glória  em  Jesus  Cristo, 
quando  ele  decidiu  encarar  a  cruz  por  amor  de  nos. 
Louvamos-te  por  nos  desvendar 
este  mistério  da  nossa  redenção. 
Transtigura-nos  pelo  teu  Espirito 
para  que  o  mundo  possa  ver  em  nós 
a  luz  radiosa  de  Deus,  que  é  Jesus  Cristo, 
guiando  toda  a  criação. 
_  Amém. 


S.tsms-  Agenda  da  iPI  <So  Bras<l  -  2006.  Manual  do  C.«o  da  (PldO&^ 


O Ano  Cristão  proclama  o  plano 
grandioso  de  Deus  para  a  re- 
denção do  mundo  traçado  nas 
Escrituras.  Celebra  os  múltiplos  aspectos 
io  que  Deus  fez  em  Cristo  no  passado,  do 
|ue  continua  a  fazer  hoje  e  do  que  Deus 
iromete  fazer  no  futuro.  Para  as  igrejas 
]ue  o  adotam,  o  Ano  Cristão  é  um  lembre- 
te contínuo  de  que  a  salvação  não  vem  de 
nós  e,  sim.  da  graça  imerecida  de  Deus.  E 
um  lembrete  relevante  em  meio  a  uma 
sociedade  voltada  para  o  individuo  com 
seus  interesses,  feitos  e  apetites.  "No 
decorrer  do  Ano  Litúrgico",  diz  o  Rev  An- 
tonio Gouvéa  Mendonça,  "nossa  percep- 
ção dos  feitos  salvíficos  de  Deus  se 
aprofunda  e  somos  libertos  de  uma 
espiritualidade  falsa,  centrada  em  nossas 
próprias  obras,  emoções  e  desejos". 
|É    O  Ano  Litúrgico  se  fundamenta  na  se- 
^  quência  dos  eventos  usados  por  Deus  para 
realizar  a  redenção  de  todos  os  que  res- 
pondem "sim"  aos  seus  convites  de  serem 
salvos  do  pecado,  da  futilidade  e  da  mor- 
te. Esses  eventos  realmente  aconteceram 
no  palco  da  história  fiumana.  A  última  ceia, 
a  cruz,  o  sepulcro  vazio,  o  derramamen- 
to da  energia  divina  sobre  a  igreja  no  Dia 
de  Pentecostes  habilitando-a  para  cum- 
prir a  missão  de  que  foi  incumbida  por 
Deus  e  a  transformação  do  Império  Ro- 
mano pelos  cristãos,  cujo  sangue  foi  a 
semente  da  igreja  -  todos  esses  even- 
tos são  fatos  históricos. 

Deus  deu  o  discernimento  às  lide- 
ranças da  Igreja  Primitiva  para  descobrir 
o  significado  e  coerência  dessa  sequên- 
cia de  eventos  e  assegurar  a  sua  cele- 
bração ano  após  ano.  criando  assim,  pou- 
co a  pouco,  o  Ano  Cristão.  Desde  então, 
ao  celebrar  anualmente  o  ciclo  dos  atos 
de  redenção,  começando  no  Advento  e 
terminando  no  Domingo  de  Cristo  Rei  - 
o  último  do  Ano  da  Graça  -  ,  estamos 
'■lesafiando  o  próprio  tempo,  cujas  úni- 
as  dádivas  para  nós  são  a  transitorie- 
dade, o  remorso  e  a  incerteza.  Além  dis- 
^^0,  quando  comemoramos  o  Ano 
Litúrgico,  estamos  rendendo  nossa  ho- 
menagem a  Deus,  nosso  ajudadorfiel  no 


passado,  nossa  esperança  para  o  futuro.É 
através  dos  eventos  celebrados  no  Ano 
Cristão  que  Deus  afirma  a  sua  soberania 
sobre  o  tempo  e  a  derrota  final  de  Sata- 
nás com  todas  as  suas  obras:  o  pecado,  a 
futilidade  e  a  morte. 

Transfiguração  do 
Senhor 

Ha  uma  lógica  biblica  em  celebrar-se  a 
Transfiguração  do  Senhor  no  domingo  que 
antecede  o  começo  do  período  da  Quares- 
ma: em  2006,  no  dia  26  de  fevereiro. 

Foi  um  momento  decisivo  no  ministé- 
rio do  Salvador,  pois,  a  partir  da  Transfi- 
guração, jesus  demonstrou  "no  semblan- 
te a  intrépida  resolução  de  ir  para  Jerusa- 
lém" (Lucas  9.51},  bem  sabendo  que  ali 
ele  seria  rejeitado,  injustamente  julgado, 
condenado,  torturado  e  morto  na  cruz 
"por  nós  pecadores  e  pela  nossa  salva- 
ção". As  igrejas,  cujos  cultos  são  norteados 
pelo  Ano  Cristão,  acompanham  Jesus  du- 
rante os  40  dias  de  Quaresma,  seguindo 
seus  passos  rumo  à  cruz,  aprendendo  com 
ele  a  carregar  cada  dia  a  cruz  de  seu 
discipulado,  num  mundo  que  rejeita  o 
evangelho  da  cruz  com  sua  doutrina  de 
sacrifício  próprio  para  o  bem  dos  outros. 

"O  seu  rosto  mudou  de  aparência", 
diz  Lucas,  "e  a  sua  roupa  ficou  muito  bran- 
ca e  brilhante".  Moisés  e  Elias  falavam 
com  Jesus  a  respeito  da  mprte  que  iria 
sofrer  em  Jerusalém.  Uma  nuvem  os  co- 
briu e  dela  veio  uma  voz,  dizendo;  "Este 
é  o  meu  Filho,  o  meu  escolhido.  Escutem 
o  que  ele  diz!"  Os  três  apóstolos  que  tes- 
temunharam a  cena  ficaram  com  tama- 
nho medo  que  se  calaram  por  alguns 
dias,  não  contando  a  ninguém  o  que  ha- 
viam visto  (Lucas  9.28-36). 

Na  Transfiguração,  a  glória  do  Eter- 
no envolveu  momentaneamente  o  corpo 
do  Senhor  com  luz  de  uma  intensidade 
insuportável  ao  olho  humano  -  tal  como 
a  presença  de  Deus  na  shekinah  -  a 
coluna  de  fogo  que  pairava  sobre  o 
tabernáculo  de  Israel  durante  os  40  anos 
de  peregrinação  no  deserto. 

Essa  manifestação  extraordinária  da 


divindade  de  Cristo  veio  justamente  no 
momento  em  que  se  confirmou  a  sua  de- 
cisão de  prosseguir  no  caminho  da  cruz. 
Jesus  revelou-se  como  o  Eterno  Filho  de 
Deus,  não  apesar  da  cruz,  mas  precisa- 
mente por  causa  da  cruz  no  cumprir  o  pla- 
no de  Deus  para  a  salvação  do  mundo. 

Na  Transfiguração  do  Senhor  cele- 
bramos o  mistério  da  revelação  definiti- 
va da  glória  de  Deus,  desvendada  na 
morte  infamante  de  Cristo  na  cruz  para 
nossa  libertação  do  pecado,  da  futilida- 
de e  da  morte.  Trata-se  da  glória  do  ca- 
ráter  divino,  que  continua  a  se  manifes- 
tar através  do  poder  de  seu  Espírito,  alu- 
ando no  seu  povo  -  a  igreja  -  para  tor- 
nar-se  a  realidade  redentora  nas  situa- 
ções mais  injustas,  violentas  e  deprava- 
das da  existência  humana,  que  negam  a 
glória  de  Deus.  Trata-se  da  glória  e  ma- 
jestade do  evangelho,  proclamado  pela 
morte  de  Cristo  uma  vez  por  todas  no 
Calvário,  e  proclamado  até  a  consuma- 
ção dos  séculos  por  onde  quer  que  a  Pa- 
lavra seja  fielmente  pregada  e  os  sacra- 
mentos em  verdade  administrados. 

A  Transfiguração 
e  o  Culto 

Infelizmente,  tem  ocorrido  uma  ten- 
dência de  banalização  de  nossos  cultos, 
tornando-os  mais  adaptados  ao  gosto 
do  mundo,  a  fim  de  atrair  mais  gente. 
Nessa  tentativa  sacrificamos  o  essencial 
do  culto  cristão,  um  senso  profundo  de 
reverência  e  maravilha  diante  da  reali- 
dade luminosa  da  presença  de  Deus.  Con- 
tudo, ainda  persiste  nas  pessoas  a  sede 
por  uma  visão  transformadora  de  Deus, 
porque  esta  sede  é  inata  no  género  hu- 
mano. Hoje,  não  somente  os  milagres, 
mas  mais  ainda  os  mistérios  de  nossa  fé 
proporcionam  a  dinâmica  espiritual  para 
nos  libertar  do  nosso  egocentrismo  e 
para  nos  tornar  plenamente  humanos.  A 
Transfiguração  do  Senhor  constitui  uma 
prefiguração  do  plano  de  Deus  para  to- 
dos nós,  à  medida  em  que  cultuamos  a 
Deus,  crescendo  juntos  na' estatura  e 
imagem  de  Cristo. 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


Dia  26  de  fevereiro 
Domingo  da 
Transfiguração  do 

Senhor 
Marcos  9.2-9 
Textos 

complementares: 
2  Rs  2.1-12; 
SI  50.1-6; 
2  Co  4.3-6 


"Indo  Elias  e  Eliseu  andando  e  falando,  eis  que  um  carro  de  fogo...  os  separou 
um  do  outro;  e  Elias  subiu  ao  céu  num  redemoinho"  (2  Reis  2.11| 


o  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5"  IPt  de 
Sorocaba,  SP.  e  eslá 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


ABiMiac^ 
iniciados 


Fevereiro  de  2006 


Nossos  textos  complementares  são  tes- 
temunhas de  uma  forma  de  manifesta- 
(;ão  de  Deus  às  pessoas,  no  meio  de 
uitas  outras  presentes  na  Bíblia,  É  a  revelação 
r  meio  de  fatos  sobrenaturais,  como  aparições 
díveis  ou  visíveis,  que  fogem  aos  acontecimentos 
muns  da  experiência  humana.  Em  se  tratando  de 
m  livro  de  religião,  era  de  se  esperar  que  a  maior 
-'te  das  comunicações  divinas  fosse  por  proces- 
s  sobrenaturais.  O  contrário,  porém,  acontece.  A 
arição  maravilhosa  é  bastante  rara,  proporcio- 
almente,  no  livro  sagrado.  Além  disso,  essas  apa- 
■ções  revestem-se  de  características  especiais  que 
ecessitam  ser  levadas  em  conta  para  serem  bem 
tendidas.  Elas  são  reveladas  para  pessoas  espe- 
cais, normalmente  já  iniciadas  nos  princípios  da 
eliglão.  escolhidas  entre  seus  pares.  Os  lugares  e 
situações  também  são  especiais.  Geralmente 
á  um  elemento  que  envolve  e  dá  caráter  sobrena- 
ral  às  figuras  naturais.  Nos  nossos  textos,  este 
lemento  é  o  resplendor,  a  luz.  Normalmente,  há  o 
proveitamento  de  formas  naturais:  pessoas,  ani- 
als,  objetos.  às  quais  são  dados  atributos  sobre- 
aturals.  O  episódio  de  Elias  emprega  uma  figura 
rópria  do  seu  tempo,  o  carro  de  guerra,  para  trans- 
itir  a  ideia  de  poder,  força,  vitória.  Mas  a  este 
emento  natural  são  acrescentadas  duas  informa- 
-ôes  de  natureza  sobrenatural:  o  carro  é  de  fogo  e 
"á  voando.  No  texto  de  Paulo,  a  face  do  Senhor 
esus  é  iluminada  pelo  resplendor  de  Deus.  Como 
"*as  manifestações  são  dirigidas  a  pessoas  espe- 
cíficas, exigem  delas  uma  interpretação  e  funcio- 
am  como  uma  espécie  de  teste  da  capacidade 
-las.  A  reação  pode  ser  palavras  sem  sentido,  um 
imples  "não  sei";  a  compreensão  pode  vir  depois, 
la  própria  pessoa  ou  por  intérpretes  futuros;  pode 
mplicar  até  na  sobrevivência  ou  morte  do  especta- 
dor da  cena.  Nossa  tarefa  será  examinar  o  texto  do 
Novo  Testamento,  comparado  com  os  textos  com- 
plementares, procurando  entender  o  tipo  de  reve- 
lação nele  presente. 

eleção  dos  iniciados 
larcos  9.2] 

Não  sabemos  se  os  "seis  dias"  que  abrem  a 
na  têm  intenção  cabalística,  se  é  uma  antecipa- 
0  escatológica  dos  "oito  dias  depois"  que 
comumente  marca  os  intervalos  nos  registros  dos 
evangelhos,  antecipação  esta  que  sinalizaria  o  ca- 
ráter particular  da  revelação.  Podem  referir-se  tam- 
bém ao  "número  de  um  homem",  querendo  dizer 
que  Deus  saiu  de  sua  perfeição  para  assumir  di- 
nsões  humanas,  Pelo  contexto  dos  evangelhos, 
era  de  se  prever  que  os  três  escolhidos  seriam 
edro.  Tiago  e  João,  na  perspectiva  do 


afunilamento:  multidão,  setenta,  doze  e  três,  A  con- 
trovérsia religiosa  discute  se  esse  aKjnilamento  che- 
gou a  isolar  um,  Pedro,  para  ser  o  chefe  da  igreja. 
De  qualquer  forma,  o  que  fica  claro  ai  é  a  idéia  de 
seleçào,  como  acontece  nos  textos  complementa- 
res: Elizeu  é  selecionado  dentre  o  grupo  de  cin- 
quenta filhos  de  profetas;  o  salmo  50  pede  que  se 
congreguem  os  santos,  aqueles  que  fizeram  con- 
certo com  o  Senhor ;  Paulo  usa  a  expressão  "nosso 
evangelho"  para  dizer-se  incluído  na  seleçáo  da- 
queles que  receberam  o  evangelho  de  Crista  O  ca- 
ráter secreto  do  acontecimento  é  reforçado  pelo 
emprego  de  linguagem  redundante.  Embora  o  epi- 
sódio apareça  nos  três  sinóticos,  seu  conteúdo  afi- 
na-se  mais  com  tema  do  "segredo  messiânico"  de 
Marcos. 

O  lugar  da  revelação 
CMarcos  9.2] 

Com  referência  a  lugares  sagrados,  no  episódio 
de  Elias  eles  são  nomeados  literalmente:  Gilgal, 
Betei.  Jericó,  Jordão.  O  monte  Sião  está  presente 
no  salmo.  A  referência  a  um  alto  monte  condensa  as 
idéias  de  isolamento,  dificuldade  de  acesso  e  ambi- 
ente tradicional  das  revelações  bíblicas.  A  subida 
ao  monte  simboliza  a  iniciação  para  receber  a  reve- 
lação. Esta  preparação  está  relatada  em  seus  por- 
menores no  texto  do  arrebatamento  de  Elias:  as 
jornadas  de  uma  cidade  sagrada  a  outra;  a  ordem 
de  Elias  para  que  Elizeu  não  o  siga;  a  advertência 
dos  profetas:  a  persistência  de  Elizeu. 

A  natureza  da  Bíblia  dos 
iniciados  [Marcos  9.2-4] 

Elias  e  [poises  eram  pessoas  conhecidas,  sem- 
pre presentes  no  meio  do  povo  de  Israel.  Porém, 
como  acontece  nas  revelações  extraordinárias,  o 
episódio  apresenta  dois  dados  sobrenaturais:  são 
pessoas  há  muito  desaparecidas,  que  agora  reapa- 
recem, o  mesmo  acontecendo  depois  com  Jesus,  a 
cuja  face  Paulo  refere-se.  O  outro  dado  diz  respeito 
às  vestes,  que  eram  mais  alvas  e  brilhantes  do  que 
os  tecidos  conhecidos.  Para  os  judeus.  Moisés  e 
Elias  representavam  a  Lei  e  os  Profetas,  registros 
escritos  da  revelação  de  Deus.  A  transfiguração  re- 
presenta, então,  uma  forma  de  sublimação  da  apre- 
sentação das  Escrituras,  É  uma  edição  especial  da 
Bíblia  para  aqueles  que  podem  alcançar  compreen- 
são suficiente  para  entendê-la.  Marcos  não  se  dá 
ao  trabalho  de  registrar  a  conversa  dos  três  tr ans- 
figurados.  Eles  eram  a  mensagem.  A  presença  dos 
três  falando  é  a  configuração  da  palavra  de  Deus 
que  é  dada  aos  seres  humanos.  Somente  mais  tar- 
de houve  a  preocupação  em  registrar  o  assunto  da 
conversa  deles.   


A  leitura  pelos  iniciados 
IMarcos  9.5] 

Começa,  então,  a  leitura  da  Palavra  de  Deus  ali 
revelada.  É  a  hora  do  grande  teste.  Tratando-se  de 
uma  visão,  a  leitura  é  feita  com  os  olhos.  No  texto 
de  Z  Reis,  Elias  pós  em  dúvida  a  capacidade  da 
compreensão  do  seu  pupilo  e  por  isso  achou  melhor 
que  ele  não  o  acompanhasse,  mas.  já  que  acompa- 
nhou, teria  de  ver  o  acontecimento  final  para  poder 
ser  promovido  ã  posição  de  um  profeta  à  altura  do 
mestre.  No  salmo  50.  o  Deus  todo-poderoso  falou  e 
a  multidão  é  convocada  para  receber  a  mensagem. 
Paulo  diz  que  o  Deus  deste  século  cegou  os  olhos 
das  pessoas  para  que  não  entendessem  a  mensa- 
gem. Como  se  portaram  nossos  personagens  na 
presença  dos  transfigurados? 

Reprovados  na  primeira 
leitura  [Marcos  9.6] 

Podemos  par  tir  da  avaliação  feita  a  reaçào  dos 
três  discípulos  representados  por  Pedro.  Eles  foram 
reprovados.  O  que  Pedro  falou  não  tinha  sentido.  A 
explicação  para  este  tipo  de  comportamento  é  ób- 
via. Eles  reagiram  como  qualquer  pessoa  reagiria 
em  situação  igual  àquela:  ficariam  com  muito  medo. 
Eliseu  também  ficou  assustado.  Nas  revelações  so- 
brenaturais, geralmente  não  há  um  esforço  no  sen- 
tido de  afastar  o  medo  do  espectador  O  espanto 
faz  parte  do  clima  que  envolve  tais  acontecimen- 
tos. Na  reaçào  de  Pedro,  notamos  que  a  proposta 
dele  era  totalmente  contrária  á  realidade  dos  acon- 
tecimentos. Propunha  ele  uma  atitude  estática,  fi- 
carem todos  ali,  sendo  que  a  hora  era  de  dispersão: 
Moisés  e  Elias  voltariam  para  o  estado  em  que 
estavam;  Jesus  seria  crucificado;  os  disdpulos  teri- 
am de  ir  a  todo  o  mundo  para  pregar  o  evangelho. 

A  leitura  final 
[Marcos  9.7-9] 

O  ponto  alto  da  visão  é  alcançado  com  a  voz  de 
Deus  confirmando  a  filiação  divina  de  Jesus.  O  texto 
termina  do  jeito  que  começou:  os  discípulos  conti- 
nuaram a  olhar,  mas  só  viram  lesus  e  ninguém  mais. 
Esta  era  a  mensagem:  Jesus  é  a  Palavra  que  dá 
cumprimento  completo  a  Moisés  e  aos  profetas, 
que  cumpre  tudo  o  que  os  profetas  disseram  e  que 
representa  na  terra  a  Palavra  do  Deus  que  se  reve- 
la em  seu  filho  amado.  Mas  isto  seria  interpretado 
somente  mais  tarde,  quando  se  transformasse  em 
teologia,  em  uma  leitura  que  teria  de  incluir  toda  a 
trajetória  de  Cristo  até  a  sua  ressurreição  e  reinado 
eterno.  Somente  ai  haveria  condição  para  se  enten- 
der, para  usar  a  expressão  paulina.  que  o  supremo 
evento  é  a  luz  do  evangelho  de  Cristo,  o  qual  é  a 
imagem  de  Deus.  Só  percebe  isto  aquele  que  tem 
esta  glória  resplandecendo  em  seu  coração. 
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Por  que  o  evangelho  é 
maravilhoso? 


tos  9.1  -26 


í 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Jesus  sabia  da  grandeza  e  do  poder  de  seu  evangelho.  Ele  tinha 
convicção  de  que  as  "boas  notícias"  de  salvação  poderiam  transfor- 
mar e  abençoar  vidas,  mentes  e  corações  em  toda  a  terra.  Por  isso, 
Ele  ordenou  a  seus  discipuíos  que  trabalhassem  a  fim  de  que  a  rica 
e  incomparável  mensagem  do  evangelho  se  espalhasse  por  toda  a 
terra.  Suas  palavras  revelam  esta  verdade:  "Ide  por  todo  o  mundo  e 
pregai  o  evangelho  a  toda  a  criatura"  (Mc  1 6. 1 5). 

Esta  mensagem  precisa  ser  proclamada.  O  texto  bíblico  nos 
fala  do  poder  deste  evangelho  e  nos  mostra  o  que  ele  pode  provocar 
na  vida  de  um  ser  humano,  como  provocou  em  Saulo.  Nele,  encon- 
tramos a  beleza  do  evangelho,  que  é  incontestavelmente  maravi- 
lhoso. Mas  por  que  o  evangelho  é  tão  maravilhoso? 

1]  Porque  ele  produz  conversões 
maravilhosas  Iv.  3-6] 

Aqui  vemos  um  das  conversões  mais  dramáticas  e  extraordiná- 
rias da  história  da  igreja.  O  encontro  de  Saulo  com  Jesus  foi  uma 
bênção  para  a  igreja  e  para  o  mundo.  Este  homem,  grande  líder 
entre  os  judeus,  queria  acabar  com  a  igreja.  Estava  indo  a  Damasco, 
cheio  de  auto-confiança.  para  eliminar  os  cristãos  da  cidade  (v  1- 
2).  como  havia  feito  com  Estêvão  (At  8.1).  Mas,  na  estrada  de 
Damasco,  Jesus  fez  uma  divina  e  poderosa  barreira,  que  pôs  fim 
àquele  plano  humano.  Jesus  tocou  a  vida  de  Saulo  de  uma  forma 
irresistível.  A  luz  do  céu  e  a  voz  de  Jesus  o  sensibilizaram  e  ele  viu 
seus  erros  espirituais,  caiu  por  terra  quebrantado  e,  a  partir  dali, 
sua  vida  jamais  foi  a  mesma.  Nasceu,  então,  uma  nova  vida  para  o 
Reino  de  Deus,  um  autêntico  guerreiro  da  fé,  cheio  do  Espírito 
Santo,  que  contribuiria  para  o  avanço  da  igreja. 

O  evangelho  de  Jesus  é  maravilhoso  porque  produz  conversões 
como  esta. 

2]  Porque  ele  proporciona  uma 
comunhão  maravilhosa  |v.  1 1  ] 

Estamos  nos  referindo  à  comunhão  com  Deus.  Após  o  encontro 
com  Jesus,  Saulo  se  pôs  a  orar  E  foi  o  próprio  Jesus  que  o  viu  em 
oração.  O  Senhor  disse  a  Ananias:  "Ele  (Saulo)  está  orando".  As 
pessoas  verdadeiramente  convertidas  não  conseguem  viver  sem  falar 
com  o  Pai  celestial.  Saulo  queria  mais  de  Cristo  e  estar  mais  perto  de 
Deus.  Para  ele,  aquelaseram  "horas  preciosas  na  presença  de  Jesus". 

Se  o  cristão  for  fi^aco  na  sua  comunhão  com  Deus,  será  fraco  em 
muitas  outras  áreas  de  sua  vida  e  ministério.  Cabe  aqui  uma  pergun- 
ta: Como  tem  sido  a  sua  comunhão  com  Deus? 

3]  Porque  ele  propicia  uma 
convivência  maravilhosa  [v.  19] 

Estamos  falando  da  convivência  com  a  Igreja  de  Cristo  Jesus. 
Após  sua  conversão.  Saulo  foi  acolhido  na  Igreja  de  Cristo.  Uniu-se 
aos  discípulos.  Passou  a  conviver  com  os  irmãos  de  fé  e  de  esperan- 
ça. Neste  texto,  aprendemos  que  a  igreja,  comunidade  de  Jesus,  é  o 
lugar  de  sermos  aceitos  e  acolhidos.  Ao  ver  Saulo,  Ananias  disse; 


"Saulo,  irmão".  A  igreja  é  o  lugar,  também,  de  sermos  alimentados  e 
fortalecidos.  O  texto  diz  que,  ali,  Saulo  encontrou  alimento  e  foi 
fortalecido  na  fé  (v  1 9).  Por  último,  a  comunidade  de  Jesus  é  o  lugar 
de  sermos  amados,  ajudados  e  apoiados.  O  verso  25.  do  capítulo  9, 
afirma  que  a  Igreja  amou  Saulo,  ajudando-o  a  descer  por  uma  mura- 
lha, para  não  ser  morto  pelos  judeus.  Assim  ele  fugiu,  descendo  por 
um  cesto.  Alguém  já  disse  que  quase  a  metade  do  Novo  Testamento 
estava  ali  naquele  cesto.  Também,  em  potencial,  estava  ali  um  gran- 
de evangelista,  pastor  e  escritor,  que  Deus  havia  levantado  na  terra. 
Saulo  foi  acolhido,  alimentado,  amado,  apoiado  e  ajudado  pela  igreja 
de  Cristo  em  Damasco. 

Por  tudo  isto,  o  evangelho  é  realmente  maravilhoso.  Ele  propicia 
uma  convivência  maravilhosa.  Você  tem  convivido  com  a  Igreja  de 
Cristo? 


4]  Porque  ele  possibilita  um 
compromisso  maravilhoso  [v.  20] 

É  o  compromisso  com  a  proclamação  do  evangelho  no  mundo. 
Saulo  acreditava  que  o  evangelho  era  algo  maravilhoso.  Sua  concep- 
ção era  de  que  o  evangelho  é  "o  poder  de  Deus  para  a  salvação  de 
todo  aquele  que  crê".  Ele  sabia  de  sua  vocação.  Compreendia  que 
aquilo  que  Deus  dissera  a  Ananias  era  verdade.  Tinha  convicção  de 
que  era,  pela  graça  do  Senhor,  "um  vaso  escolhido  para  levar  o  nome 
de  Jesus  perante  os  gentios  e  perante  os  filhos  de  Israel"  ( v  1 5).  Este 
foi  o  motivo  de  seu  compromisso  com  a  proclamação  do  evangelho. 
Após  sua  conversão,  passou  a  "pregar,  nas  sinagogas,  a  Jesus,  afir- 
mando ser  Ele  o  filho  de  Deus"  (v  20).  Foi  desta  forma,  que  ele 
"gastou"  a  sua  vida.  Entendeu  que  o  evangelho  integral  de  Jesus 
deveria  ser  proclamado  em  toda  a  terra.  Assim,  fundou  igrejas,  pre- 
gou com  vigor,  ajudou  os  pobres,  consolou  aflitos,  orou  pelos  enfer- 
mos, ensinou  ao  povo  de  Deus  a  sã  doutrina  e  pastoreou  a  comunida- 
de cristã  com  zelo  e  amor  Permaneceu  firme  na  fé  até  a  morte,  com 
o  coração  cheio  de  esperança  de  ir  ao  encontro  do  Senhor,  que  o 
salvou  e  vocacionou,  para  viver  eternamente  com  Ele.  Durante  sua 
vida  cristã,  nunca  abandonou  o  ideal  de  servir  a  Deus  e  ao  próximo. 

O  evangelho  é  maravilhoso  porque  nos  permite  o  compromisso 
de  viver  para  servir  a  Deus  no  mundo.  Você  tem  tido  alegria  neste 
compromisso? 

Conclusão 

Tocado,  transformado  e  convertido  a  Deus,  Saulo,  posteriormen- 
te chamado  de  Paulo,  buscou  em  sua  vida  uma  comunhão  íntima  com 
o  Senhor  Jesus,  se  aproximou  da  igreja,  com  a  qual  teve  uma  convi- 
vência abençoada,  e  assumiu  um  compromisso  inadiável  de  procla- 
mar o  evangelho  no  mundo.  Foi  ele  quem  disse:  "Aí  de  mim  se  não 
pregar  o  evangelho".  O  evangelho  de  Jesus  é  maravilhoso.  Que  este 
texto  nos  desafie  a  consagrar  nossa  vida  a  Jesus,  a  manter  comunhão 
diária  com  Ele.  a  frequentar  e  ajudar  a  igreja  de  Cristo  e  a  ter  o 
compromisso  de  proclamar  a  mensagem  de  Jesus  por  atos  e  palavras, 
onde  Deus  nos  colocar.  Se  você  desejar  viver  assim,  entregue  hoje 
mesmo  sua  vida  a  Jesus  e  seja  uma  bênção  nas  mãos  de  Deus! 


- 
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maioria 


aborreço 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis  

Essa  frase  deveria  fazer  parte  solene  e 
marcante  da  vida  cristã.  Pronunciou-a  um 
juiz  indignado,  quando,  em  julgamento  no 
tribunal,  ouviu  do  réu,  como  justificativa: 
"Antecipei-me  no  roubo  da  casa  daquela 
viúva,  pois  vários  malandros  estavam  de 
olho  nela  e,  seguramente,  o  que  fiz,  outros 
teriam  feito,  como  consequências  muito 
piores".  Na  verdade,  a  viúva  estava  pedin- 
do, por  sua  imprudência  e  ingenuidade, 
para  ser  lesada.  O  mundo  é  assim  mesmo. 
Quem  chegar  primeiro  leva.  A  impunidade 
está  em  todos  os  lugares  e  em  todos  os 
meios.  Só  sobreviverá  quem  for  mais  es- 
perto e  mais  rápido  em  suas  ações. 

O  juiz  indignado  respondeu:  "Você, 
como  outros  malandros  aqui  nesse  tribu- 
nal, não  encontrará  êxito,  tampouco  impu- 
nidade. Do  que  a  maioria  gosta,  eu  me  abor- 
reço. Nesse  caso,  especificamente,  do  que 
a  maioria  gosta,  eu  abomino!  A  sentença 
que  pesará  sobre  você  e  sua  vida  será  ines- 
quecivel,  singular.  Meu  desejo  é  que  ela  o 
faça  mudar  de  opinião!" 

Jesus,  ao  dirigir-se  aos  escribas  e 
fariseus,  entre  outras  coisas,  afirmou:  -"Ser- 
pentes, raça  de  víboras!  Como  escapareis  da  condena- 
ção do  inferno?"  (Mt  23.33).  Na  verdade,  Jesus  rom- 
pe com  todo  o  sentido  do  convencional  e  condena  o 
pecado  em  todas  as  suas  esferas  e  extensões,  inclusi- 
ve o  de  âmbito  social.  Ou  seja,  aquilo  que  a  sociedade 
imputa  como  perdoável  se  não  for  descoberto,  o  Se- 
nhor estabelece,  como  consequência,  as  penas  eter- 
nas de  condenação. 

O  que,  então,  seria  condenável  aos  olhos  do  Se- 
nhor e  lhe  é  abominável  ou  lhe  causa  aborrecimento? 
Muitas  coisas  menores  que  indignaram  o  juiz  da  pro- 
núncia acima  registrada  poderão  causar  indignação 
no  próprio  Deus.  Tudo  aquilo  que  é  apreciado  ou  pra- 
ticado prazerosamente  pela  maioria  deveria  ser  vis- 
to, pelos  cristãos,  sob  o  estigma  da  desconfiança  e  do 
discernimento. 

As  mazelas  sociais 

Jesus  e  os  profetas  que  vieram  antes  dele  denun- 
ciaram as  mazelas  sociais.  O  Senhor  se  pronunciou 
sobre  questões  polémicas,  como:  os  excluídos  (mu- 
lheres, crianças,  pobres  e  doentes);  os  tributos:  o  di- 
vórcio; a  usura;  a  corrupção  politica,  social  e  religiosa 
de  seu  tempo;  e  todas  as  outras  formas  de  injustiças 
sociais. 


Jesus  e  os  profetas  que 
vieram  antes  dele 
denunciaram  as  mazelas 
sociais.  O  Senhor  se 
pronunciou  sobre 
questões  polémicas, 
como:  os  excluídos 
(mulheres,  crianças, 
pobres  e  doentes);  os 
tributos;  o  divórcio;  a 
usura;  a  corrupção 
política,  social  e  religiosa 
de  seu  tempo;  e  todas  as 
outras  formas  de 
injustiças  sociais. 


Percebi,  em  visita  a  um  hospital  público, 
aquilo  que  é  notório:  bom  atendimento  para 
os  particulares  e  conveniados,  e  desprezo  e 
maus  tratos  aos  do  sistema  de  saúde  do  go- 
verno. Ao  chamar  a  atenção  para  aquela  situ- 
ação, os  responsáveis  começaram  a  providen- 
ciar atendimento,  momentâneo  é  verdade,  para 
os  populares  desprezados. 

As  mazelas  políticas 

A  politica  abriga  honestos  e  desonestos. 
Quando  os  rotos  denunciam  os  esfarrapados, 
a  sujeira  intoxica  com  tamanha  força  que  até 
mesmo  os  mais  incrédulos  pedem  o  socorro 
de  Deus.  Contudo,  o  que  acontecerá  se  os  ho- 
nestos se  unirem  e  começarem  a  honrar  o 
papel  que  lhes  foi  atribuido?  Será  que  as  de- 
núncias à  corrupção  e  aos  corruptos,  aliadas 
às  providências  próprias  dos  que  exercem  po- 
der, não  facultarão  uma  credibilidade  maior 
junto  ao  meio  politico?  Não  podemos  nos  es- 
quecer que  Jesus  foi  condenado  pelo  poder 
religioso  dos  judeus  e  referendado  pelo  poder 
de  Pôncio  Pilatos,  aliado  com  Herodes. 

As  mazelas  religiosas 

o  Brasil  e  marcado  não  so  por  mazelas 
sociais  e  politicas,  mas  também  pelas  religio- 
sas. Na  época  da  ditadura,  religiosos,  entre  outros, 
eram  torturados  ou  mortos  pelo  terrível  regime  mili- 
tar. Os  poderosos  das  religiões  chegavam  a  visitá-los 
e  oficiavam  seus  funerais,  sem  dar  testemunho  do  que 
viam  e  sabiam.  Conversei  com  um  antigo  sacerdote 
aposentado  que  me  afirmou:  "Solicitaram-me  que  dis- 
sesse a  um  advogado:  'Vi.  pessoalmente,  fulano  de  tal 
torturado!'  Apenas  essas  poucas  expressões  poderi- 
am ter  mudado  o  triste  destino  de  muitos.  No  entan- 
to, apenas  afirmei:  'Não  vi  ninguém!'  Fraquejei,  ame- 
açado por  um  coronel  torturador.  Ele  me  disse:  "Há 
vários  colegas  de  clero  que  biologicamente  vivem.  Con- 
tudo, jamais  tornarão  a  viver  psiquicamente.  Você 
pode  ser  mais  um!' 

Somos,  de  fato,  fracos.  Não  descobrimos  e  não  nos 
utilizamos  do  poder  de  Deus  que  há  em  nós.  Por  isso, 
sofremos.  Sofremos  pelo  mal  cometido  e  pelo  bem 
não  efetuado.  Sofremos,  pois,  gostamos  do  que  gosta 
a  maioria.  Quando,  na  verdade,  seguindo  o  modelo  de 
Jesus,  deveriamos  dizer  e  fazer  como  Ele:  "Assim, 
porque  és  morno,  e  não  és  frio  nem  quente,  vomitar- 
te-ei  da  minha  boca!"  (Ap  3.16). 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da 
1*  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Or.  Luciano 
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ando' 


Pracura-se  pastor 


Certa  igreja  estava  às  voltas  com  a 
escolha  de  um  pastor.  Como  o  rebanho 
era  muito  exigente,  o  Conselho  resolveu 
coordenar  as  várias  opiniões  a  respeito 
do  pastor  ideal,  distribuindo  aos  prová- 
veis interessados  as  condições  que  devi- 
am reunir  para  candidatar-se,  Eis  o  rol 
das  exigências:  "Queremos  um  pastor  que: 

•  Conheça,  um  por  um.  todos  os 
membros  da  igreja 

•  Visite  todos  os  membros  do  seu 
rebanho  e  procure  contiecer  as 
dificuldades  de  cada  um  deles. 

•  Ajude-nos  a  evitar  o  mal,  antes  que 
ele  aconteça, 

(Administre  bem  a  igreja  e  seus 
ministérios. 

•  Não  tenha  preferência  por  este  ou 
por  aquele  membro. 

•  Fale  ao  nosso  entendimento  e  ao 
nosso  coração. 

•  Não  seja  grosseiro  em  palavras  e 
atos. 

•  Não  abuse  da  autoridade  que  tem. 

t  Estude  bem  os  sermões  e  fale 
somente  o  necessário. 

•  Seja  um  homem  de  oração  a  ore  com 
suas  ovelhas. 

•  Condene  o  pecado,  sem  medo,  venha 
de  onde  vier. 

•  Seja,  antes  de  tudo.  um  pastor  de 
almas". 

I 

Reunida  a  assembléia  para  a  escolha 


do  pastor  que  melhor  atendesse  a  essas 
exigências,  foi  escolhido  aquele  que  res- 
pondera da  seguinte  maneira: 

"Aceito  o  convite  e  as  exigências  da 
igreja,  desde  que: 

•  Cada  membro  procure  conhecer. 

respeitar  e  ajudar  o  seu  pastor. 

•  Cada  membro  que  eu  visitar  me  receba 
com  rosto  alegre,  desligue  a  televisão 
e  me  fale  de  suas  dificuldades,  com 
absoluta  sinceridade. 

•  Cada  membro  se  disponha  a  ouvir- 
me  com  humildade  quando  eu  o 
advertir,  a  fim  de  evitar  quedas. 

•  Cada  membro  não  se  julgue  o  tal,  com 
seus  talentos  e  habilidades,  e  aceite 
minha  orientação  pastoral. 

•  Cada  membro  se  alegre  com  o  que  o 
Senhor  estiver  fazendo  por  meio  de 
outros  irmãos,  e  não  rea)a  com  ciúmes 
e  acusações  de  preferências  e 
favoritismos 

•  Cada  membro  procure  entender  e 
praticar  o  que  eu  pregar  com 
autoridade  divina, 

•  Cada  membro  evite  tratar-me  como  seu 
empreiteiro  espiritual. 

•  Cada  membro  nào  abuse  de  sua 
liberdade  em  Cnsto, 

•  Cada  membro  examine  as  Escrituras 
todos  os  dias,  e  procure  entender  e 
praticar  seus  ensinos. 

•  Cada  membro  ore  por  todos  os  santos 
e  também  por  mim,  para  que  me  seja 
dada,  no  abrir  da  minha  boca,  a 
palavra  para,  com  intrepidez,  fazer 


conheddo  o  mistério  do  evangelho, 

•  Cada  membro  entenda,  aceite  e  se 
arrependa,  quando  eu  condenar  o  seu 
pecado. 

•  Cada  membro  seja,  antes  de  tudo.  uma 
ovelha  verdadeira  do  aprisco  do 
Supremo  Pastor  de  nossas  almas, 

Jesus  Cristo". 

O  curioso  é  que,  enquanto  a  assem- 
bléia ia  tomando  conhecimento  da  mani- 
festação dos  diversos  pretendentes,  um 
dos  presbíteros  pediu  a  palavra  para  ler 
uma  carta  resposta  de  que  era  portador. 
Concedida  a  palavra,  o  presbítero  leu  a 
carta  escrita  nos  seguintes  termos: 

"Tomando  conhecimento  de  que  o  seu 
púlpito  está  vago.  gostaria  de  me 
candidatar  a  essa  posição. 

Tenho  sido  um  pregador  de  algum  su- 
cesso e  também  tenho  tido  algum  êxito 
como  escritor. 

Há  quem  afirme  que  sou  bom 
organizador. 

Tenho  sido  líder  em  muitos  lugares 
em  que  estive. 

Tenho  mais  de  50  anos. 

Nunca  preguei  num  mesmo  lugar  por 
mais  de  3  anos. 

Em  alguns  lugares,  deixei  de  pregar 
porque  meu  trabalho  provocou  levantes  e 
distúrbios. 

Tenho  de  admitir  que  já  estive  na  ca- 
deia em  3  ou  4  oportunidades,  apesar  de 
não  ter  sido  por  mau  comportamento  de 


minha  parte. 

Minha  saúde  não  é  muito  boa,  embo- 
ra eu  ainda  consiga  realizar  muitas  coi- 
sas. 

Tenho  pregado  em  igrejas  pequenas, 
localizadas  em  grandes  cidades. 

Não  tenho  me  dado  bem  com  os  lide- 
res religiosos  de  tais  cidades. 

De  falto,  alguns  me  ameaçaram  e  até 
me  agrediram  fisicamente. 

Não  sou  bom  para  fazer  registros. 
Esqueci-me  do  número  de  pessoas  que 
já  batizei- 

Todavia.  se  quiserem  me  aceitar,  la- 
rei  o  que  for  possível  no  trabalho  do  Se- 
nhor." 

Imediatamente  após  a  leitura,  um  dos 
presentes  quis  saber  o  nome  do  pastor 
que  tivera  o  desplante  de  remeter  tal  pro- 
posta, principalmente  tratando-se  de  um 
ex-presidiário,  criador  de  distúrbios,  etc 

O  presbítero  atendeu  ao  pedido  do  ir- 
mão, anunciando  o  nome  de  quem  subs- 
crevera a  carta,  dizendo  pausadamente: 

"Apóstolo  Paulo" 

Houve  silêncio  na  assembléia,  por  al- 
guns instantes,  levando  alguns  às  lágri 
mas  e  outros  à  meditação. 

(O  texto  acima  foi  encaminhado  a  O 
Estandarte  pelo  Presb.  Lázaro 
Monteiro  de  Oliveira, 
da  1"  IPI  de  Osasco,  SP) 


Pi«cisa-se  de  verdadeiros  adoradores 


Reva.  Priscila  Rocha  Madeira 

Em  meio  ao  "lixo"  musical  secular 
que  hoje  a  sociedade  vive,  com  ritmos 
e  principalmente  letras  sem  contetido 
aproveitável,  nenhum  respeito  à  mo- 
ral, sem  contar  a  falta  de  criatividade, 
chegamos  a  pensar  que,  se  estas  mú- 
sicas são  efeito  de  criatividade,  pode- 
mos deduzir  que  a  criatividade  huma- 
na está  em  baixa  ou  definitivamente 
morreu. 

A  produção  de  músicas  de  qualida- 
de foi  trocada  pelo  mercado  de  consu- 
mo fonográfico.  Só  é  produzido  aquilo 
que  traz  lucro.  Ou  seja,  a  música  é 
induzida  pelo  modismo  porque  o  que 
está  na  moda  é  o  que  vende  e  traz 
sucesso.  Pobreza  em  qualidade  musi- 
cal, pobreza  em  letras,  mas  riqueza 
nas  vendas. 


O  pior  de  tudo  é  que  muitas  vezes 
esse  "lixo"  não  é  original,  mas  importado 
de  países,  como  Canadá  e  EUA.  Antiga- 
mente, copiava-se  o  que  era  bom,  mas 
agora  o  que  não  é  bom  é  o  que  vende  e  faz 
sucesso. 

Isso  é  preocupante  até  mesmo  na 
música  sacra,  onde  a  criatividade  humana 
é  reflexo  da  inspiração  divina.  Ondas  mu- 
sicais circulam  o  que  chamamos  hoje  de 
"mundo  gospel  musical",  que  tem 
adentrado  as  igrejas  com  teologias  erró- 
neas, que  acabam  sendo  incorporadas  em 
muitos  ministérios  de  louvor.  A  criatividade 
em  cânticos  espirituais  tem  desaparecido 
em  músicas  repetitivas,  com  letras  prati- 
camente iguais.  Nem  os  acordes  da  músi- 
ca mudam.  Elas  não  têm  respaldo  teoló- 
gico, sem  contar  os  graves  erros  de  por- 
tuguês que  apresentam. 

Músicas  advindas  do  exterior,  de 


"grandes  ministérios",  muitas  vezes  com 
traduções  erradas  e  sem  sentido,  come- 
çam a  fazer  parte  do  repertório  do  louvor. 
Mas  é  moda!  E  todos  precisam  se  adequar 
ao  modismo  da  música  gospel. 
Misericórdia! 

Temos  momentos  de  louvor  em  que 
palavras  como  água,  vento,  chuva,  etc.  tem 
predominado  em  quase  todos  os  cânticos. 
Não  há  nada  contra  a  água,  vento,  chuva, 
mas  a  pergunta  é  onde  está  a  criatividade 
nas  letras,  nas  melodias? 

O  nosso  Deus  é  um  Deus  criativo!  Onde 
estão  os  adoradores  criativos,  que  inovam, 
que  fazem  músicas  com  qualidade,  espiri- 
tual e  musical?  Onde  estão  os  que  fazem 
músicas  para  Deus  e  não  para  venderem 
seus  cds  e  dvds? 

Os  cânticos  espirituais  foram  trocados 
por  cânticos  comerciais!  Lembremo-nos  que 
a  Bíblia  diz:  "Cantai  ao  Senhor  um  cântico 


novo"(SI  96).  Podemos  cantar  coisas 
novas  a  Deus,  pois.  a  cada  dia  e  cada 
momento,  Deus  nos  dá  novos  motivos 
para  cantarmos  a  ele.  Ele  é  a  nossa 
inspiração!  Ele  é  a  nossa  música! 

Não  deixemos  o  consumismo,  o 
mercado  e  o  modismo  influenciarem 
em  nosso  ministério  de  louvor.  E  hora 
de  criarmos  novas  músicas,  novos  acor- 
des. É  hora  de  deixarmos  o  som  do  céu 
adentrar  em  nossas  igrejas,  rádios, 
televisões. 

Verdadeiros  adoradores  buscam  a 
criatividade  em  Deus!  Que  o  nosso  lou- 
vor seja  uma  aroma  suave.  doce.  har- 
mónico e  criativo! 

A  Reva.  Priscila  é  lider  do 
Ministério  de  Louvor  da  1* 
IPI  de  Curitiba,  PR 

fO  Esíancfarte  conía  com  80  - 
assinar\leí>  na 
I*  Igreja  de  Curifíba) 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Elias  Ribeiro  de  Mello 


o  irmão  Elias  nasceu  na  cidade  de  Pratânia,  SP,  no  dia 
25/10/1925.  Foi  casado  com  D.  Yolanda  Trindade  Ribeiro, 
com  quem  teve  3  filhos:  Eido.  solteiro;  Eduardo  Carlos,  casa- 
do com  Bernadete;  e  Elias,  casado  com  Jucilene,  que  lhe  deu 
uma  neta:  Giovana. 

O  irmão  Elias  publicou  sua  fé  em  Jesus  perante  o  Rev 
Azor  Etz  Rodrigues. 

Dos  seus  irmãos,  estão  entre  nós  o  Rev.  Jair  Ribeiro  de 
Mello,  Jacy  Ribeiro  de  Mello  e  Rute  Ribeiro  de  Mello.  Viveu 
com  convicção  sua  fé  e  esperança  nas  promessas  benditas  do  Senhor  Jesus,  colabo- 
rando assiduamente  com  a  1^  IPI  de  Assis  até  a  data  de  22/12/2005.  quando,  por 
ordem  do  seu  Senhor,  transferiu  seu  endereço  para  a  i^ansão  Celestial. 

Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O  Estandarte 

da  V  IPI  de  Assis,  SP 


José  Manoel  da  Rosa 


No  dia  9/8/2005.  foi  chamado  à  presença  de  Deus.  Nas- 
ido  em  5/2/1 934.  era  membro  da  IPI  de  Ibiúna,  SR  Deixa 
iúva  a  irmã  Jovita  Coelho  Rosa,  10  filhos,  19  netos  e  2 
bisnetas. 

Frequentou  a  igreja  na  sua  mocidade,  porém  afastou-se 
durante  muito  tempo,  mas  Deus,  em  sua  rica  e  infinda  mise- 
ricórdia, chamou-o  novamente  à  fé,  ao  qual  ele  obedeceu, 
dando  disso  grande  testemunho.  Professou-a  perante  a  igreja 
no  dia  31/7/2005,  nove  dias  antes  de  seu  falecimento. 


1  J 


Aos  familiares  a  nossa  oração  é  que  Deus  console  e  conforte  a  todos 


Rev.  José  llson  Venâncio,  pastor  da  IPI  de  Ibiúna 


João  Bertoli 


No  dia  1 3  de  dezembro  de  2005,  foi  recolhido  à  glória  o  nosso  querido  irmão  João 
Berteli,  com  76  anos. 

Era  membro  da  IPI  de  Chavantes,  SP.  onde  a  família  Berteli  tem  presença  marcante 
na  vida  da  igreja  e  cada  um  deles  que  o  Senhor  recolhe  deixa  uma  lacuna  no  nosso  meio. 
Por  isso,  pedimos  que  Deus,  através  de  seu  Espirito  Santo,  esteja  preenchendo  esse 
espaço  e  confortando  o  coração  da  familia. 

Presb.  Paulo  Freire,  vice-presidente  do  Conselho  da  IPI  de  Chavantes 


Noémia  Custódio  de  Oliveira 

Com  1 00  anos,  6  meses  e  7  dias,  faleceu  no 
dia  18  de  outubro  último  a  nossa  irmã  Noémia 
Custódio  de  Oliveira,  deixando  um  exemplo  de 
vida  e  de  coragem. 

Seu  centenário  foi  comemorado  com  um  culto 
de  ação  de  graças,  e  publicado  em  O  Estandarte 
número  1 1 ,  de  novembro  de  2005. 

Viúva  de  Francisco  Inácio,  deixou  8  filfios,  22 
netos,  31  bisnetos  e  3  tetranetos. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  na  IPI  de 
Areado,  MG,  sendo  dirigida  pelo  subscritor  desta 
nota. 

O  salmista  diz:  "O  que  habita  no  esconderijo  do  Altíssimo  descansa  à  sombra 
do  Onipotente.  Sacia-lo-ei  com  longevidade  e  lhe  mostrarei  a  minha  salvação" 
(SI  91.1,  16}. 

Rev.  Marcelo  Pereira,  pastor  da  IPI  de  Areado,  MG 


Luciano  Quintas  Hardt  Felício 

Vítima  de  um  trágico  acidente  ocorrido  no  dia  4/1 1/2005,  faleceu,  com  apenas 
22  anos  de  idade,  o  nosso  irmão  Luciano,  membro  da  IPI  de  Arapongas,  PR,  nascido 
em  13/10/1983). 

Há  um  vazio  em  nosso  coração.  Desde  a  sua  chegada  ã  igreja,  ele  sempre  desen- 
volveu, com  muito  carinho  e  responsabilidade,  o  seu  ministério  de  louvor,  que  era  a 
mesa  de  som  da  igreja,  Era  muito  alegre  e  comunicativo, 

Cursava  o  primeiro  ano  da  Universidade  de  Londrina,  quando  do  seu  retorno 
aconteceu  o  acidente. 

Deixou  um  grande  testemunho  de  sua  vida  espiritual,  tanto  na  igreja  como  na 
universidade,  entre  alunos  e  professores,  Era  muito  querido  de  todos.  No  ato  fúnebre, 
o  templo  ficou  totalmente  lotado  de  colegas  e  amigos  da  cidade. 

Oremos  em  favor  de  sua  mãe.  Edna,  do  irmão.  Leandro,  da  avó,  Rosária,  e  de  sua 
namorada,  Irene,  para  que  o  Espírito  os  conforte  e  console. 

Deus  separa  para  si  aquele  que  lhe  é  querido  (SI  4.3), 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Arapongas,  PR 


VEM  AI  O 


CONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRAS 


Fevereiro  de  2006 


Reserve  a  data  de  2  a  5  de  novembro  de  2006  ■ 

Está  sendo  organizado,  por  todos  os  ministérios,  secretarias  e 
coordenadorias.  o  Congresso  da  IPI  do  Brasil 
Reunirá  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos  da  IPI  do  Brasil. 
Congregará  diáconos  e  diaconisas,  presbiteros  e  presbíteras, 
missionários  e  missionárias,  pastores  e  pastoras. 
Marcará  a  vida  de  todas  as  nossas  igrejas. 
Acontecerá  no  Sesc  de  Aracruz.  no  estado  do  Espirito  Santo. 
Em  breve.a  comissão  organizadora  do  evento  encaminhara 


m3ic  infnrmaróes. 


Igreja  Reformada  sempre 

^*ormando 


►  Missão,  educação  e  comunicação 

►  Planejar. .é  preciso? 

►  Sonhos,  visões  e  objetivos  O  Ministério  da  Missão 

►  Igreja  relormada  sempre  se  reformando 

►  Diaconia  e  Missão 

►  A  (amilía  presbiteriana  independente  em  destaque 

►  Pastores:  seres  humanos  como  nós! 

►  O  Ministério  da  Educação 

►  A  Educação  Teológica 


►  A  educação  cristã 

►  Educação  secular 

►  Louvor;  gratidão  e  proclamação 

►  Quem  não  se  comunica... 

►  O  Estandarte 

►  Alvorada  -  passar  em  revista  a  igreja 

►  Portal  -  A  Igreja  em  Rede  Contribuição  - 
¥  Mordomia  do  Cristão 


1 


em  Confronto 

Rew.  Éb*r  Ferreira  Silveira  Lima 

Esse  livro  busca  resgatar  a 
história  do  protestantismo 
brasileiro  e  sua  Interpretação  no 
contexto  social.  Uma  bo?  pedida 
para  entender  o  quadro  atual  da 
participação  evangélica  no  Brasil. 


A  1^  edição  esgotou.  A  2^  já  chegou! 

Peça  já  o  seu  exemplar  do 


LIVRO  DE  ORDEM 
DA  IPI  DO  BRASIL 


Viver  e 

Sebastião  Rodrlguas  d*  Amalff 

O  mundo  está  com  fome...  È  gente 
morrendo  de  lome  do  pão  material  e 
também  espiritual  A  latta  de  Jesus  como 
Senhor  e  Salvador  leva  o  individuo  a  uma 
completa  miséria. 
Preocupado  com  esta  realidade,  o 
Presbítero  Sebastião  Rodrigues  de  Assis 
escreveu  uma  série  de  medttações.  Seu 
propósito  é  um  só:  saciar  a  fome  da 
palavra  de  Deus  que  prevalece  em  nossa 
sociedade 

Todos  aqueles  que  são  alimentadas  por 
Cristo  sáo  capacitados  a  Vhrer  e  Vencar. 


iz-  .:'3ada 
Iqr  .  ■  (»  Brasil 

•  Cocsbtuição 

•  Código  Di^cipliíw 

•  CâdigoEleitoQ 

e  P^di  j3  de  Estatuto  para  igrejas  tocais 

•  Regimento  Interno 

•  No:iTus  para  elaboração 
de  Atas 
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